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MENSAJE DE \ 
É l 

A FRANCO 
•K 
J N U E V A Y O R K , 3. — E í 
? jefe de la De legac ión sov ié -
I tica en la O. N . U . , ha h é c h o 
•k llegar a l a ¿ r e p r e s e n t a c i ó n 
J de E s p a ñ a en las Naciones 
í Unidas, un mensaje que él 
j P r imer ministro sov ié t ico , 

Í Niki ta Kruschef , dirige a l 
Jeje del Eslado español , G e -

-H . ne ra l í s imo Franco. 
* E : lexto del c i íado men-

Í saje consta de veinte p á g i 
nas. E s , a l parecer, s imi la r 

Í a: que ha sido enviado a 
j otras gobiernos y en él se 
J . propone l a conclus ión por 
•¥ los pa íses de tratados re-
^ nunciando a l é ínp ' eo de ^a 
^ fuerza para so'ucinar 'as re-
^ clamaciones terri toriales de 
j * fronleras. 
^ E l mensaje ha sido r'emi-
¿ iido inmediatamente a l M i -
£ visterio empaño: de Asuntos 
* Exteriores. — ( E f e ) . 

Doris Day, la actriz 
más noDuiar en USA 

N U E V A Y O R K , .3. — Por segun-
d© año consecutivo la actriz cine-
E a l c g r a í i c a norteamericana^ D c -
¡ris Cay, ha sido elegida como l a 
más popular del púb l i co esta-
douoidease. 

L a elección se na producido des
pués de una encuesta entre pro
pietarios de salas de espectácuSlos. 
patrocinada por l a Sociedad de 
publicaciones Quigley. 
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F l o r e s e n e i I n g r a r d e l 

a i s e s i n a t o d e P a u l S e h u l t z 
P A B L O V I emprenderá en la 
m a ñ a n a de hoy su viaje de 
peregrinación a T I E R R A SANTA 

:; T O D A S L A S CAMPANAS 
DE ROMA A N U N C I A R A N 
E L S O L E M N E MOMENTO 

• - ^ • • I t l U M I M - H l l l l l l l l t l ^ 

C I U I S M ) D E L V A T I O A N O , 3. — S u San t idad el Papa, P a 
blo V I , ha celebrado esta m a ñ a n a en l a v í s p e r a de s u par t ida 
h a c i a T i e r r a S a n t a , u n a M i s a sotemne en e l A l t a r de i a Confe
s i ó n de l a Basí IJca de S a n Pedro, a l a que h a n asistido cen
tenares de fíeles, que representaban a diversas organizaciones 
l a i cas ca tó l i cas . 

E n u n s e r m ó n dirigido espeoiatoente a los miembros de es
tas organizaciones, a l t e rminar l a Misa, S u San t idad h a subra
yado l a importanioiia que l a Igles ia a tr ibuye a las actividades de 
los laicos. Porque " l a Igles ia — a g r e g ó ^1 Padre Sainto— necesi
t a de los seglares, " l a cosecha es abundante y los obreros po
cos". 

B E R L I X . --• E l ministro de cuestiones alemanas E r n s t Lemmer 
l ia depositado una corona de flores en el punto de l a " m u r a l l a 
de l a v e r g ü e n z a " donde fué mortalntente herido él joven P a u l 
Sohultz. E n l a foto E r n s t L e m m e r depositando una corona de flores. 

(Foto E u r o p a Press) 

P U E D E D A R O R I G E N A U N A 
N U E V A E R A P A R A L A 

C R I S T I A N D A i D 

S u San t idad el Papa Pablo V I 
p a s ó s u ú l t i m o d í a en R o m a antes 
de pa r t i r por v í a a é r e a hacia T i e 
r r a S a n t a p a r a readizar l a pere
g r i n a c i ó n que pudiera inaugurar 
u n a nueva e ra pa ra l a Cr i s t i an 
dad. 

Dent ro de unas horas, el San to 
Padre se e n c o n t r a r á en J e r u s a l é n , 
siguiendo los pasos de Nuestro 
S e ñ o r Jesucris to en los mismos 
lugares que el Redentor , recorrie
r a cuando v iv ió entre los humanos 
y donde E l predicara y mur i e r a 
©n l a cruz. A l d í a siguiente a l 

SSAN II asistirá a la conferencia 
«cumbre» de El Cairo ~ 

Demuestra así su sol idaridad con el mundo árabe 
J i A B A T , 3. ( D e l corresponsal de 

E ^ ) . — H a causado sorpresa en 
Marruecos l a noticia procedente 
<ie E l Cairo s e g ú p l a cua l l a con-
íerenc ia «cumbre,) á r a b e que d-ebe 
celebrarse a par t i r üe j p.róximo 
«la 13 en ^ capi ta l egipcia, e x a -
n ú n a r á ei conflicto fronterizo a r -
gepno-marroctui. Ante esto, se i n -
Slste en Rabat , en svís medios 
políticos y d ip lomá t i cos que sola
mente hay un organismo que pue
de legalmente ocuparse del con-
ÍUcto y es l a O r g a n i z a c i ó n de ^ 
^ " ^ a d Africana( cuya comis ión 
eE,peciai de estudios debe reianir-
«e aintes Un mes. 

Aparte de este inesperado asun-
el únic,0 punto de i a agenda 

«e t r a b a j o de ia conferencia 
«cumbre» á r a b e eS) p0r ej mo-
niento) ]a desv iac ión del curso del 
rio J o r d á n por Parte de I s r a e l , 
por cu-yn. causa, el Rey Hassan I I 
^ decidido desplazarse hasrta l a 
^ P i t a i egipC¡a pe£e a las dife . 
* ncjaj iatentes qUe en el terreno 
Poutico ]e enfrentan a l presidiente 
e m ú 8 " - . 0 0 1 1 resPecto a esto. e l 

r a j a d o r de Marruecos en ROma 
^ «ec l a r ado q^e i a pol í t i ca d-e 

u Ba'is con r e l a c i ó n a Egipto s i -
^ue siendo la misma a pesar de 
^ aecision dei soberano pues 

s a muy reciente e i incidente de ¿unez p0r el Hassan ^ ^ 

so i r a Bizer ta a reunirse c » " 
i gulba y Ben B e l l a debido a 
g ^ presencia del presidente Nas-
cia MZ0? f ntimientos hostiles h a . | 
« A h ^ í U C?s 5011 bien conoc íaos , 
emha; ^ 3 a ñ a d i d o el mismo 
p r e n i 3 0 r ~ a l decidirse a em-
re 'nd6r e l v ia je a E i c a i r o , el 

^ u a t de Egipto sino a l a sede 
ia L iga Arabe dentro de cuyo 

c ' - e i eora -á ia conferencia 

*ro¿Tesí* f0rma 61 m0narca de-
—ra g, 

00 á rabe» . 

P R O C E S O E N R A B A T 

prosiguen i a s audiencias ^ l 
proceso por complot contra 
Hassan I I . en presencia de u n 

delegado de i a c o m i s i ó n i n t e r n a 
cional de jur i s tas , e l abogado E r k 
P e u l í o n , noruego, que ha sido 
autorizado ¡por e l Minis ter io m a 
r r o q u í de Jus t i c i a pa ra as is t i r cO-

mo observador a fln d© que cer
tifique e i funcionamiento de los 
t r ibunales de Marruecos, 

L a audiencia de ayer ©stuvo de-
^Pasa a segunda p á g i n a ) 

Toma de posesión en el Ministerio del Aire i 

Muestra 
- r a solidaridad con e l mun-

• • 
r a 

M M I M i U M 

primero de s u estancia en l a C i u 
dad Santa , e l Sumo Pont í f ice se 
e n t r e v i s t a r á con el P a t r i a r c a Athe-
m á g o r a s I de C o n s t a n t í n o p l a ( E s -
tambul ) , jefe espir i tual de l a Igle
s ia Ortodoxa, que rompiera con 
R o m a hace nueve siglos; 

Ambos acontecimientos —!a vis i 
ta de u nPapa a Pales t ina y el 
encuentro del Soberano Pont í f i ce 
con el P a t r i a r c a de los ortodoxos— 
son ú n i c o s y, juzgando por ant ic i 
pado l a reacc ión , su impacto es 
•muy probable que sea tremendo. 
N i n g ú n Papa ha estado j a m á s en 
Palestina, en el ejercicio de s u 
pontificado —con l a excepc ión del 
primero, S a n Pedro—, n i tampoco 
n i n g ú n Pont í f ice se ha entrevista
do con u n P a t r i a r c a de Constan-
t incp la desde el a ñ o 1438. 

P R E P A R A C I O N E S P I R I T U A L 
P A R A E L V I A J E 

E l San to Padre ha pasado s u 
ú l t i m a jornada en el Va t i cano 
entregado a la lectura de cuestio
nes sobre T i e r r a Santa , consultan
do con sus ayudantes y p r e p a r á n 
dose espir i tualmente para el v i a 
j e a l P r ó x i m o Oriente. S u San t i 
dad ha celebrado u n a conferencia 
por l a m a ñ a n a con su secretario 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 
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A Ü S T I N ( T e x a s ) . - - - E l Presidente Johnson ha pasado estas Na 
vldades junto con su famil ia en e] rancho que posee cerca de 
Aus t ln . E n l a foto frente a l a casa rodean a l Presidente (de Iz
quierda a derecha) su h i ja L u c y , su esposa y su otra hi ja L y n d a . 

(Foto Europa Press) 

L A P R O P U E S T A D E K R U S C H E F 

«DECEPCIONANTE RESPUESTA» 
AL LLAMAMIENTO DE JOHNSON 

M A D R I D . . . . E l ministro del A i r e y en presencia de] ministro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, h a « n i o a 
posesión de sus cargos a l subsecretario de Aviac ión C i v i l / g e n e r M - J a v i e r L a v l f . a ; a l dlrec'tor general » 
de Inf raes t ruc tura , general D . Antonio I f ú ñ e z Rodr íguez , a i director general de Navegac ión Aérea , * 
« e n e r a ] D . Ricardo Guerrero López y a l secretarlo general técn ico de Aviac ión C i v i l y del Transporte £ 

Aéreo D . L u í » A p a r r a g a . E n l s foto, un momento del acto. B 

W A S H I N G T O N , 3, — B l Depar
tamento d« Estado h a seña lado que 
l a propuesta de Krusohef constitu
y e una "deoepcionante respuesta" 
a l l lamamiento del presidente J o h n 
son para progresar en el camino de 
la paz. 

Robert Me Clowsky portavoz del 
Departamento de Es tado , que ha 
dado lectura a esta r eacc ión oficial, 
ha declarado que el texto del men
saje de Kruscihef ha sido t ransmi-

fl • B • • • • B S B n H B B B B • B9 H « B i 

Turquía desea 
aumentar 
su guarnición 

en Ghipr 
A N K A R A , 3 - T u r q u í a h a so

licitado permiso de los Gobier-
r u v de Inglaterra y Grec i a pa.ra 
r a aumentar l a g u a r n i c i ó n turca 
en Chipre según h a informado 
un portavoz oficiail. 

B l oontingente mi l i t a r turco en 
3a i s l a Se l i m i t a a 650 soldados 
tíe aouerdo oon l a C o n s t i t u c i ó o 
rf^ nhinre . — E f e . 

tido a l presidente Johnson, que se 
encuentra en Tejas . T a m b i é n h a 
s e ñ a l a d o que no sabe c u á n d o el 
presidente norteamericano contes
t a r á a l a nota del Presidente del 
Consejo de Ministros soviét ico. 

Se sabe por otra parte que el se
cretario de Estado Dean R u s k , ha 
celebrado esta m a ñ a n a una con
sul ta te lefónica con el Presidente. 

E n los c í rcu los oficiales estado-
unidensea se indica que el mensa
j e de K r u s c h e f solamente contiene 
e l punto de v is ta de Krusohef sobre 
l a forma de resolver las diferencias 
terri toriales en e l mundo. — E f e . 

E L F O R E I G N O F F I C E E X A M I N A 
L A N O T A S O V I E T I C A 

L O N D R E S , 3. — A primera v i s 
ta l a propuesta de renunciar a l a 
fuerza, contenida en la nota rusa , 
parece constituir una repet ic ión de 
las tesis y a conocidas, ha declara
do esta tarde un portavoz del F o -
reig-n Office. 

E l extenso, mensaje, que ya h a 
sido traducido, e s t á siendo exami 
nado en el Foreign Office y el pun
to m á s importante del mismo es el 
que hace referencia a la renuncia 
a l a fuerza como medida para re
solver litigios territoriales. — E f e . 

B R E O G Á N 
H o y , d e s i e t e e n a d e l a n t e , g r a n a s a l t o b a i l e 

c o n e l f o r m i d a b l e c o n j u n t o c a m p e o n e s d e 

l o s r i t m o s m o d e r n o s l o s N o n P l u s U l t r a 

G A Y - B O Y S 
J u v e n t u d : B R E O G Á N o s e s p e r a p a r a 

h a c e r o s p a s a r u n a s h o r a s f e l i c e s 
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ESPEJO CONCAVO5 
Un invento que revolucionará 
e! ramo de la construcción 

B I L B A O , 3. — D e s p u é s de a d e m á s , se t r a t a de producto 
muchas pruebas, un experimen-- muy s ó l i d j 
to que parece estar llamado a 
revolucionar el ramo de l a cons-
t rucc ión , l ia sido logrado por 
M a r i í n Iglesias, inventor sal-i 
mantino, que v ive en Santurce. 

Se trata de unas placas pre
fabricadas para las fachadas d>i 
las cafas de tal manera que las 
interiores y exteriores se pue
den montar a l mismo tiempo, 
oo'ocando entre ambas una cá
mara de aire. 

L a s placas tienen una super
ficie de 40 por 50 c e n t m e í r o s y 
cualquier persona puede ma
niobrar con ellt&?. V a n macJiñn^ 
bradas y admiten cualquier de
corac ión , son inpermeablies, no 
exigen personal especializado y, 

S e g ú n , e l inventor, las venfa-
í'as son enormes pues s i afto-
r a un obrero cubre las facha* 
das a r a z ó n dé metro y medio 
en jornada de ocho horas cfcn 
su invento el m i s m o operario 
puede construir en iguai t i em
po m á s de cincuenta m e í r o s . E n 
principio, e m p l e ó el p '-ástiüj pe
ro resulaba demasiado caro y jjj 
ahora emplea m a í e r t a t e s comu- pj 
nes como cemento, cal iza o pie- [p 
dra, so7netido tcdo ello a una Cn 
p r e s i ó n de 200 í o n e í a d a s . Con Cj 
el empleo de estas placas, ira- g 
venlo y a patentado, t o s ptsos ¡3= 
r e m l t a r ú n mucho m á s baratos jfj 
a ju ic io de Mar t in Iglesias. 
(C i f ra ) . p 

Record de visitantes a 
la Exposicióü G 0 Y A 

L O N D R E S , 3. — A y e r fué batirte nuev^ í ac i z i e el r é c o r d *e 
visi tantes a l a Expos ic ión « G o y a y su tiempo)), aue con g*an 
é x i t o se viene celebrando en 1» R o y a l Academi Londinense. 

S e g ú n datos oficiales, ayer vis i taron l a Expos ic ión 5.676 per
sonas^ c i f ra r é c o r a conseguida hasta ahora . 

L a Expos i c ión fué inaugurada el pasado d í a siete de d i 
ciembre y p e r m a n e c e r á ab ier ta hasta el p r ó x i m o d í a uno de 
marzo, — Efe . 

* De la cárcel a ia cárcel 
P A L M A D E M A L L O R C A , & loj de O: o en una casa part icu-

A las veinticuatno horas justas lar, con <la$ agravantes de es-
de h a h é r sa l ida de la cá rce l , c » cánda lo y nocturnidad, 
ta que cumpl ió condena por ro- S i el l ad rón ha establecido ^ 
bo, ha, vuelto a .ser deienido un r é c o r d de rapidez en la r é i n - ¡5 
por l a Guard ia c i v i l Jo sé A n - cidencia, la Guard ia c i v i l tam-
tonio Escamellas Grau , na lu ra i bien lo ha eslablecido a l pro-
y vecina de esta ciudad, por ro- f f c tiempo en velocidad de de-
bar cuatro m i l pesé tas y un re- tenc ión . — ( C i f r a ) . 

* Raptó a una niña, para 
«regalársela» a su madre 

T U L S A (Oklahoma) , 3. — U n muchacho de 13 a ñ o s ha con-
foísado ante l a Po l i c í a que r o b ó a una n i ñ a de ve in t idós mese®,, 
V i c k y Bowen , de l a cuna donde descansaba, y se la- l levó a casa 
pa ra r e g a l á r s e l a a &u madre, « q u e siempre ha deseade tener 
una n i ñ a » . Cuando l legó de jó l a n i ñ a raptada sobre l a escalinata 
de l a entrada, para que sus padres se l l e v a r a n una sorpresa a l 
descubrir la ; pero su madre se m o s t r ó ((entre emocionada y en
fadada y dijo que g u a r d a r í a a l a c r i a t u r a hasta que a lguien 
viniese a reclamarla)) . 

Uno de los detectives de l a Po l i c í a que ha interrogat to,aI 
p e q u e ñ o raptor ha manifestado que no se ha formulado ninguna 
a c u s a c i ó n contra él. — Efe . 

* I N O C E N T A D A 
g M A D R I D . 3. — Ace rca d e que se í n i í a geneillamenTe, de 
aj r « m o r de ú llegada a España* una inoeewiada Que ffaslaba «< ^ 
K de unas j ó v e n e s negras, desRi- sus lectores un pe r iód i co m a ' a - £j 
§ nádag a l servicio domés t i co , el g u e ñ t , a ñ a d i e n d o qne puestos 
¡3 pe r iód ico «Madrid» publica en coníacto» con sws funciona-
[5 e n í r e u i s í a con ei Jefe de la Sec- rios en Málaga, lodo quedó acia- g 
K ción de E m i g r a c i ó n del MinisSe- rado en sus a u í é n í i c o s l é r m i - ^ 
p r io de Trabajo, quien ha dicho nos. — ( C i í r a ) . d 

Hassan II asistirá a la 
conferencia "cumbre" 

P a b l o V I e 
i a m a ñ a n a 
v i a j e d e p e r e g r i n a c i ó n 

d e h o y s o 

/Viene de i:r,niera oáu ina i 
dicada a l interrogatorio u110 
de les principales aicusaclos) el 

ila.mado MUmen D i u r i . quien e ^ á 
cteféndido por Abderrr .him B u a -
bid y Maat i Buabidj ambos h á b i 
les abogados. M^m^n D i u r i recha
zó todas las acusaciones que le 
son imputadas, pese a las pruebas 

concluyenteg de que mantuvo es
trecho contacto con M«hd i B e n 
B a r k a , actualmente condenado a 
m,v«"rt« con el Cheij el Bas t í , otro 
acujsado^ y c o . n unos mi l i ta res 
americanos de l a base de K e n i t r a 
Que faci l i taban l a s armas a los 
conspiradores dentro ej.. T r o n o 
m a r r o q u í . 

f Viene de p r imera p á g i n a } 
de Estadoi, M o n s ^ o r Aniceto C l -
cognani, que es uno de los- tres-
cardenales que do a c o m p a ñ a r á n a 
Jo rdan ia e I s rae l , jun to con t re in 
t a prelados y a i tos d ignatar ios 
de l a S a n t a Sede Apos tó l i ca . 

MAÑANA, E N T R E V I S T A 
P R I V A D A 

M Papa PaMo V I i i a ordenado 
(^uieílas oomjiiclas que ule le ísúrvaái ten 

lia DeDegacAón ApositóQica de J e m -
siaién y en l a residencia del Mon-t 
te de las B i enavmturanzas sean 
íru^aPjes. 

Eii Saato Padre y ^ PatniafTca 
^itihienáigoras se r e u n i r á n , en P ^ i " 
vado, eü cómico, en l a detegacáón 
apos tó l i ca y, en púbilico, e l 6 des
p u é s de l a M i s a que Pablo V I ofi
c i a r á en Bedén. ( E f e ) 

S E R A N L A N Z A D A S A L V U E L O 
L A S C A M P A N A S D E R O M A 

R O M A , 3 (Etetl corresipansal: de 
E P i S ) . — L a s oaimpaims toda 
Roma, iiaruzadas a l vueCo, s eña l a 
r á n m a ñ a n a por l a m a ñ a n a , el mo-
meoto solemne y trasoendental de 
l a sallida de S u Santidad e l P a 
pa Pablo V I batoia ios Santos L u 
gares/ ididinde veinte siiglos antes 
¡naciiiera ©1 Or i s t í an i smo . 

Se t ra ta de un acontecimiento 
lealmeinte trascendental que aca-
paira en estos míomenttos l a afen-
oión m á x i m a de, l a totalidad de l a 
Prensa italiaina que, con g a n d e s 
•y destaoadbs caroteres, r e c o g e 
Ibasta él menor detalle de este v i a 
jo en ©1 que ea Sumo P o n t í f i c e 
p re s i en ta rá a. Crisito sv. Igles ia , re-
zamdo all í dionjffe E l d ió su v ida 
por l a Humanidad por fla unidad 
d,e los orlisftaainos y l a paz ded 
mundo. 

H a sido anuncáado oficialmente 
que treinta personas f o r m a r á n ed 
s é q u i t o dlel Papa, entre, l a s que 
fiiguran los cardenales Tissera í i t , 
Ckcognani y Tesísa, as í como el m é 
dico del Sumo Pont í f ice , doctor 
Fon tana ; Mane. Oapovil la y e l se-
oretario del Conciliio E c u m é n i c o , 
Mons. F e l i c i . 

A las siete de. l a m a ñ a n a est& 
previs ta l a saMidia de S u San l i a d 
Pablo V I del Vaticiatno en el m i s 
mo coche que usaba su antecesor 
J u a n X Í Q I I siendo raoib ído a l t é r m i 
no del Esibado pontificio por u n a re -

pmesentación 'didl Golbienxo . i tal iano 
compuesta p o f e l minis t ro de 
A s u n t o s Exteiriores, Saragat ; el 
sfubsieioretario dte ^ presidnecia del 
Consejo dle Midistros;, Sal izzoni , 

y él embajador de I t a l i a cerca de 
de l a Santa Sede Migone que acom

p a ñ a a l V i c a r i o de Cristo bas ta e i 
aeropuerto de Fiumiioino. 

Poco antes de su salida, el P a 
p a r e o i b i r á é l saludo del pres i 
dente de l a R e p ú b l i c a y de tes 
m á s altas dignidades de l a I g M a a 
y personalidades del Gobierno, Se
nado y l a C á m a r a , aÁ igual QUe ^ 
dea Alcalde de R o m a deilla Por ta , 
qiuien o f r ece rá e i homnaje y e l s&~ 
luido que 1»dos los habitantes de ¡la 
C i u d á d E t e r n a déddican a Obis> 
po, a l i n i c i a r s u p íe regs i ra je a 
T i e r r a Santa . ( E f e ) 

M O D I F I C A D O E L P R O G R A M A 
A T I E R R A S A N T A D E L 

P A T R I A R C A A T H E N A G O R A S 

E S T A M B U L , 3. — Él programa 
d e l v ia je a T i e r r a Santa del pa
t r i a r c a e c u m é n i c o de Constanti-
nopla, AthenágO' ras , ha sido m0-
difleado ayer t a rda razones 
p r á c t i c a s , s e g ú n ha anunciado e l 
portavoz del mismo 

E l pa t r i a r ca A h h e n á g o r a S y ia« 
personas de su s é q u i t o s a l a r á n en 
av ión de Es t ambu l m a ñ a n a s á b a 
do a l as dos de l a tarde con des
tino a l a i s l a de Rhodaf-. donde 
p a s a r á n l a noche en e l palacio del 
Metropolita. A l a m a ñ a n a siguien. 
te s a l d r á n Con d i r ecc ión a j e r u -
sa l én . donde l l e g a r á n a l*s nufive 
y media. 

S i n embargo, no se h a modifi

cado e l programa previs to pa ra 
l a entrevis ta c t e j p a t r i a r c a ^ 
Constantinopia c 0 n S u S a n i d a d 
(Si Papaj Pab lo V I . — E f e 

E L P A T R I A R C A M A R O N I T A 
M E U C H I , E N A M M A N 

A M M A N , 3, — E l pa t r i a r ca m a -
xonita Pablo Meuchi , a l fren+e de 
í a d e l e g a c i ó n l ibanesa, ha negado 
esta tarde pa ra rec ib i r a pablo V I . 

S u B e a í i t u i s e r á h u é s p e d ¿ e i 
r ey Husse in y r e s i d i r á en un pa
b e l l ó n r ea l . 

T a m b i é n ha llegado a l sector 
jordano de j e r u s a l é n e l pa t r i a rca 
« o p t o ca tó l i co de Aiejanctr ia , m o n . 
s e ñ o r Sthephanos Sidarouss. E fe . 

A C U S A C I O N E S C O N T R A E L R E Y 
D E J O R D A N I A D E I N T E N T A R 

E X P L O T A R L A V I S I T A D E L 
P A P A 

J E R U S A L E N (Sector I s r a e l í ) , 3. 
L a minis t ro de Asuntos Exter io res 
i s rae l i , Sra . Golda Meir , h a acusa
do a l R e y de Jordania Hussein de 
intentar explotar l a v i s i t a de S u 
Santidad el Paipa Pablo V I a T i e r r a 
S a n t a , para hacer m e n c i ó n a l pro
yecto de I s r ae l sobre e l r ío J o r d á n 
en su conferencia de P rensa cele
brada en A m m á n . 

" E l ' S u m o Pontífice, h a hecho h in 
cap ié repetidamente —dec la ró Go l -
da Meir— sobre l a naturaleza re
ligiosa de su peregrinaje a T i e r r a 
Santa y es de esperar que el naun-
do entero •—y especialmente su 
huésped— sin tener en cuenta el 
grado y l a opinión respeten los de
seos del P a p a y no intenten explo
tar l a v i s i t a pontifical pa ra propa
ganda pol í t ica . 

"No intento —dijo l a S r a . Golda 
Meir—• entablar una d i scus ión y 
replicar a las calumnias por él rea
lizadas durante quince a ñ o s . L a m i -
Mstro i s rae l í de Asuntos E x í v i o r e s 
c o n t i n u ó diciendo: " E s e x t r a ñ o que 
el R e y de Jordania se refiera en 
sus declaraciones de A n i m a n a l 
proyecto de I s r ae l sobre las aguas 

. del r ío J o r d á n , mientras él e s t á 
e m p e ñ a d o en l a c o n s t r u c c i ó n de 
un plan h id ráu l i co para desviar el 
pr inc ipal afluente d e l J o r d á n , «1 
•i 'arjuk. 

L a S ra . Golda Meir t e r m i n ó di
ciendo que el proyecto i s rae l í para 
foifurcar e l m a r de Gal i lea con ob-

• jeto de regar el desierto del Ne-
guef no de sv i a r í a n i a f e c t a r í a el 
curso del r ío J o r d á n , as i como tam
poco a l t e r a r í a e l significado r e l i 
gioso e h i s tó r i co de és te .—Efe . 

E l avión en que hará su 
viaje el PAPA 

Será pilotado por el Director de Opera* 
cíones de Vuelo de « A L I T A L I A » 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 4 — 
Peco antes de l a s 7'30 horas d « 
e&te h i s tó r i co sábadOj <lía 4 de 
enero á e 1964, los motorCg de l 
a v i ó n D C - 8 de l as L í n e a * A é r e a s 
I t a l i anas comenzaron a rugi r , p r » . 
p a r á n d o s e P'ara efectuar e l m á s 
importante v i a j e de todas sus m u -
chas rutas por el mundo: el t r as 
lado dei pon t í f i ce Romano Pab lo 
V I a i Medio Oriente) p a r a u n a 
p e r e g r i n a c i ó n que q u e d a r á m a r 
c a d a con un hito en l a h i s to r ia 
de l a Ig les ia y d d mundo. 

A pocas hora* de tan significa
t ivo hecho) los t écn i cos y los res
ponsables directos de l vueio, h a n 
repasado y a u n a y o t r a vea l a 
comple ja ( t in t e r io r idad» del a p a 
r a t » , cuidando miimci<>sainente 
que nada pueda f a l l a r a I » k0*3, 
de l a verdad. Con este m o t l ¥ 0 , e l 
a v i ó n h a recibido e s p e c í a l e s a ten
ciones y i a c o m p a ñ í a h a tenido 
et mayor i n t e r é s «n poner en l a * 
mejores manos l a e j ecuc ión Q«l 
vuelo. 

E L P I L O T O 

por lo pronto, e l p i lo ta d€i 
D C - 8 s e r á nada menos que e l d í -

L o t e r í a N a c i o n a l 

E l n ú m e r o 50-999 de l a pa 
r roquia de S a n J u a n (Cate
cismo Guada lupe) t se p a g a r á 
«fc e l B a n c o de L a C o r u ñ a . 

Importaciones y 
exportacione eo 

el mes de 
Doviembre 

M A D R I D , 3. — A 10.632,979.323 
pesetas a scend ió e l va lor de l as 
importaciones dal comercio exte
r i o r de E s p a ñ a durante el pasado 
mes de noviembre de 1963. L a s ex
portaciones e n el m ismo pe r íodo a l 
canzaron l a cifra de 5.136.758.996 
pesetas. 

E n total, en los meses d e enero 
a noviembre, el total de las Im
portaciones fué de 109.358.637.627 
pesetas y el de las exportaciones 
de 37.480.244.812 pesetas. 

E n lo que a importaciones se re
fiere, de enero a noviembre, l a 
cantidad mayor de I m p o r t a c i ó n 
c o r r e s p o n d i ó a l c ap í t u lo 84 (calde
ras, m á q u i n a s , aparatos y artefac
tos mecán i cos ) , por u n valor de 
19.084.441.605 pesetas, seguido del 
27 (combustibles mineros: pro
ductos pe t ro l í fe ros ) . , 

Nuestro pr incipal producto pa ra 
l a e x p o r t a c i ó n , en e l mismo lapso 
de tiempo, fueron les frutos co
mestibles, cortezas de agrios y me
lones ( cap í tu lo 08), cuyo va lor fué 
de 6.335.910.068 y cuantos en gene
r a l engloba la secc ión I I (produc
tos del re ino vegetal), que, eo to
ta l , a l c a n z ó el va lo r d e pese
tas 10.095.856.644. — Ci f ra . 

Motonave holandesa, 
hundida 

Desapareció un tripulante español 
T E R N E U Z E N ( H o l a n d a ) , 3. 

L a m o t o n a v e h o l a n d e s a de 
500 t o n e l a d a s " L o o i e r a g r a c h t " 
Se h a h u n d i d o e n e l r í o E s c a l 
d a , c e r c a de T e r n e u z e n . des
p u é s de c h o c a r c o n t r a e1 m e i ^ 

c a n t e s u r a f r i c a n o " L a n g k . l o o í " 
de 6.500 t o n e l a d a s . 

T r e s m i e m b r o s de l a t r i p u 
l a c i ó n h o l a n d e s a h a n d e s a p a 
r e c i d o , s e g ú n f u n c i o n a r i o s m a -
r í t i m o s . 

E l b a r c o " S e a b r e e z e " r e c o g i ó 
a s i e t e s u p e r v i v i e n t e s e n t r e 

e l los ei p i lo to de n a c i o n a l i d a d 

be lga . E l " L a n g k l o o f " r e c o g i ó 
a o t r o s u p e r v i v i e n t e . 

T e s t i g o s p r e s e n c i a l e s h a n de
c l a r a d o q u e e l " L o o i e r s g r a c h t " 

s e h u n d i ó e n c u e s t i ó n de m i 
n u t o s , m i e n t r a s q u e el " L a n g -
k l o o í " s ó l o s u f r i ó d a ñ o s s i n 
i m p o r t a n c i a . 

E n t r e los t r i p u l a n t e s p u e s t o s 
a á a l v o f i g u r a e l m a r i n o e s p a 
ñ o l J o s é S e r é n P i n e i r o . 

O t r o e s p a ñ o l , C e l s o N a r c o 
M o a ñ a . h a d e s a p a r e c i d o . 

P i ñ e i r o q u e h a s ido t r a s l a -
ciado a F í e s i n g a es n a t u r a l de 
Camfbados ( P o n t e v e d r a ) , — E f e -

t 
E L E X C M O . E I L M O . S E Ñ O R 

J o s é R e i n o C a a m a ñ o 
P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N D E L A C A J A D E A H O R R O S - M O N T E D E P I E D A D D E S A N T I A G O 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N S U C A S A D E C O R E S ( N E G R E I R A ) E L D I A 2 D E L A C T U A L 
D . E . J?, 

E L PERSONAL D E DICHA INSTITUCIÓN 
E N C A R E C E / u n a o r a c i ó n p o r s u e t e r n o d e s c a n s o y l a a s i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n d e í c a d á v e r y a* f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á h o y a l a s D O C E 

H O R A S e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n J u á n de B a r c a l a ( N e g r e i r a ) , p o r c u y o s f a v o r e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

S a n t i a g o , 4 de E n e r o de 1964 

E l h ^ m o . y RvdmO. s r . Ca rdena l Arzobispo d t Santiago y otros piolado* te han dignado conceder indulgencias en l a fofma acostumbrada. 

rector de operaciones de vuelo de 
l a ( tAli ta l ia», comandante G i a n 
M a r i o Z u c c a r i n i , que t e n d r á a sus 
ó r d e n e s a cua t ro t r ipulantes y 

ocho camareros , todos ellos per
sonal especialmente seieccionatlo 
en t re Ios componentes de l a COm-
p a ñ í a . 

E l a v i ó n queda dicho que se 
t r a t a de un D C - 8 a r e a c c i ó n . U n a 
maqueta de l mismo h a sido pre
sentada a y e r mismo a l a PrCnsa . 

Exter iormente , e l aparato, que 
y a h a e f^ tuado u n vuelo de en
trenamiento sohre e l misnio reco
r r ido que m a ñ a n a h a r á has ta e l 
Or iente Mcdio^ apenas h a sufrido 
modificaciones. A e x c e p c i ó n d e l 
t i m ó n , pintado con los colores de 
l a S a n t a Sede (amar i l lo y b lanco) ; 
l a ca r l inga l l e v a r á , a l a a l tu ra de 
l a s ventani l las de la. i zquierda co
rresponda ente,, a i a p r i m e r a ¿ a s e , 
la» a rmas pont i f ic ia í t l a» dos c r u 
ces, sobro u n fondo amar i l lo y 
blanco, ios dos colores papales. 

E L I N T E E I O E D E L A P A R A T O 
E n e l inter ior , s i n embargo, ex-

pertOg tapizadores i ta l ianos h ^ n 
rea l izado u n a r t í s t i c o t r a b a j o , 
acondicionando los a s i«n t09 y pa 
redes/ en r a z ó n de l augusto v i a 
j e ro . E i P a p a o c u p a r á el compar
timiento reservado, en los v i a j e s 
normalCg, a los pasajeros de p r i 
mera clase^ E n l a parte izquierda 
dej aparato, s e r á n retirados todos 

Grandes cruces 
del Mérito Naval 
a ios generales 

Lobo Montero y 
Viscasillas 

M A D R I D , 3. — Mar iana publi
c a r á e i i " B o l e t í n Ofic ia l del E s t a 
do" un decreto del Minis ter io del 
E j é r c i t o por ei que se concede l a 
G r a n Cruz del M é r i t o Mi l i t a r , con 
dis t int ivo blanco, a l al-mirante don 
F e r n a n d o Meléndez , Bo ja r t . 

T a m b i é n p u b l i c a r á var ios decre
tos dea Minister io de M a r i n a por 
los que se concede la G r a n Cruz 
del M é r i t o Nava l , con dis t int ivo 
blanco, a l contra lmirante don M a 
nuel A ldc regu ía A m o r ; a don José 
L a c a l l e L a r r a g a , Min is t ro del 
A i r e ; a l general de división, don 
Constantino Lobo Montero; a l 
contra lmirante don Faus to Saave-
dro Collado; a l general subinspec
tor del' Cuerpo de M á q u i n a s de 
l a A m a d a , don Agus t ín D í a z Váz
quez; a l general subinspector don 
R ica rdo I sa s ! e Ivson , y a l gmera l 
auditor de l a Armada , don Edua r 
do Viscas i l las y N a v a r r o de I t u -
ren , — Ci f ra . 

los asientos, a e x c e p c i ó n de dos; 
e i m á s adelantado, situado a 1» 
a l t u r a de l a t e rcera ven tan i l l a , 
s e r á e l del soberano Pont í f ice , j j n ^ 
frente, en tres sillOBes separados 
por u n a mesa, i r á n los tres ca r 
denales colaboradores que efec
t u a r á n via je con ei papa ; Amieto 
Cicognani , secretario de Estado. 
Gustavo Tes ta , secretar io de 1 * 
C o n g r e g a c i ó n Or ien ta l , y Eugenio 
Tisse ran t , decano del Sacro C d e . 
gio Cardenal ic io y f r a n conoce
dor de los Lugares Santog que e l 
P a p a v a a v i s i t a r . 

E n principio, se h a b í a pensado 
e n el rojo, color t radic ional de l a s 
ceremonias religiosas, p a r a el ta 
p iz de los asientos. S i n embargo, 
h a tenido que ser descartado, por 
los t écn icos , a causa de l a s mo
lest ias ó p t i c a s que or ig ina , cuan
do los aparatos v u e l a n a f r a n a l 
tu ra . E n consecuencia, se h a ele-
Sido e l verde com0 color de hOnor, 
p a r a este cometido. L a s cor t in i l iaa 
de l a s ventani l las s e r á n del mis 
mo color, mient ras que ei t a p i a 
do in ter ior de l a s puer tas y m a r 
cos s e r á de color gr is . 

E n l a parte anter ior izquierda 
del compartimiento del papa s e r á 
colocada una p e q u e ñ a mesa, mien
tras que a los dos lados de l a 
puer ta que conduce a l s a l ó n se 
d i s p o n d r á n dos esculturas, o f e c ¡ . 
das por Pablo V I a i a c o m p a ñ í a 
a é r e a i t a l i ana ; u n a de e l l a s r e 
presenta a l a V i rgen de Lore to , 
P a t r ó n a d e los aviadores, y i a 
o t ra es un a r t í s t i c o erncifijo, 

L O S F A M I L I A R E S D E L P A P A 

E n el p e q u e ñ o saloncito que da 
a l a cab ina del piloto, v i a j a r á n 
los famil iares dé l P a p a , su «ayu 
da de c á m a r a » , F r a n c o Ghezzi , y 
su secretario par t i cu la r , pasqual^ 
Macchi . E l resto dé l s équ i t o pon
tificio, constituido en total por 30 
personas, se d i s t r i b u i r á por l a 
Parte del aparato reservada p a r a 
l a clase (( turís t ica», que no ha su
frido ninguna modi f icac ión . 

P a r a n . a y o r g a r a n t í a , se 
preparado un a v i ó n de reserva . 

E i aparato, c u y a c o i U r a s e ñ a se
r á «az voi p a p a l » , s a l d r á del ae ro , 
puerto del Fu imic ino a las 8'30 
horas (hora e s p a ñ o l a ) . 

E l a v i ó n enf i l a rá , rumbo hac ia 
las is las de Ponza, a 1© largo d© 
T e r r a c i n a (a un centenar de h ü ó -
metros a l Su r de R o m a ) , pasando 
luego sobre Ca ra f a , eJ1 l a C a l a 
br ia , E l aparato d e j a r á entencea 
ei terri torio i ta l iano, hasta donde 
h a b r á sido escoliado por aviones 
de l a misma nacional idad, p a r a 
tomar l a d i r ecc ión de N ü o s , R o 
das, Nicosia y luego, B e i r u t , D a 
masco y, por ú l t i m o , A m m á n , don
de tiene previs ta l a l legada a l a * 
l l ' S f i horas, d e s p u é s de un reco
r r ido de 2.954 k i l ó m e t r o s . 

A s u paso por los respectivos 
terri torios de G r e c i a , L í b a n o , s 1 -
r i a y Jo rdan ia , aviones mi l i t a res 
de ios citados p a í s e s e s c o l t a r á n el 
a v i ó n pontificio, — Efe , 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q I L A piso. 
R a z ó n esta Adminis
t r a c i ó n . — Santiago. 

G U M P K A - V E N T A 

C O M P R O t o d o ; 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Te lé fono 
250a ~ F e r r o l 

G R A N ocasión. V e n 
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i 
l l a r , S2. (Casa de los 
N i ñ o s ) , 

S E V E é D B N mag
níficos perros lobos. 
Anei ros , 42. — Secan
tes. 

E N S E Ñ A N Z A 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
Alcáza r Sant l a g o . 
Cardenal P a y á , 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
R e v á l i d a s . Clases pa
r a alumnos libres y 
o f i c i a l e s . "Academia 
Alcázlar" . Carde n a l 
P a y á , 6, — Santiago. 
Teléfono 3538. 

I D I O M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s en clases dia

r ias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

" A c a d e m i a A l c á z a r " . 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
. dirección. Gran por

venir para s eño r i t a s , 
comprendienclo' estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil, T a -
qu i -mecanogra f í a . Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. P re 
p a r a c i ó n en: "Acade
mia A l c á z a r " , Carde
nal P a y á , 6.— San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. So admiten varo
nes y señor i t a s . " A c a 
demia A l c á z a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el nQ-
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6, — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro faci l i ta 

persona] a las m á s im-
portatn<>s firmas co
merciales. 

E S C U E L A d2 Maes-
tr£a industr ia l . P r e 
p a r a c i ó n de asigna
turas en "Academia 
Alcázar , Cardenal P a 
yá, 6, — Santiago. 

I I N C A B 

V E N D E N S E o l s o í 
z o n a ensanche, mo
d e r o a cons t rucc ión , 
acogidos b o nifleacio-
aes t r ibutar ias Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad inmoDilia» 
r í a . R ú a dei Vi i lar , 
aüm, 31. - S a n t l a « o . 

V E N T A de pisos f 
loca l a s comerciales. 
S H i á n 3 esmer a d a 
c o n s t r u c t í d n de t-fl I 
7 departamentos ex
teriores, m á s s e r v i 
cios. Con a r a p ü a s te
rrazas, Ja le tac c i 0 a 
central . Dos ascenso
res PaciMadea d « 
pago. Magníf icos 
tamento ei oonstruo-
cio» por vender direc
tor. Exen t a s d© ooai 
t r ibuc ión da .an ie 20 
a n o s i njtormaeión * 
Construcciones " G r a n 
Vía" Oficina centml, 
Doctor Tel jeiro 
gen Una) o Olen teló-
fono 1868 — Santiago. 

f R A S P A S O S 

T R A S P A S O bar con 
vivienda 611 Sa'*' 
Pedro, R a z ó n : Aboga
do B r a ñ a . — Santiago. 

V A H Í O S 

S1*] C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de í áb r l caA 
f ac to r í a s de conservas 
y o t r a s í n d u s t ^ a * 
Precio módico. Telé
fono, 17943, — Vigo. 
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A RITMO D E V I L L A N C I C O ' 

E l Director de E n s e ñ a n z a Medda contempla uno de los belenes que les alumnos del Inst i tuto T a j a 
mar, que ed Omis Dei dirige en Vallecas, ha coníeccloniado pa ra celebrar las fiestas de Navidad 

(Fo to E U R O P A P R E S S ) 

C A R T A D E ALEMANIA 

Aluminio en los pavimentos 
Refleja la luz y aclara la calzada 

CBNTBS IIB t i A R C I A K O U K H i l ' E Z 

E n e s t a v i l l a r a d i c a l a p r i m e r a 

E m i s o r a E s c o l a r d e l N o r o e s t e 

Al habla con su director, D. Senén Paz López 

Norteamérica acumula 
experiencia para el 
viaje a la L U N A 

Antes de llegar al planeta, los astronautas habrán 
dado 1300 vueltas alrededor de la Tierra 

N U E V A Y O R K (Servic io espe
c ia l de I C E ) . — Antes de QU'e e l 
proyecto Apolo se lleve a feliz t é r 
mino con l a colocación de un as
tronauta en L a L u n a los Estados 
Unidas h á b t ó n acumulaá io 2.000 

horas de experiencia de vuelos es-* 
pacía les , s e g ú n acaba de manifes
tar el Director de Eva luac ión de 
Programas de ta N A S A . 

E n una reciente conferencia an»-
de l a Asociación Nacional de P r e n 
sa, Addison M . BothrocJc dijo que, 
en esas 2.000 horas se i n c l u i r á n 
diversas clases die expe r i enc ia s 
como son los abordajes y u n i ó n 
de segmentos de navet espaciales 
en pleno vuelo, paso de las t r i -
pulacions de una aeronave a otra, 
traslado de eQuipos y materiales 
do. trabajos de r epa rac ión en e l 
espacio etc. Todios estos exper i 

mentos se e fec túan a lo largo de 
1.300 ó r b i t a s alrededor de la T i e 
rra , en aeronaves Gémfnis y Apolo 

Rothrook se ref i r ió t a m b i é n « 
los trabajos de inves t igac ión Que 
se e f ec túan e n cáíos momentos 
en él Centro de Cohetes de comr 
bustible sólido, cerca de Sacramen
to (Ca l i fo rn ia ) , que tanta tfas^ 
cendencia puede tener p a r a la 
conquista <íeZ espacio. E n efecto, 
bafo el Control Ejecut ivo de las 
Fuerzas Aéreas , Aerfet Genera l , 
subsidiaria de la fábr ica de neu
má t i cos General , acaba de pro

bar un gigantsco cohete de 119 
toneladas,, con e l Que se han lo
grado empujes de 200.000 kilogra
mos por espacio de cas i dOg m i 
nutos. Este tipo <de cohetes de com
b a t i b l e liqiijidú ewpfleadbs / w s -
ta l a fecha. 

E l Director de Eva luac ión d e 
Programas ele l a N A S A m a n i f e s t ó 
a c o n t i n u a c i ó n que las experien
cias que actualmente se e s t á n l l e 
vando a efecto, y cuyo ú l t i m o ob
jet ivo es l a llegada del hombre 
a L a L u n a d a r á n a los cientifioos 
un conocimiento perfecto de los 
vuelos espaciales, cuyo control se 
p o d r á efectuar con tanta p r e 
sión e independencia como e l de 
los viajes a é r e o s en estos momen
tos. 

i 
i la [ 

M A D R I D , 3. —Por Orden del 
Ministerio de Hacienda, q m hoy 
Publica e l Bole t ín , queda autor i 
zada i a c r e a c i ó n 'uia Banco i n 
dustr ial y í^egOc-ioS, domici l ia
do en L,a Coruña , con l a denomi
nac ión « s a n c o á&l Noroeste, 
S.A.»; con un capital de 2O0 m i -
^0nes de pesetas suscritos í n t e 
gramente y con un desembolso 
in ic ia l del 50 Por 100 y l a crea
r o n de una sucursal del mismo 
en Madrid. 

L a Sociedad que se autoriza 
debe rá dar comienzo a sus o.pera.. 
cion.es ©n el plazo de un año , 
quedando facultado el Banco de 
España para comprobar l a ejecu
ción de la au to r i zac ión concedida 
y obligaida l a entidad a enviar 
a aqué l copia autorizaba de la 
escritura fundacional y ejemplar 
duplicado de sus estaítutog debi-
«amen tg legalizados. _ c i f r » . 

Multa de nueve 
millones y medio 
de pesetas por 
contrabando de 
tabaco 

M A D R I D , 3. — E l T r i b u n a l de 
Contraibando y D e í r a u d a c i ó n 
C á d i z impone una mul ta de pe
setas 9-634.775 a A ^ l o Naligua 
Bi ton , por comiso del tabaco que 
r e s u l t ó aprehendido y que cons
ti tuye l a mater ia de i» in f racc ión 
as i como de l a e m b a r c a c a o n 
«Kronos!» que lo transportaba, s e 
desconoce é l paradero del mul ta
do, que a l parecer tiene su domi
cil io en T á n g e r . — Ci f r a . 

F M 1 US i É l 

i t P ü í i i a 
P O N N T E V E D R A , 3. — A los 

ciento tres a ñ o s de edad, fal leció 
l a vecina de egta capi tal d o ñ a 
Antonia F e r n á n d e z Janei ro , 

E r a na tu ra l de Benayente ( Z a 
mora) y l levaba muchos años de 
residencia en Pontevedra, 

Estaba soltera y conservó has-
ta el ú l t i m o momento sus facú l 
tales mentaies. EJl fallecimiento 
sobrevino como oonsecuincia de 
una b r o n c o n e u m o n í a . — Ci f ra . 

D U S S E L D O R F . ( P o r I to U l -
r ich , pa ra E L C O R R E O G A 
L L E G O ) . 

L o s peligros de los pavimentos 
oaouros de h o r m i g ó n de asfalto los 
conocen todos los automovilistas. 
Duran te l a noche se desvanecen 
todos los contrastes; personas; an i 
males y obs t ácu lo s i nmóv i . e s se de
j a n dis t inguir sólo diíiciLroente por 
absorber el firme oscuro en g ran 
escMa la luz de los faros de los 
a u t o m ó v i l e s , s o n casi incontables 
ios accidentes debidos a esta cau
sa. Constructores de carreteras y 
quíimticos alemanes creen haber 
enicontrado ahora él remedio uni
versa l contra «s te m a l nocturno 
de l as carreteras asfaltadas: en 
el firme, t o d a v í a caliente, se in
troduce apisonando e^ava de a lu
minio. 

E N S A Y O S C O N E X I T O 

Precedieron muchos ensayos y 
fracasos antes de haberse dado con 
el t a m a ñ o y l a cal idad adecuados 
de las p a r t í c u l a s de aluminio, con 
l a manera de su tratamiento pre
l i m i n a r y con los m é t o d o s apropia
dos para su apMcación sefore el 
pavimento. E n un trozo de carre
t e ra muy frecuentado, de 300 me
tros de' longitud, durante dos años 
ios fragmentos de a luminio tuvie
r o n que probar su eficacia. A c a 
ban de terminarse los ensayos con, 
éxi to . Y a de d í a el f irme media 
do de aliuminlo se destaca clara
mente del recubrimiento usual. M á s 
revelada aun es l a diferencia en l a 
noche. Entonces l a carretera de 
aluminio resulta e j e m í p l a r m e n t e 
a lumbrada por los faros. ES efecto 
de luminosidad estriba en las par
t í cu l a s m e t á l i c a s que sobresalen 
en un d é c i m o de ru i l íme t ro de l a 
superficie de l a carretera y que 
reflejan l a luz de los faros1. L u z 
amortiguada se extiende hasta dos 
o tres veces m á s que en carrete
r a s asfaltadas normales. 

P O D E R R E F L E C T A N T E 

L a g r ava de a lumin io consiste 
de parfíciíZcM de forma b iza r ra y 
de u n t a m a ñ o m á x i m o de 12 mi -
Umetros. U n enigma la constitu
yó a l principio el por qué los 
fragmentos metá l ieos apenes se 
desgastan. Sólo d i f í d l m e n t e se pue
de expl icar esta durafoiíidaid ines
perada con l a tenas plasticidad 
del a luminio. Además , l a s pa r t í cu 
las de aluminio son introducidas 
en las f isuras y en los poros entre 
los granes de g r a v ü l a del hormi
g ó n de asfaltado o sea debido a l 
efecto batanador de los n e u m á t i 
cos. De este modo, a l gastarse l a 
superficie de l a carretera, l a capa 
de a luminio se v a hundiendo ca
d a ves un poco sin que se desgas
te el a luminio y s in perder és te 'en 
nada su poder ref lec tánf* 

P O R V E N I R 

Y a ú n otro factc»r m u yesenclal 
augura u n tsran porvenir a las 
carreteras de aluminio: la prepa
r ac ión de los pavimentos con gra
v a de a luminio es absolutamente 
soportable desde el punto de vis ta 
financiero. Por metro cuadrado se 
necesita un kilogramo de dicho 
material que cuesta 4,50 marcos 
(1,12 dó l a r e s ) , lo que puede consi
derarse poco, t e n i é n d o s e en cuenta 
el aumento de '• seguridad en el 
tráfico. 

D e s p u é s de una serie de prepa
rat ivos de tipo b u r o c r á t i c o y prer 
v i a s las pruebas técnicas , rec ien
temente ha sido inaugurada en 
Puentes de Garc í a Rodr íguez , ' a 
Emisora Escolar, dependiente del 
Patronato «Calvo Sotelo». 

E l a r t í f ice de esta p e q u e ñ a ins
t a l ac ión técnica ha sido D . S e n é n 
Paz López, maestro nacional del 
citado Patronato, a l cual nos d i 
rigimos con e l ruego de que nos 
informe sobre Xas c a r a c t e r í - t i c a s 
de este centro emisor. 

—Dígame , D . Senén , ¿de q u i é n 
p a r t i ó la idea de montar esta 
Emisora de ^ P 0 escolar?. 

—Esta emisora escolar y a na" 
ció hace unos tres o cuatro años , 
cuando dieron comienzo ias c ia 
ses de inic iación profesional. Se 
hizo un p e q u e ñ o montaje de ca 

r á c t e r puramente experimental , 
donde los " i ñ o s p o d í a n apreciar 
simplemente las piezas que i n 

tegran un circuito e lec t rónico , y a 
que en las clases de in ic iac ión 
profesional debemo; dar t a m b i é n 
conocimientos e 1 e m e n tales de 
e l ec t rón ica , circuitos de ampli f i 
cac ión . aHa frecuencia, lo que cs 
baja frecuencia, todos esos con

ceptos que sOn nuevos Para los 
n iños . 

—Entonces, todos estos apara
tos que tiene V d . instalados, ya 
los t e n í a inlciados antes de aho-
r a ; pero vamos a lo realmente 
importante: ¿ C u á n d o se ha pues
to oficialmente en marcha esta 
Emisora? , 

M Director de la Emisora Escolar " C a l v o Sotelo", don S e n é n Paz 
López, orientando a un alumno en las p r á c t i c a s ante ©1 micrófono 
de dicho centro emisor y ayudado por el Jefe de P r o g r a m a c i ó n , 

s e ñ o r i t a A r í o ñ i t a Orosa P e ñ a . — (Fetos Y B B R A ) 

— E l pasado día 19 de diciem
bre f u é la i n a u g u r a c i ó n oficial , 
de spués de solventados todos los 
t r á m i t e s reglamentarios en esta 
materia. 

—¿Qué proyectos tiene para el 
futuro?. 

— E n esta Emisora abrigamos 
el proyecto de hacer un progra
ma semanal, en el cual, de una 
manera continuada, desfilen to
do; los n iños de las escuelas del 

U n a de las emisiones de l a Emiso ra Escoilar "Ca lvo Sotelo", en 
l a q-ue par t ic ipan los alumnos de dicho centro docente, bajo l a 

diirección de D . S e n é n Paz López y demás maestres del Patronato 

patronato; luego hacer una selec-
ció de n iños y n iñas , para que 
rompan sus primeras armas de 

a c t u a c i ó n ante un mic ró fo 
no, s in d i s t inc ión de edades n i 
sexos. 

—; Qu iénes colaboran con usted 
en esta obra?. 

— E l Inspector de P r imera E n 
señanza , qne fué el pr imer 
pulsador, del que se hizo un b r i 
llante eco el Patronato «Calvo So-
telo». Estos organismos designaron 
unos jefe.; de p r o g r a m a c i ó n : a mi . 
naturalmente, me nombraron uno 
de ellos, por ser el «padre» de la 
Emisora , puesto que ^a he cons
truido totalmente en esta Escue
la. Los d e m á s cooperadores son. 
Raque] P e ñ a , Marcia la Iglesias. 
A n t o ñ i t a Orosa y Dimas Roig. 

—¿Son todos maestros de] P a 
tronato?. 

—Sí, todos maestros de este P a 
tronato y c o m p a ñ e r o s míos, para 
repartirnos un poco el trabajo. 

—¿La d i recc ión técnica la l le 
va usted?. 

—Natural mente. 
— ¿ Q u é ayudas rec ib ió para Ia 

puesto en marcha de t-sta insta
lac ión? . 

— L a s ayudas que se han rec i 
bido, fueron una muy estimable 
dei Patronato Escolar, quien ha
c iéndose e-n de las sugerencias de 
la Inspección, es t imó muy conve
niente elevarlo a la Superioridad, 
la cual accedió gustosa a i estable
cimiento de esta Emisora , apor-

r 
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P o r P A I % U K » i l 

o 

A propósito del mensaje persona 
de Kruschef a Johnson 

Ignoramos el contenido del mensaje persinal de Nik i t a Kruschef 
a l Presidente Johnson, entregado anteayer, jueves ev el Deportamen-
to de Estado norteamerioano en Washington por el embajador de l a 
U R S S . T a m b i é n desconocemos, pues no se ha hecho púb l ico ningu
no de ellos, el texto de las notas enviadas por el Gobierno ruso a 
los gabinetes del Reino Unido, F r a n c i a y. otros países , que no citan 
las informaciones transmitidas por las agencias periodisticas; s i n 
embargo, cabe s e ñ a l a r por s indéresis , que nos encontramos en presen
cia de un gran acontecimiento. 

Desde que l a crisis cubana de 
octubre de 1962, puso de manifies
to que sólo un entendimiento en
tre los dos grandes bloques de 
Oriente y Occidente p e d í a n sa lvar 
l a pos deí mundo, y con ello l a 
supervivencia de l a mayor parte 
de l a Humanidad las dos mayo
res potencias del orbe —Rus ia y 
N o r t e a m é r i c a — han llegado a la 
conclus ión de que se r í a locu
r a r ecu r r i r a l empleo de l a fuerza 
nuclear. A par t i r de aquel momen
to, gracias a Kennedy y a K r u s 
chef el mundo h a comenzado a 
pensar m á s serenamente en la ne
cesidad de l a coexistencia pacífica, 
sin que esto implique declinatoria 
alguna de los p?inoipfos funda
mentales por los que se rige cada 
sistema polí t ico-social . Cerrarse en 
un castillo roquero, haciendo caso 
omiso uno de otro blomie, equival
d r í a a l camino del suicidio y de la 
propia des t rucción, pues en él sv-
pwesto de que cualquiera <íe am
bos colosos resultase "vencedor". 
esta vic tor ia sería tan ilusoria, que 
sólo p o d r í a oaHficar»e de mera su
pervivencia; y a ú n así , muy re la
tiva, ya que nadie es capas de ase

gurar con ceriesu que p o d r í a saZ-
uarse de una d-istruoción mundial 
en el caso de una guerra nuclear. 

Tanto los Estados Unidos como 
la U n i ó n Soviét ica saben que , 
se puede recur r i r j a m á s a una 
conf lagración a tómica , dados los 
ter ror í f icos arsenales de que dis
ponen cada uno de los dos países, 
y, en grado menor, G r a n B r e t a ñ a ; 
de a h í l a insoslayable necesidad de 
llegar a un acuerdo, a un "jywdus 
vivendi" , en una palabra, a esa 
"coexistencia pacífica'" para l a 
cual, como imperativo categórico, 
se precisa una gran dosis de bue
na voluntad, que proscriba sus
picacias y recelos. A este p ropó 
sito, el primer pa?o ha sido dado 
y a con la f i rma del Tra tado de 
Moscú, e l 25 de ju l io del fenecido 
año 1963, en vi r tud del cual, las 
tres potencias del llamado "Club 
A ' ó m i : o " , o sea, G r a n B r e t a ñ a 

1 "os Unidos y la Unión S o v l é ^ 
se han obligado solemnemente 

•• .LO hacer pruebas nucleares en 
la a tmósfe ra . Cierto que, aunque 
casi todos los países del mundo 
se han comprometido a cumplir las 
c láusulas del Tratado, FrancinT y 

C h i n a continental se han negado 
a suscribirlo, en r a z ó n a sus res
pectivas aspiraciones de consti
tuirse en potencias nucleares en 
fecha relativamente cercana; tam
poco Cuba f i rmó el acuerdo, adop
tando as í u n a posición en ¡a, que 
se i n d i n a m á s a P e k í n que a 
Mosct'í, i 

A h o r a bien, aun í f , t i endo en 
cuenta l a abs t enc ión de estos paí 
ses en l a f i rma del T ra i ado de 
Moscú, ser ía deformar l a re<Ttidad 
de las cosas negai i m p o r t a n t í s i m o 
valor a l significado transaccional 
que implica este acuerdo para 
Washington y Moscú . Es ei pxrimer 
paso hacia una meta m á s ambi
ciosa; hacia u n a meta en donde 
se perfile m á s n í t i d a m e n t e el espí
r i tu de paz que debe i luminar a l a 
Humanidad. Y efectuado el pr i 
mer paso, con la firma del T r a t a 
do de Moscú, Krusche f in ic ia aho
r a u n gesto que esperamos sea de 
buena voluntad, para eliminar 
cualquier nube que prestgie tor
menta lejana o p róx ima , y a que 
los problemas son muchos y com
plejos, como los que implica la di
visión de Alemania , ?as cuestiones 
candentes del Sudeste as iá t ico y 
l a amenaza desafiante de C h i n a 
continental, tanto a Moscú como a 
iVashington, pese a l a "camode-
r í a " (mejor d i r í a m o s "fobia") exis
tente entre los dos países de mayor 
población del rr ^do. 

E n e l iv+p-'-niiibio de mensajes 
de Año Nuevo dijo el Presidente 
Johnson a Kruschef "Dejemos de 
hablar de paz para hacer la" . ¿Se
rá, pues, el amplio mensaje del 
Pr imer ministro soviético un es
fuerzo para "hacer" la paz. en l a 
gar de "hablar" de ella? Ahí es
tá l a clave. E l a ñ o que está na
ciendo puede ser el de un mundo 
mejor. 

tando a d e m á s la cantidad que ne
cesi té para ponerla en funciona
miento. 
. —¿Qué potencia tiene?. 

—Aproximadamente 5 watios. 
— ¿ C u á l es su radio de audic-i 

c ión?. 
—No tiene un alcance muy ele

vado; sin embargo, por los con-í 
troles que he recibido, tengo no-í 
t i vas de que se oye perfeota-
mete en Esp iña redo , con lo cua l 
podemos calcular que el radio de 
5 k i l ó m e t r o s lo cubre perfecta
mente. 

— ¿ C u á n t o s alumnos l l e g a r á n á 
pasar por ella para htcer p r á c 
t ica 5?. 

—Nuestro deseo es q u e pasen 
todos los que estudian en este 
Patronato Escolar, que tiene ocho 
aulas con unos 320 alumnos, apro
ximadamente, entre 10 s dos se
xos. 

— ¿ E x i s t e algunt otra emisora 
de este tipo en Gal ic ia? . 

— E n Gal ic ia , desde 1 u e g 0 no 
existe ninguna, y casi estoy se
guro que en todo el Noroeste de 
E s p a ñ a tampoco, s egún informa-
cione? que he recibido. 

— ¿ L a Inspecc ión de P r imera E n 
señanza , cómo rec ib ió esta inau
g u r a c i ó n ? . 

—Muy gratamente, tanto que 
ha sido motivo de fel ici tación pa
ra los maestros y t a m b i é n a l Pa* 
tronato. 

Asiste a esta entrevista e l C a 
pel lán de la Empresa «Calvo So-
telo»,. D . Jo^é Mar í a López Cas
tro, por cuyo motivo aprovecha
mos su presencia p a r a hacerle 
una pregunta. F u é e l padrino de 
la Emisora, ei que i m p a r t i ó ta 
bendic ión oficial . 

—Sr . López Castro. ; Q u é le Pa" 
rece a V d . la Emisora Escolar 
«Calvo Sotelo»?. 

—Me parece un gran acierto su 
funcionamienito. Precisamente en 
estos tiempos — y hablo ahora co
mo Sacerdote— en que el Conci
lio Vaticano I I acaba de aprobar 
el esquema que hab'a de ^ s me
dios de r a d i o d i f u s i ó n Cine R a 
dio, Televis ión, etc., la importan-^ 
cia que tienen estos medios para 
difundir a l verdad. 

Como ha dicho D. Senén , puede 
ser un instrumento estupendo des
de el punto de vista pedagógico , 
teniendo en cuenta que no sola
mente la van a o í r muchos n iños 
de esta comarca, s i n o t a m b i é n 
muchas personas mayores, cada 
vez que emita esta Emisora( por
que e s t a r á n pendientes de l a min
ina. 

Otra personalidad presente en 
la charla es D . Fernando Ala r cón 
H e r n á n d e z , Presidente del P í d r o -
nato Escolar «Calvo Sotelo». Como 
es lógico, solicitamos t a m b i é n de 
é l una op in ión para nuestros lec
tores. 
• —Vamos a ver D. F e r n a n Ó J , 
¿Cómo ve V d , la puesta en mar
cha de] centro emisor?. 

—Me Parece un gran acierto. 
F u é una idea del maestro del Pa~ 
tronatoi D . S e n é n Paz; é s t e Id 
t r a n s m i t i ó a l Patronato, donde 
gus tó mucho la idea y entre una 
p e q u e ñ a ayuda del mismo y e l 
esfuerzo de este señor , se ha con
seguido la cé lebre Emisora. 

—¿Vd. cree que esto r e p e r c u t í -
r á en beneficio de la enseñanza 
de los n iños? . 

—Pues si . Y o creo que es una 
cosa muy interesante, ya qUe apar 
te de h labor de famil iar izar a 
Jos chicos con estos aparatos tan 
complicados se pueden dar clases 
a los chicos enfermos que no pue
dan sal i r de casa y t a m b i é n es 
interesante desde el punto de v i s 
ta de los padres que p o d r á n te
ner una o r i en tac ión de cómo van 
sus hijos, incluso oiries desde las 
propias clases 

—¿Es ta Emisora v a a funcio
nar libremente o tiene que ser 
orientada por el Patronato?. 

— E l Patronato se ha Umitado 
exclusivamente a ayudar en muy 
poca parte a la ins ta lac ión de 'a 
Emisora . Dió una subvención eco
nómica , cons t ruyó e ins ta ló la an
tena y autoriza el montaje de aPa-
ratos en los locales de las escue
las; pero la dirección de la mis
ma corresponde por entero ai pro
pio maestro D. Senén Paz. 

—¿E] Patronato dUe V d presi
de, segu i rá p res t ándo le ayuda?, 

—Sí, sí. E¡ ya sabe que nosotros 
siempre estamos dispuestos a co
laborar con él en todas cosas 

Por nuestra parte deseamos a ¡3 
Emisora «Ca1vo Sotelo» que ten
ga mucho éxi to y que .̂ ea el p r in 
cipio de una nueva modalidad du-
cente. ya que es la manera de quo 
la escuela n0 se quede cerrada 
entre ^ cuatro paredes y ten
ga una expans ión en el á rea so-
c*3! mucho mayor. 

Y E B R A 
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C U A R T A 4 — 1 — 64 / N F O R M A C I O A C I O N A L E L C O R R E O G A L L E G O 

S A N T O R A L 
S á b a d o , 4 de E n e r o 

S a n t o s G r e g o r i o y R i g o b e r -
to , ob ispos . 

CüFON Ot CIEGOS 
E n e1 so r t eo c e l e b r a d o a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o el n ú m . 339-

P R O G R A M A 
D E LA TV 

S A B A D O , 4 D E E N E R O 

E S P E C I A L 
9,00 R e t r a n s m i s i ó n d i r e c t a de 

l a s a l i d a del P a p a P a b l o 
V I h a c i a T i e r r a S a n t a 
desde R o m a . ( U n r epo r 
t a j e e n c o n e x i ó n c o n 
B u r o v i s i ó n ) . 

S O B R E M E S A 
2,00 C a i t a de a ju s t e . 
2,17 P r i m e r a p a g i n a . 
2,30 P á g i n a s especia les . T e a 

t ro y E c o n o m í a y socie
d a d 

3,03 T e l e d i a r l o . 
3.30 F i n de s e m a n a . E x c u r 

s i o n i s m o , pesca , c a z a et
c é t e r a . 

3,40 L a r u e d a a i r a . C o n c u r s o . 
4,00 F i n a i . 

I N F A N T I L 

4,02 D i h u i o s a n i m a d o s . 
4,07 S e s i ó n de t a rde . P e l í c u 

l a de l a rgo m e t r a j e . 
6,00 W á U e r y los C o r c n e a -
6.30 C i n e c ó m i c o -
6.45 S ó l o p a r a m e n o r e s , p o r 

el p . ü r t e a g a . 

N O C H E 

7.00 V i s a d o p a r a e l fu tu ro . 
P r o g r a m a c u l t u r a ^ . 

7,30 F l e c h a rota- " D o ñ a C o n 
c h a del A p u n t a d o r " , ae 
A l v a r o de L a i g l e s i a . 

8,30 D i b u j o s a n i m a d o r . 
8,37 L a E s p a ñ a de los espa

ñ o l e s . 
8.53 M u n d o l igero. 
9,00 E s c u e l a de m a r i d o s . U n 

g u i ó n de Noel C i a r a s o . 
H o y : " F l e c h a z o d i n g r 
d o " 

•9,37 T e l e d i a r l o . 
9.47 E l t i e m p o . 
9,53 M a r c a n d o el c o m p á s -

10,00 E s t a es s u v i d a . 
10.30 ¿ Q u i é n t i ene l a p a l a b r a ? 

C o n c u r s o . 
11,00 G r a n P a r a d a . 
12.30 T e l e d i a r i o . 
12,50 E l p r o g r a m a de m a ñ a n a -
12,53 M e d i a n o c h e , 

1.00 C i e r r e . 

C R U C I G R A M A 

UFÍ PtESS 

I k i i U Z U N T A L K H : 1. — Yunque 
pequeño . In te r jecc ión de repuig-» 
nancia. 2— (al rev.) P l u r a l de con
sonante. Domicilio. 3— Vir rey esipa-

ñol del P e r ú , (a l rev.) En t r e los h ú n 
garos. plaza fuerte. 4. — Nombre 
d« va rón . 5— Cabeza de ganado. 
6.— Avestruz australiano. 7— Cau
teloso. 8— E l que ves. Patron-es. 
9..— P a r a haecr l a hortaliza. C iu 
dad de Checos-lovaquia. 10.— Nom
bre de mujer. Uti l iza. 

V E R T I C A L E S : 1. — (al rev.) 
Plat i l los d« bronc* usados €n Bgitp-
te en las ceremonias fúnebres . Can
tidad. 2— Recelar, ( a l rev.) Mar
chase. 3.— (al rev . ) Cuchillo corvo. 
Tumor blanco. 4— Recipiente pa
r a mantener caliente un l íquido. 
5— Enfermedad dolo-rosa. 6— C a 
pi ta l europea. Nodriza. 7— G a s í a n . 
Apoya. 8— Ayuda. Grupo de es
trellas. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : i . — A m o . 

Pas . 2— Aga. Cero. 3— Cola. Ca l . 
4— Atontado. S— Te-r. 6— A«s. 7— 
Cansinas. 8— Ado. Sino. 9— Bote. 
Pon . 10— A r a . Dos. ' 

V E R T I C A L E S : 1— Acá. Acaba. 
2— Agota. Ador. 3— Malo. Anota. 
4— Antes. 5— Tesis . 6— pecar. N i 
do. 7— Arad. Manos, 8— Solos, Son 

H u n d i m i e n t o d e u n a l a n c h a c o s t e r a , d e 
a C o m a n d a n c i a d e M a r i n a d e A l g e c í r a s 

Des marineros ahogados y otro desaparecido 
Una de las víctimas era natural de P O N T E V E D R A 

A L G E C I R A S . 3 — S e h a 
h u n d i d o , a l a u n a de m a 
d r u g a d a , l a l a n c h a c o s t e r a de 
l a C o m a n d a n e i a M i l i t a r de 
M a r i n a de s e r v 1 c io e n este 
p u e r t o . " V - 2 0 " . 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

S e r v i c i o s de A V I A C O c o n 
a v i o n e s C o n v a i r M e t r o p o l i t a n 

L L E G A D A S D E M A D B I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a J a s 12.10 
( D i r e c t o ) -

J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 
13,15 ( V i a V j g o ) . 

S A L I D A S P A R A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a ¿ a s 12.50 
( V i a V i g o ) . 

J u e v e s y d o m ingos , a l a s 
13,55 ( D i r e c t o ) . 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r r e g r e s ó de O p o r t o l a 
A v i o n e t a del A e r o Ó u b de 

S a n t i a g o . 

H a y q u e l a m e n t a r l a m u e r r 
t e de dos m a r i n e r o s y l a de s : 
a p a r i c i ó n de o t r o . 

L a l a n c h a s a l i ó a n o c h e de 
este p u e r t o , s u base , a ^ 
23,30 h o r a s , p a r a h a c e r s u 
n o r m a l r e c o r r i d o cos te ro , c o n 
s u s d i e z t r i p i i a n t e s a bo rdo . 
P a r e c e s e r que, s o b r e l a s 0,30 
h o r a s , c u a n d o n a v e g a b a a l a 
a l t u r a d e i a p t laya d e L o s L a 
d r i l l o s , c h o c ó c o n u n b a j o a h í 
e x i s t e n t e , a b r i é n d o s e l e u n a v í a 
de a g u a . E l c a p i t á n m a n i o 
b r ó y . a todo m a í f u i n a , e n í i l o 
l a p r o a h a c i a l a p l a y a p a r a 
e m b a r r a n c a r , c o s a q u e n © l o 
g r ó , p u e s l a l a n c h a se h u n d i ó 
t o t a í m e n t e an tes de a l c a n z a r 
s u o b j e t i v o . 

I n m e d i a t a m e n t e , l a t r i p u l a 
c i ó n que y a t e n í a pues tos los 
c h a l e c o s s a l v a v i d a s , l a n z ó b e n 
g a l a s e n p e t i c i ó n de a u x i l i o , 
q u e f u e r o n v i s t a s p o r f u e r z a s 
de l a G u a r d i a c i v i l ded pues 
to de P a r e d o n e s , E n é ac to 
b a j a r o n a l a p ' a y a , donde y a 
e s t a b a n l l egando , a n a d o , los 
n á u f r a g o s , o los q u e p r e s t a r o n 
a u x i l i o , s i endo c o n d u c i d o s a l 

H o s p i t a l de l a C r u z R o j a -

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
E n e l h u n d i m i e n t o d e l p a 

t r u l l e r o " V - 2 0 " h a n pe rec ido 

ahogados los m a r i n e r o s F r a n 
c i s c o P e r l es p a s t o r , de A l g e -
c i r a s . y J o s é M a r i n o T o r r a d o , 
de P o n t e v e d r a . 

Y h a d e s a p a r e c i d o P e d r o 
M a r t í n G a r c í a , de l a l i n e a de 
l a C o n c e p c i ó n . 

L a n o t a o f ^ i a l f a c i l i t a d a p o r 
l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a 
d i c e lo s i g u i e n t e : " E n l a m a 
d r u g a d a de hoy . e n c o n t r á n d o s " 
e n s e r v i c i o de v i g i l a n c i a , a 
c o n s e c u e n c i a de u n a v í a de 
a g u a y de l f ue r t e t e m p o r a l de 
L e v a n t e se h u n d i ó e* p a t r u 
l l e r o " V - 20" . E l e n t i e r r o d é 
l a s v í c t i m a s se e f e c t u a r á m a 
ñ a n a , desde e l H o s p i t a l C i v I 
a l c e m e n t e r i o " . — C i f r a -

r n V i s i t a s d e F r a g a 
e n C ó r d o b a 

Para estudiarlas posibilidales tur í s t i ca 
C O R D O B A , 3. — E l MüÚEtro de 

i n f o r m a c i ó n y Tur ismo, que ha 
pernoctado en e l Parador , sa l ió 
esta mañalnaj poco antes ¿ e l a s 
nueve, pa ra visi tax e l Museo A r 
queológico . L e a c o m p a ñ a b a n e l 
subsecretatrio é e Tu r i smo , ^ go
bernador c i v i l , e l presidente de l a 
D i p u t a c i ó n , a lca lde y otras auto
ridades. 

E l s e ñ o r P r a g a I r iba rne reco
r r i ó l as d iversas salas del Museo. 
D e s p u é s m a r c h ó a l palacio de ios 
Marqueses de V i a ^ a , enclavado 
en e l barr io de Santa Mar ina . 
Vis i tó a l l i los distintos salones, en 
íos que existe una vali'0.sásima co
lecc ión de tapices y cuadros de 
pintores famosos. 

M á s tarde se di r ig ió a Horna -
ctoeios, desde donde se t r a s l a d ó 
a l a finca Morata i ia , de los mar -
qiíe©es de V i a n a , y d e s p ^ s 31 

l e y d e r e f o r m a d e l a s E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s 

Postura de la Junta de Gobierno 
del Instituto de Peritos y 

Ayudantes de la Ingeniería Civil 

MADKÍD 
C o n t i n u ó en i a ses ión ú e ayer la firmeza con que dio anteayer 

comienzo. L a a í h i e n c i a de púb l i co fué mús numerosa a ú n que en J a 
jornada anterior. Los cambios estuvieron firmes, s i bien a l cierre .se 
n o t ó algo de oaneancio. E n ^ n e r a l acusaron alza, u n buen n ú m e r o 
de valoires; de 92 valeres cotizados en renta variaibie, 48 suben, 14, 
bajan y treinta, no v a r í a n . E l í nd ice s-utoio ©,35 por ciento. 

d A R C ü L O N A 

L a a n i m a c i ó n y e l negocio realizados «i jueves en Bo:sa continua
ron en l a ses ión de ayer, aunque no con tanta firmeza. E n el costo 
de acciones sailió al mercado bastante papel y se real izaron opera
ciones, la m a y o r í a de ellas con signos positivos en los cambios, aun
que estas d' i íerencias no estuvieron tan consolidadas coimo el d í a 
anterior. Se mantuvieron bastante firmes los valores locales, pero 
con mayor firmeza los e léct r icos y los de arbitraje. E n el grupo ban-
cario hubo diferencias oscilantes, y, en cupones» no se r e g i s t r ó ia 
c a r a c t e r í s t i c a de la s ^ i ó n precedente de abso rc ión de todos ellos. E n 
Fondcs I*úblicos me jo ró el negocio y se a n i m ó bastante a ú l t i m a 
hora ; y e n obldgaciones industr ia les, las operaciones han sido eseasí-
mas, s in diferencias en los cambios. 

BIlBAu 
L a rea l izac ión de beneficios ppor parte de los especuladores pro-

í e s i o n a e s ha heoho qaie l a ses ión de Boisa rie ayer fuera de tono m á s 
moderado que lo que h a d a presumir el cierre del jueves. 

L o s Bancos, Azucarera y Papelera marcan la nota alcis ta de l a 
jornada. A l cierre, s í n tomas de cainsanoio. 

BANCO HIJOS de OLIMPIO PER 
F U N D A D O - E N 1 8 4 7 • 

C E N T R A L ; S A N T I A G O - C E R V A N T E S , 1-5 

A G E N C I A U R B A N A f G R A L . M O t Á , 8 
S U C ü R S A L E S : • 9 I I L A G A R € J A - M U R' G S 

C O m A Q O N E S A O L Í f A D A S P O K E L M I S M O B A N C O 

• * > • * — • — • — • — • — • — • — » • — » » " » • » . 

B A N G O S 

üx te r ic r de E . . . . 
Destral ... ... 
Sspañol de C. C. 
H. Americano ... 
Mercanti í e I n 

E 3 . E C T R I C A S 

riesgo ... 
Ijeonesas ... ^ 

Zaragoza . . . 
í 'ECSA 
^ E N O S A 
Cantábrico 
Ca ta luña . . . . . . 
Thorro 

f Española 
• T I B E R D U E R O ... 
i víoncahril ... . . . 

Nansa 
l S i l . . . 
• Sevi l lana 
• Madr i l eña 

A L I M E N T A C I O N 

I AgdCa .. 
I Azuc G n r a L 
i Ebro ' 
t 
• I N ^ I O B I L I A R I A 
• 
i Dragados 
i Encinar Reyes 
• ü r b i s 

I N S A ... 

M I N E R A S 

Rií 
Felguera .. 
Ponferrada 

560,— 
1W7,— 

196,— 
925,— 
387,— 

239 — 
187,— 
184,50 
315 — 
282,— 
200,— 
196,— 
183 — 
375,— 
383 — 
140,— 
152,— 
300.-
218 — 
247.— 

€25,— 
166,— 
510,— . 

320,— 
55 — 

122,— 

360,— 
102,50 
s m — 

M O N O P O L I O S 

Campsa 
Tabacalera . . . . . . , 

N A V A L E S 

C . Naval ., 
P E B S A , 
r r a s a t l á n t i c a ... 
Transm^edit. . . . , 
Levante , . . ., 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas ... „ 
C E D I E ... . . . 
Explosivos m 
Hidrohitro „ 
Pe t ró leos 
Unquinesa 
U . Resinera . . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Kornos ... 
Seat 
Aux. F F C C . , 
F A S A ... , 
M M Gálicas 
M y Cf.nstrucclór 
Santa Ana ... ... 
Nueva M o n t a ñ a .. 

V A R I A S 

feíefónioas 
F E F A S A 
S N T A C E 
A. y Comercio 
M. de Madrid ... 

167,75 
228,— 

164,— 
1G6,— 
118.— 

169, — 
145,--
257,— 
120,— 
545,— 
170, — 
191,— 

129,— 
267,50 
154^50 
600,— 
2 7 . -

100.-
95,— 

144,— 

179 — 
102,50 
305 — 
68,— 

198,— 

M A D R I D , 3- — L a JuoTa ÁE QO. 
bierí3o del inst i tuto Nacional de 
Peri tos y Ayud:antes de la Inge
n i e r í a C i v i l se ha reunido eSía 
tarde con representantes de 1* 
Pxensa m a d r i l e ñ a , para dar les a 
eonocer su positura ante ia i n m i 
nente ley de reforma de l as E n -
señan.zas Técn icas , que sera debi
damente puntualizada en la a sam
blea nacional qu^ £e c e l e b r a r á 
del 8 a l 11 del presente mes. 

E n l a p r á c t i c a —dijeron— la 
l^y de e n s e ñ a n z a s técnica s ele 
1&57 ha quedado muchas veces 
anui-ada por una tenaz :ncOmpren. 
sión, lo que, qu izá , contribuya a 
hacer m á s necesaria alguna m0-
cttíjcacxón que, de ve-dad, permi
ta, como la anterior ley pretende, 
que qej modesto a p r e n d a pueda 
i legar a l m á s alto grado de l a 
i n g e n i e r í a . Y , sobre todo, que e l 
paig tenga el n ú m e r 0 y cal idad 
de t écn icos que necesita, con v i s 
tas a l P l a n de Desarrol lo E c o n ó 
mico y a una futura i n t e g r a c i ó n 
en la Comunidad Económica E u 
ropea, 

A este fin, s e r á n presentadas a 
la asamblea cuatro ponenciaíS: en . 
sefianza, t i t u l a c i ó n — í i o m o i o g a . 
ción en t í tu los a los de la misma 
c a t e g o r í a en el resto de l mundo—, 
ejercicio de la p ro fes ión y adap
t a c i ó n de los y a tituladlos a las 
nuevas competencias, para que a l 
fin desaparezca l a actual homo
logac ión , a efectos u n i v e r s i t a r i ó s , 
del perito o ayudante al bachil ler 

E n resv.rqen las aspiraciones del 
insti tuto Nacional gon: a) Conse
guir el reconocimiento de l a ca
l idad t écn ica y humana de ^ s 
técn icos mediOs españo ies , muy 
superior a la de lo.s del resto del 
mundo; b) Reforma no áe una es . 
cuela, gino de todas las escuelas, 
a fin de conseguir un plantea
miento nuevo y a escala nacional 
de unos problemas-, c) UtUización 
de los t écn icos de grado medio 
como de un recurso m á s en una 
E s p a ñ a con voluntad de desarro
llo; d) Hacer una r á p i d a r ev i s ión 
de l a s disposiciones promulgadas 
q.U2 no h a y a n sido cumplidas, 
hasta dar a toCloE los técnicos me

dios las posibilidades de trabajo 
que su p r e p a r a c i ó n les confiere, 
y que son, en unidades europea?, 
americanas, y hasta nnar roqu íes , 
las ^e ingeniero especialista. — 
Ci f ra . 

pantano de Bembezar y 'o t ros pa
r a jes de la se r ran ía^ con objeto 
de estudiar sobre el terreno las 
posibilidades t u r í s t i c a s de aque
llos lugares. — Ci f r a . 

D I S T I N C I O N D E L A H E R M A N 
D A D D E L O S D O L O R E S 

A las seis y media de l a tarde 
e l S r . F raga I r iba rne l legó a Cór 
doba, t r a s l a d á n d o s e a l convento 
de los Dolores, donde fué recibi
do c o m o Hermano Hoaorar i0 y 
cumplimentado por la junta de 
Gobierno de l a hermandad de los 
Dolores. E l canónigo Sr . Capo «e 
impuso e l escapulario de 2a Her
mandad, así como a l Subsecreta
r io de Turismo, S r . Ga rc í a R o 
dr íguez - Acosta. E l Ministro tuvo 
palabras de agradecimiento por 13 
d i s t inc ión de que h a b í a - ^ o ob
jeto. 

E N E L G O B I E R N O C I V I L 

Seguidamente m a r c h ó a l Go 
biero c iv i l , donde visi tó la expo 
sición de gráf icas , maquetas, í o -
t o g r á í i c a s , etc., jua í i f ica t ivas de 
las grandes posibilidades de des
arrol lo tur í s t ico de la provincia 
Luego, baj0 i a presidencia del se
ñ o r Fraga I r ibarne, Se p roced ió 
a la const i tuc ión de la Jun ta P r o 
v inc i a l de Turismo, a ]a que asis
t ieron todos los ponentes ¿ e la 
Asamblea Prov inc ia l de Turismo1 
cc'ebrada en Córdoba . E n la c i 
tada r e u n i ó n se in fo rmó a l M i 
nistro de todas las realizaciones 
y proyectos turisicos de Córdoba . 
Por ú l t imo, ei Sr . F raga I r ibarne 
se r eun ió con los mandos d© la 
Delegac ión P rov inc ia l de su D e 
partamento. — <Cifra). 

RINCON 
AMENO 

" P R E T I S I O y 

El torero «Mondeño» ha 
hecho el reparto de sus bienes 

En abril ingresará en m m m k 
M A D R I D , 3. — E l corresponsal 

del periódico "Pueblo", en Sevi l la , 
publica una información en el c i 
tado diario, en l a que dice se afir
ma en Sev i l l a que el matador do 
toros J u a n Garc ía "Moncleño" hfío 

y a reparto de bienes entre sus f a -

Escenas íxteriores 
de «La Biblia». 

rodadas en Murcia 
M U R C I A . 3 .— D i v e r s o s a r te -

r i o r e s de l a p e l í c u l a h i s p a n o -
n o r t e a m e r i c a n a " L a B i b U a " 
s e r á n rodados e n E l P i l a r de 
l a H o r a d a d a - E n es tas g r a n 
des y be l l a s e x t e n s i o n e s s e r á n 
f i l m a d a s n u m e r o s a s escenas , 
e n l a s q u e p a r t i c i p a r á n c e n 
t e n a r e s de c a b a l l o s y c a m e l l o s , 
a p r e s u p u e s t o de l a p e l í c u l a 
P a s a de los c i e n m i l l o n e s de 
pesetas . 

miliares m á s directos. A. su único 
hermano, el novillero "Mondeño 
I I " , le ha entregado la ñ n c a de 
San lúca r la; Mayor, tres millones 
de pesetas y un coche. Y a sus pa
drea, el lujoso piso que posee en 
el barrio áe L o s liemedius, otros 
tres millones de pesetas y el coche 
que el diestro ha usado esta tem
porada. También el equipo de su
balternos de 4-Mondeño" participa
r á n en el reparto de ciertas canti
dades, a l igual que su ahijado, el 
hijo d-el ganadero sevillano d o n 
J u a n de Dios P a r e j a Obregón. 
" M o n d e ñ o " . según manáñes t an sus 
familiares, dice el corresponsal de 
"ueblo", i n g r e s a r á decididamente 
en el convento en los primeros d ías 
del p róx imo mes de abril . — Cifra. 

Desfilaban en b a ñ a d o r las can» 
didatas de un certamen de belleza. 
U n s e ñ o r importante ve sentarse a 
su lado a uno de sus empleados. 

—¿Usted tambiija a q u í , señdp 
director? 

— T á m b i é n pero por motivos ú i 
trabajo. Es toy neceBitando una se. 
cre tar ia y por s i acaso se presenta 
alguna de és ta s quiero conoce^AKÍj 
para no tomarla. 

T I E M P O S M O D E R A O S 

S I pastor americano tsrangep 
Westberig ha dicho en e l curso dei 
una iceremonia: 

—Nuestras a b u e l a s in v e r t í a n 
cuatro horas en preparar una hae-
na comida. L a mujer moderna pre
para el mismo plato en cuatro m i 
nutos, gracias a las conservas. P o r 
esta razón le sobran tres horas y 
cincuenta y seis minutos para dis
cutir con su marido y hacerle r e 
proches. E s t o expl ica que los p a -
satiemipcs preferidos de los hom
bres americanos sean el divorcio 
y el baloncesto. 

P U B L I C I D A D S I G L O X X 

Hace poco tiempo que una jo 
ven actriz de cine tiene a un nuevo 
©gente de publicidad. 

—¿Es t á usted contenta de é l? —Je 
preg-untan. 

—Es toy encantada. E n u n mea 
que le tengo ha habido un incen
dio en mi e h a l e í , me han robado 
las joyas, mi marido y yo nos l i e 
mos separado y vuelto a reeonei-
liar. me han metido en l a c á r c e l por 
exceso de velocidad y me han ame
nazado con raptar a mis dos n iños . 

S V E M T E 

—¿Mi marido? T a sabes la suer
te que tuvo siempre. Rcicientemen-
te comiendo ostras se t r a g ó u n a 
per la tan grande que me p e r m i t i ó 
pagarle la operación., e l entierro y 
meter una buena cantidad en e l 
Banco. 

S O L U C I O N I N T E L l G E N T J i , 

Sabido es el éx i to que obtuvo «El 
barbero de Sevil la», en ópe ra debi
da a l original y e x c é n t r i c o Rossi^ 
ni . Sus admiradores decidieron, an
te ei triunfo, erigir le una estatua. 
Recaudaron fondos, hicieron pro
paganda de .a idea y cuando estaba; 
todo en marcha, fueron a v i s i t a r 
a] cé leb re compoí ' i tor . 

—Tenemos ya sesenta m i t r an 
cos y esperamos llegar muy pronto 
a h s cien mi], 

Rossini a i que «El contrato de 
ma t r imon io» no había dado mucho 
dinero y a ú n no h a b í a n llegado log 
tiempos en que reinara como d u e ñ o 
absoluto de kis teatro; durante ^ 
años. les dijo: 

—Desistan de la estatua. Me en
tregan e] dinero por mi parte, 
les prometo i r todos lo.s d ías un 
ratito a ponreme en ei pedestal... 

C A P i r o L O OE SUCESOS 

Dos muertos en 
accidente de carretera 

ton, w i 6 ¿ m ; i » 8 * * * 

inosrios Baüff-SMlftf fe ñ m a m , 

B U R G O S , 3.— ( C i f r a ) E l turis
mo que oonduc ía eil súibiditCi f ran
cés X a v i e r Pe l le r in chocó coritra 
i a caímioineta que dárigiia Anitonio 
Gómez , veoino de Aildea d,e Por 
tillo, de esta provinoia. 

Eíi s e ñ o r Peil'lerin y su acompa
ñ a n t e Axt ig Gerson Nagi, tamr 
láéjx de nacionaifiidlad fxancesa, re
sultaron muertos en et1- acto y su» 
tamibttén acomiDañantes Birurno y 
P a u l Reibe, heridos de gravedad. 

E l conductor de la furgoneta re-
s\iAó ileso y E m i l i a Gómez Gómez 
y Baailía G a r c í a F e r n á n d e z , que1 
le a c o m p a ñ a b a n , con heridas le
ves. 

E l acoidente se piodujo ai! in
vadir el turismo la parte izquierda 
do l a calzada, cuando intentaba 
adelantar otro veh ícu lo en u n a 
pista helaba. ( C i f . a ) 

N I Ñ A M U E R T A A L C A E R D E S 
D E U N C U A R T O P I S O 

S A N S E B A S T I A N , 3.— L a n i ñ a 
de trece años , Dor i ta H u l l a tuvo 
l a desgraicla de oaerse desde el 
cuarto piso de la finca en Qne v i 
vía, basta el portad, por l a esesa-
iem, resultando m u é : ta en el ac
to (Cifira) 

D i a r i o O í i c M d e M a r i n a 

A p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
d e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a 

L e y do P r e s u p u e s t o s G e n e 
r a l e s del E s t a d o y M i n i s t e r i o 
de M a r i n a . 

— S e p r o m u e v e a l empleo in< 
med ia to , a l c a p i t á n de f r a g a 
t a d o n A n t o n i o G o n z á l e z 
A l l e r y B a l s e y r o . 

— I d e m a l c a p i t á n de co r 
be ta don J o s é L ó p e z J u r a d o , 
y t en i en te de n a v i o don D a 
río L ó p e z R e g ó -

— S e d e s t i n a a l A r s e n a l de 
F e r r o l del C a u d i l l o , a ¡ cape
l l á n p r i m e r o d o n M a n u e l T e i -
Je i ro P i ñ ó n . 

— S e d i spone quede e n s i t u a 
c i ó n de d isponible , el t e n i e n 
te v i c a r i o de s e g u n d a don 
J u a n G o n z á l e z D i e z . 

— S e c o n c e d e l a C r u z de1 
M é r i t o N a v a l , p r i m e r a , b l a n 
c a , a los t en ien tes de n a v i o 
don Altfonso F e i r e r G a r r a l -
d a , y d o n A l e j a n d r o A m e n e i -

« A M I C O S D E L 
C A M I N O D E 
S A N H A G O » 
P A M P L O N A . 3 — L o s " A m i 

gos del C a m i n o do S a n t i a g o " 
a n u n c i a n hoy que e n e1 P r ó 
x i m o mes de j uUo E s t e l l a se
r á el e s cena r io de l a " S e g u n 
d a S e m a n a do E s t u d i o s M e 
d i e v a l e s " ded icada a e s t u d i a r 
el f e n ó m e n o j acobeo . 

A l a " S e m a n a " h a p r o m e 
t ido s u a s i s t e n c i a el m i n i s t r o 
s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e . ( C i í r a l . 

r o s C a m p o . 
— I d e m a l c a p i t á n de l i i t e H í 

d ó n e l a , d o n J o s é A . M a r t í n 
I v o r r a . 

— I d e m a l b r i g a d a e l e c t r i 
c i s t a d o n J o s é M a r í a R o d r h 
guez G a r c í a . 

— I d e m a l s a r g e n t o f o g o n e r o » 
don J u a n G a r c í a P é r e z , 

I d e m a l s a r gento P r i m e r o 
h i d r ó g r a f o , d o n P l á c i d o M a r s 
t í n M a r í n . 

ôreoo Torroba 
compooe 00 

«bal le t» sobre 
«El Qui jo l e» , con 

g u i ó n ú e 

Calvo S o í e l o 
P A M P L O N A , 3. — Se encuentra 

en esta capital e l c o ¡P p o s 11 o r 
maestro Moreno TOi'roba^ quien 
ha r q a n ' í e s t a d o que está cumPo-
meudo un «ballet», sobre «El QUi-
jote))j con guión de Calvo Soteio, 
así corqo ua concierto de gui ta r ra 
Pa^a A n d r é s segovia^ que no sa 
be si s e r á estrenado en el J a p ó n 
o en los Estados Unidos. 

Se refirió a\ .género l í r ico y dijo 
que no se r e s o l v e r á s i n^ es 
creando obras. E n e^te sentido 
piensa trabajai eu su cal idad de 
Comisari0 de ia Zarzueja .—Cifra . 

Biblioteca de Galicia
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,• diez temporadas jugador del Ferro 
p o r n o h a c e r u n a p r u e b a , n o f i c h ó e n e l R e a l M a d r i d 

jugando a i fútbol. Ambos nos ani
mábamos muti^imente y cuando 
uno tenía un fallo, tratábamos de 
corregirnos, pero él fué un juga
dor completo y un excelente her
mano. ..» 

En nuestro número de mañana, 
pubUcaremos ^1 reportaje q u e 
cierra la breye historia de 6310,9 
sobresalientes jugactOres ferroia-
nos, cuyo principal m^ivo lo oca
siona el merecido homenaje que 
la afición local tributará al pri
mero de ellos en orden de adop
ción deportiva) con ese i n a Í n ^ c o 
«cartel» que nos ofrecen lolS en-
«Us^tros selecciones de V i a j a s 
Glorias Corufia-Ferroi y el siem
pre agradable choque C. Ferrol-
Deportivo, con sus ci>adros de ti
tulares 

K I N S O 

•:.. . . . . . . 

De izqui-erda a derecha, Perniche, Anca I , Anca I I y Landeta Cuatro viejas' glorias del fútbol íerro-
lano, que otra vez veremos con -la camiseta verde, el próximo ¡martes. — (Foto A R J O 

En torno al partido homenaje al 
ex jugador verde Anca I , hay un 
magnífico ambiente en la ciudad 
departamental. Sin duda alguna, 
el estadio Manuel Rivera reigis-
trará un buen lleno. Hay dema
siados m^ivos para que el aficio
nado asista a esta grán jornada 
deportiva que se ofrece, con I05 
encuentros entre las secciones de 
«viejas glorias» Corufia-F^roi y 
d atractivo choque F6rroi - De
portivo, amén de las muchas sim-
patias con que cuenta Anca I 
en el ámbito futbolístico ferro-
la no. 

LOS HERMANOS ANCA AL 
CLUB FERROL 

En nuestro anterior reportaje, 
decíamos que Pepe y Cholo Fer
nández Anca habían jugado jun
tos, solamente quince minutos, en 
ei modesto Portuarios. £1 equiP0 
de su barrio. Sus excelentes fa
cultades atrajeron la atención de 
los técnicos del Arsena.i y Ferrol 
y cuando el primer equipo citado 
había interesado ya la convenien
cia dg un posible ficha je, se in
terpuso la Directiva del equipo 
ver̂ g que llamó a los g«melos a 
la Secretaria dê  Club, para dis
cutir los contratos. 

La mayor ilusión de los herma
nos Anca era jugar en el Ferrol. 
Por ello, no hubo demasiadas di
ficultades. Las condiciones inicia
les eran 475 pesetas mensuales ca
da uno y pasar momentáneamente 
ai Arsenal, para ir «haciéndose». 
Este fichaje se llevó a cabo en Ia 
temporada 51-52 y estando pre
sente el cronista, tuvo la satisfac-
ción de «bautizarles» deportiva
mente, pepe jugaba de lateral de
recho y se decidió llamarle Anca 
I. Cholo ocupaba el otro lado de 
la defensa y se le llamó Anca II-
Con estos nombres, pasearon mUy 
alto el pabellón deportivo ferro-
lano, a-unque la suerte personal 
de cada uno fuese distinta. 

Cholo pasó al Ferrol esta mis-
ina temporada, para ocupar un 
Puesto en la defensa. Pepe no 1° 
hizo hasta la siguiente. 

LOS ANCA SE SEPARAN 

Pepe y Cholo Anca estaban des
tacando notablemente en la de
fensa del C. Ferrol. Eran, lo que 
podíamos llamar, ios «puntales» 
más firmes de esta línea, pronto 
ûs nOmbres empezaron a sonar y 

hubo variog «Sondeos» de equipos 
«randes que interesaban sus ser
vicios. 

El debut de Pepe Anca tuvo lu
gar en el campo gij^nés ^ei Mo-
iinón Fué con motivo de un Par-
hdo para la liguilla de ascenso, 
Que perdió el Ferrol pOr la mí
nima diferencia. Allí, Anca I , lo-
graba su primer triunfo, al redon.. 
«ear una tarde plena de aciertos. 
Uno fué testigo de aquella jorna
da y WÍQ comprobar la mucha 
dase que lievaba dentro este cha-
J^l de entonces, que intentó fi
char ei Deportivo pero «1 Ferrol 
P1<3ló una cantidad exagerada por 

i. traspaso y no hubo acuerdo. 
Jjas tarde, era su hermano Cholo 

1 que se iba al club coruñés en 
•mpañía de Bernabé y Germán, 

1 R- C. Deportivo, pagó al Fe-
as por 

Anca I 

defensivo: Bernabé; Anca i, An
ca I I y Tomás. E l resultado, ua 
empate y su actuación, aunque 
afortunada parece que no con
venció a los técnicos deportivis-
taŝ  regresando al Ferrol^ d o n W 
ya siguió hasta la temporada 60-
61, en que pasó al Arsenal, reti
rándose este mismo año. 

POR NO HACER UNA PRUEBA, 
NO FICHO EN E L R. MADRID 

Primero el Atlétíco de Madrid 
y luego el Reai Madrid, quisieron 
l levará a Pepe Anca. E l entonces 
presidente dej Club Ferrol, don 
Francisco Caamaño, no aceptó la 
prueba que exigían estos equípoí, 
manifestarado que Anca I era de
masiado conocido y que si querían 
ficharlo, sólo había que discutir 
las condiciones económicas, no 
hubo acuerdo y Anca se pierd'ió 
otra gran oportunidad de ganarse 
algún dinero. E-l que más le hu
biera sacado al fútbol, porque en 
ei perroi seguía cobrando un Pe" 
queño siUfeldo, aunque eso sí, lo 
defendió siempre con ejempiar 
pundonor. 

«MI HERMANO FUE SIEMPRE 
MEJOR QUE YO 

Conocemos a los hermanos An
ca hace bastantes afios. son y 
fueron siempre unos muchachos 
sencillo5; muy modestos. Nunea ge 
les subieron los «humos» pese a 
sus triunfos deportivo^ y a los 
muchos admiradOres que tenían. 

En ocasión de una reciente entre, 
vista que sostuvimos con Anca I , 
hemOg podido comprobar una vez 
más esta sencillez y sinceridad... 
«Mi hermano Ohoio —nos decía 
pepe— siemPre fué mejor que yo 

El equipo del 
Elche, a Bilbao 
ELCHE, 3. Ha saáido con direc

ción a Bilbao —vía Madrid— el 
equipo de fútbol del Elche. 

Integran la expedición Cekirán 
y Parea Estévez, guardametas'; 
caiancho, Iborra, Marín y Rodri, 
defensas; Ramos y Candela, me
dio^ y Costa, Lezca-no, Eulogio 
Martínez, Aveiro, Romero, Cardo
na y Oviedo, delanteros. — Alfil. 

Bj^írtradej^üR íratet de El FscBrial 

E l A t l é t i c o d e M a d r i d 
e s p e r a a l P o n t e v e d r a 

Tinte se despedirá de «sus» 
Jugradores a domieil ío 

M A D R I D , 3.— ( A f i l ) Tras e l en-
í f e n a m i e n t o realizado por Zos j u -
gdodor'es del At lé t ico de Madr id 
en e l Estadio Metropolitano, &a-
jo^ tas ó r d e n e s del preparador 
A d r i á n Escudero, és te ha dado a 
conocer ta l is ta de los jugadores 
que esta tarde m a r c h a r á n a S. Loren 
so de E l Escor ia l , donde q u e d a r á n 

concentrados eii espera del partido de 
v i l l a . Gr i f a , Ca l l e ja , y Mar Unes, 
Arar r íbufu , Adelardo, Ribes , L o -
r á n los siguientes jugadores: 

M a d m á b e y t i a y Sam R o m á n , R i -
v i l l a . G r i f a , Ca l l e j a , y Martnez, 
J a y o , R a m i f o , G l a r i a y Amador, 
Armburu , Adelardo, R ibes , L o 
mas , Polo y Collar. 

A d r i á n Escudero ha manifesta-

yjoi medio millón ¿e peset 
tres jugadores 

^o, habí por 
3íá pedido 850-00 

FUGAZ PASO POR E L 
DEPORTIVO 

i i l ? * ? ^ 0 ya Anca 11 e« el con-
i X , Riaz0r' militando en F " -

a División, el Deportivo volvió 
p C ^ ' interés W 116VAR^ A drf L'1 -«n que así su linea ten. 

^ c a d S f ñrmeza- Eran tiemPOS 
br r , es par:i el Deportivo; SO-

todo en Ib? 
ARc-a. fué r 

n l l L f - ^ de Alvarit"-- K*" 
üego a - i - r h-ifta torneo 

^ * eontra ec Osasuna 
-t ^z^r, formando este cuartete 

I L H I U simultaneo ^ 

l ' K I M E K A DlWI^IOiV 

m 
R a n a n t 
At. Bilbao - Elche 

C A L C E T I N E S Punto Blanca 
At. Madrid - Pontevedra 

T R I N *r* * M E R A 

TRES ESTRELLAS Levante • Córdoba 

DESUKSO PERFECTO mam p \ M 

C O l C f i O N M 
Murcia - Talladolld 

C E R V E Z A ^ 6 P S i l C f 
Zaragoza - Valencia 

N i S Q U i K 

Sevilla • Español 

C A M I S E T A S FELPA 

Oviedo - R. Madrid 

S1UKOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, pvtuier tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca. PARTIDO SUSPENÜIÜO — Flecha 
franjas blancas y negras, AVERIA TELEFONICA — Cuadra
do negro- JUGADOR EXPULSADO — Disco rojo PENAI^ 

TY EN CONTRA 

S E U U N i r A ( > I W I « I O i % 

B Coruiía 

Osasua' N 
Celta 

Santander 

H 
Oroas» 

Badalona 

Abará? 

Málaga 

J Burgos 

Indatr*. 

Cádiz 

Algeclm 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

que el probable equipo que se en
f r e n t a r á a l club gallego lo forma
r á n los siguientes jugaodres: 

Madinabeytia; R i v i l l a , Gr i f a , C a 
l l e j a ; Ramiro , G l a r i a ; Aramburu, 
Adelardo, Ribes , Lemas y Collar . 

L A D E S P E D I D A D E T I N T E 
M A D R I D , 3.— ( A l f i l ) A las on

ce de l a m a ñ a n a han comenzado 
los entrenamientos de los jugador-
res de fú tbol del At lé t i co de M a 
drid, en el Estadio Metropolitano, 
Ba jo l a d i recc ión del segundo ê -
trenador del club, A d r i á n E s c u 
dero. 

E l anterior preparador Tinte , no 
he- aparecido por dicho recinto 
deportivo para despedirse de sus 
jugadores, pero seg-ún ha mani 
festado, se desped i r á de ellas, uno 
por uno, en los domicilios de los 
mismos. 

Después de la p r e p a r a c i ó n E s 
cudero, d a f á a conocer la l is ta 
de ios jugadores que esta tarde 
m a r c h a r á n concentrados a un ho
tel de S a n Lorenzo de E l Escor ia l . 

O T T O G L O R I A , P R O B A B L E 
E N T R E N A D O R 

M A D R I D , 3,— ( A l f i l ) E l prepa
rador de fútbol Otto Glor ia es uno 
de os que es t án en re lac ión con 
le directiva del Atlét ico dg Ma
dr id p a m ftc&rse cargo de la 
p r e p a r a c i ó n de los jugadores del 
club rojiblanco. 
S A N C I O N E S I M P U E S T A S P O R 
L A C A S T E L L A N A B E F U T B O L 

M A D R I D , 3.— ( A l f i l ) E l Comité 
de Compet i c ión de la Castellana 
de Fútbol ' ha tomado el acuerdo 
de suspender por dos partidos ofi
ciales y multa a l jugador del Santa 
B á r b a r a , J o s é Fél ix Ballesteros* 
por protestar decisiones arbitra
les; por cuatro partidos a l juga
dor de la Segoviana, Gonzalo Mar
t ínez por g res ión a un contrario; 
por dos partidos y multa a l juga-
gador del Plus Ul t ra Rafael Casa
do por repeler la agres ión de un 
contrario y multa a l jugador del 
Plasencia Antonio Bofges por di
rigirse a l arbitro sin ser cap i t án 
del equipo y multa asimismo a l 
jugador del Diter , T o m á s G a r c í a 
Gallardo por alejar el balón deli
beradamente. 

LABORATORIO 

m m n 

ANALISIS • TKASSFÜSIONES 
DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICIALMENTE 

Rúa del Villar. 66 Tlf. 1588 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

m 
Anu m-íííDdose «ntrem en-

tará sus ventas y so npgo-
cio prosperará Nuesfa sec
ción de ANT'NriOí! POR 
PALABí?-V* «síi^Nrá « W* 
deseos 

Sanción económica al Pontevedra 
por incidentes del público 

Jugador del Sevilla suspendido por 
cuatro partidos oficiales 

MADRID, 3, — E l Comité Na-
cionai de Competición de la R^al 
Federación Españoia de Fútbol, 
ha tomado los siguientes acuea-dosj 

Jugadores. — primera División; 
Suspender por c u a t r o partidos 
oficiales a Manuel Costas Sanro^ 
mán (Sevilla), por agresión a un 
contrario. 

Amonesta^ y m u l t a r a José 
Egea Leal (Córdoba), pOr pérdi
da deliberada de tiempo, y a Pa
blo Recalde BeraStegUe (Ponteve
dra) y Eduardo Gómez Garcia-
Barbón iMurcia), por ju»3go peli
groso. 

Imponer multa a Eulogio Rami
ro Martínez y Hercos Omar Ra
mos Delgado, del Elche, y Miguel 
Iguarán Arandía, y Julián Ica-

zurriaga Ugaide y Julio Marigil 
Merino, del Oviedo, por formular 
reparos al árbitro. 

Segunda División. — Suspender 
por cuatro partidos 0flciales a 
Gilberto La villa, de Hospitalet, y 
José Gutiérrez Guirau, del Euro
pa, por agresión mutua, y a Juan 
Ignacio Otexo COucerk), Granaaa) 
por empujar y amenazar a un 
contrario y repeler después su 
reacción agresiva. Por tares parti
dos oficaies a Santiago Espiño 
Domínguez, pOr repeler ¡a acción 
violenta de un contrario, con un 
acto de agresión. Y por dos Par
tidos oficiales a Agustín pifantes 
Calzadiila y Leif poulsen Fred^ 
riksen, del Hospítaiet, pOr intenso 
de agresión a contraríos. 

Amonesta^ y multar a Fernan
do Bouso Caina, del Orense, Joa
quín Valero Lorente, del Mesta. 
lia, Juan José Barberá Bartolomé, 
dei Eldense, y otros, por juego 
peligroso. 

Imponer multa a Lorenzo Pérez 
Gracia, del Algectras pOy formu
lar reparOs a1 árbitro 

Clubs. — Imponer sanción eco
nómica al Pontevedra por inci
dentes del público. 

Directivos. — Suspender Por 
tre's meses a] delegado del cam
po dei c. D. Hospital et, por sM 
comportamiento con el árbitro^ 

Arbitros. — Suspender por dos 
meses y pérdida totaj de sus de
rechos de arbitraje a un colegia
do de Primera División y amo
nestan- a otro de Segunda, por 
incumplimimeínto de sus obliga
ciones — Alfil. 

¿Pei l icer , Surco y 

J o s é , al equipo ' 8 ' ? 
Tenemos noticias d« que el se-

lecciona-dor nacional de fútbol se
ñor Villalonga, tiene en observa
ción a tres jugadores gallegos con 
vistas a la formación del equipo 
"B" nacional. Son ellos, Pellicen 
del Fabril-Deportivo y los ferro-
lanos Suco y José. 

E l go l 2 . 0 0 0 1 
del 

B A R C E L O N A I 
• > 

Fué marcado i I 
por F U S T E ! 
B A R C E L O N A , 3.— ( A l f i l ) 

E n la pasada jornada de Liga , 
s e g ú n anuncia la revista «Bar
ga» en su portada, F u s t é mar
có el gol n ú m e r o 2.000 del Club 
de F ú t b o l Barcelona a lo lar
go de los treinta y cuatro a ñ o s 
de L iga , a l batir el marco de 
López e inaugurar el marca
dor del encuentro Barcelona-
Españo l . 

L a revista recuerda a este 
respecto, que hace unas sema
nas, Genio, con el n ú m e r o 11 
a la espalda, como en esta 
ocasión F u s t é , h a b í a t a m b i é n 
conseguido para el Rea l Ma
drid la redonda cifra de los 

l [ ctos m i l goles a lo largo de la 
compe t i c ión liguera. 

D a u c í k q u i t ó i m p o r t a n c i a a 

l o s h e c h o s o c u r r i d o s e n e l 

P o n t e v e d r a - m u r c i a 

Andcfiiese ea 
E L C O B R E O G A L L E O O 

MURCIA 3. _ Ha regresado de 
Madrid at entrenador del Real 
Murcia, señor Daueik, quien ha 
hecho, unas deelarado-Des en las 
que quitó im-poctaincia a ios he
chos ocurridos en ei encuentro 
Pontevedra - Murcia. 

Con vistas a la visita del Real 
Valladeiid, han continuado los en
trenamientos del equipo, que en 
el día de hoy será concentrado en 
un hotel de esta capital en espe
ra del encuenitro. 

ES equipo base será ei miaño 
que actuó en Pontevedra, con la 
posible reaparición de Cayaca. 

Se cuenta con toda la plantilla 
de jugadores. 

El señer Daucik, vé al Real Va-
lladolid, como un equipo fuerte y 
que lucha y ahora cree que va a 

ser difícil el partido, dada la si
tuación en que se halla el club 
vallisoletano. Cree que éstos sal
drán a jugar cerrando huecos, lo 
que puede desconcertar a los juga. 
dores murcianos. — Alfil. 

I n e a c i ú n d e 

e E i t r e i i a d o r 
d e l M á l t i g s t 

Ya Érip el primer 
entrenamiento 

M A L A G A , 3.— ( A l f i l ) Llegó ano
che por v í a a é r e a e l ex jugador 
del R e a l Madrid J o s é Mar í a Z á -
rraga, que fué recibido por et 
presidente del Club Deportivo M á 
laga y varios directivos. 

Desde el aeropuerto, Z á r r a g a y 
los citados directivos se traslada
ron a un hotel de Torremolinos y, 
en el transcurso de la cena en él 
celebrda, quedó ultimado el acuer
do para que Z á r r a g a acepte el car
go de entrenador del Málaga . 

Z á r r a g a e s t a m p ó su f i rma a las 
dos de la madrugada, y ha dirigi
do su p ñ m e r entrenamiento en L a 
Rosaleda. E l domingo p r ó x i m o de
bu ta r á como preparador del equipo 
malaguista en Murcia, en partido 
frente a l A b a r á n . 

E n un suburbio 
de Lisboa 

Terminó a tiro 
un encuentro 

efe fútbol 
L I S B O A , 3.— ( A l f i l ) Tres heri

dos de bala que fueron traslada
dos a un hospital ha sido el ba
lance de un partido de fú tbol , ce
lebrado en las calles de un subur
bio de Lisboa. 

L a pol ici ía i n t e r r u m p i ó el encuen
tro, que no h a b í a sido autoriza
do y los disparos se produjeron 

cuando los aficionados facieron fren
te a la Polnc ía , alegando que se 
pon ían obs tácu los a su deporte fa
vorito. 

Los heridos, tres jugadores, os-
. c i lan entre los 21 y 25 a ñ o s , y e l 
«resultado)) fué un victorioso tres-
cero para la Policía. 

M A D R I D 3.— ( A l f i l ) Miguel M u 
ñoz, preparador del Rea l Madrid, 
al f inal de una corta sesión de en
trenamiento, ha dado a conocer 
la l ista de jugadores que esta no
che por ferrocarr i l , p a r t i r á n con 
destino a Oviedo para jugar la 
p r ó x i m a jornada de L i g a en el E s 
tadio de Carlos Tartiere frente a l 
R e a l Oviedo. Son los siguientes: 

Vicente, Araguis ta in . I s i d r o , 
S a n t a m a r í a , P a c h l n , Csado, M u -
l le r , Zoco, Fe lo , A m a n d o , Fél ix 
R u i z , D i Stefno, Puskas , Gento 
y Bueno. 
Seguramente el equipo que a l i 

n e a r á M u ñ o z en el Campo astu
riano s e r á e l sigiuente: . 

Araquis ta in ; Is idro, S a n t a m a r í a , 
P a c h l n ; Muller , Zoco; Amando , 
Fél ix Ruiz , D i Stefano, Puskas y 
Gento. 

Forman pafte de la expedic ión 
con e l entrenador Miguel M u ñ o z , 
los directivos señores Moraleja y 
el gerente del Club don Antonio 
Calderón. 

Las SeSecciones 
Juveniles de 

e Ga-icia 
, jugarán 

el Iones en 
Pontevedra 

MADRID, 3. — Los partidos pre
vistos para las dos próximas jor
nadas festivas entre Seleociones 
Regionales Juveniles de Fútbol son 
los siguientes: 

Domingo, 5, Aragonesa y Viz
caína en La Roraareda, arbitran
do Pascual Tejera; Navarra y ©ui-
puzcoana. en Chantres, con Ortiga; 
Extremeña y Castellana, en Ba
dajoz con Santos López; día 6: 
Cántabra y Asturiana, en el Sar
dinero con Calende; Gallega y Oes
te, en Pontevedra con Razquin; 
Andaluza y Norte de-Africa en Se
villa, con Riquelme; Balear y Ca
talana, en Palma con Peiró; Mur
ciana y Valenciana en La Gondo-
mina con Aberturas y Tinerfeña 
y Las Palmas, en Santa Cruz, eos 
Alonso Pérez. 

Se habla de 
gestiones del 

Atlético de 
Madrid para 

fichar a Ve loso 
i*IArJRID. 3. — En los medtos 

del Atlético de Madrid se asegura 
que la directiva del Club se halla 
al habla eon el Real Club Depor
tivo de L a Coruña, para el traspa
so- del delantero centro Veloso a 
las filas atléticas.. 

También se asegura que Abel, 
del Santander, os otro de los jaga-
dores que tiene jn cartera ©1 Club 
madrileño para su incorporación 
al equipo. 

Por Velóse se d ce que el Depor
tivo de La Coruña solicita, cinco 
millones de pesetas y por Abel, 
tres millones. — Alfil. 

íl les f i i s i i í i t i s 
i ü é y H i m les 

m l i i i i s í is lis 
llSfjjéS i fifi ñ l i 
m u i M i i i n i 

ZARAGOZA, 3. — los medios 
deportivos zaragozanos han segui
do con verdadera avidez las noti
cias • re.ativas al rescate de ¡os 
cuerpos de los montañeros arago
neses Alberto Rabada y Ernesto 
Navarro. 

Aui.que teda vi a no ha sido to
mado algún acuerdo en íirme, los 
directivos de la- Federación Ara
gonesa de Montañismo, proyectan 
acudir al aeropuerto madriieñode 
Barajas para recibir ios restos de 
los infortunados compañeros y 
trasladarlos a Zaragoza, donde en 
el domicilio socia; de! Club Mon
tañero de Aragón, será insta:; ada 
la capilla ardiente. 

A los restos mortales de Raba
da y Navarro, les serán impuesto? 
antes del sepelio las Insignias de 
la Medalla de Oro de la Federa
ción Española de Montañismo. ~ 
Alfil. 

t i l t i l le I t l i í g s 
l i l i l í i n i i i g 

1 1 1 
B A R C E L O N A . 3, (Alfil) — 

El' Español y el A 11 é tico de 
Baleares han l l e g a d o a n n 
acuerdo para ei traspaso del 
jugador e s-p añolista Ramón 
Carranza al cuadro irfoño. 

Biblioteca de Galicia
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pr 
estu 

do 
dio de 

por el Ayuntamiento el posible 
aprovechamiento de aguas 

oel Miño 
VIGO. 3.— (De nuestra 

Deíegación)-

El estudios sobre d posible 
aprovechamiento de aguas 
del r í o Miño, con dictáme: 
nes de las Comisiones de Fo
mento y Urbanismo, íué 
una de las cuestiones más 
importantes tratadas por e1 
pleno de nuestro Excelentí
simo Ayuntamiento en la 
sesión extraordinaria cele
brada días pasados. 

Antes de entrar en la dis
cusión y resolución de tal 
cuestión el ilustrísimo señor 
Alcaide pronuncio unas pa
labras sobre la transcenden
cia e interés indudable del 
aprovechamiento de aguas 
del río Miño, en cuyo asunto 
es digna de elogio la desta
cada intervención del Go-; 
bernador Givü de la provin
cia, promotor de tan impoft 
tantísimo estudio, que re
dundará, de llevarse a cabo, 
en beneficio del Ayuntamien 

"to. La presidencia continuó 
en el uso de la palabra y 
resalta la ambición del Pro-
y e c t o del suministro de 
aguas, que estaba orienta
do para un Vigo de doscien
tos mil habitantes, llegán
dose a la conclusión de que 
es preciso preveerlo p a r a 
una ciudad de medio millón 
de habitantes, como así ha 
informado recientemente el 
Arquitecto señor Biein Za-
razaga, calculando el cení 
so de la población para fi
nales de siglo, dado el cre
ciente aumento de la misma. 
Dicho estudio no es obstácu
lo para el aprovechamiento 
del agua procedente del río 
Oitavén. pendiente de ser 
resuelto en virtud de un 
pleito contencioso - adminis
trativo, que se encuentra en 
el Tribunal Supremo-

Se dió después lectura al 
dictamen conjunto de las 
Comisiones de Fomento y 
urbanismo, en las que se di
ce que vista la Memoria re
dactada por el ingeniero de 
Caminos, don José María 
Gómez Morán y Cima, a pe-, 
l i c i ó n del Consejo Económi
co Sindical sobre el estudio 

de posible aprovechamiento 
de aguas del fío l^iño. para 
abaslecimiento de la ciudad 
y otros núcleos urbanos, asi 
como para fines industriales . 
y de cualquier otra posible 
aplicación, dichas Comisión 
nes,. someten a la conside
ración cA la Corporación el 
dictamen siguiente: 

l — QUe se agradece al 
Consejo Económico Sindi
cal de esta provincia ios estu 
dios realizados por encon
trarlos del mayor interés 
para esta ciudad y su zona 
de influencia, dados los fi
nes que con el mismo se 
persiguen. 

2 _ Que por el Ayunta
miento se preste la máxima 
colaboración y que si fuere 
necesario se considere la po
sibilidad de que en unión 
de los demás municipios y 
organismos interesados, se 
realicen conjuntamente cuan 
tos trámites y gestiones sean 
necesarios para conseguir la 
solución de los problemas 
que dicho estudio contempla. 

3-— Que se colabore eco
nómicamente con los Ayun
tamientos y Organismos indi 
cados, en aquella parte pro
porcional que pudiera corres 
ponder a este Municipio en 
los gastos q ie se deriven pa
ra la consecución de los fi
nes propuestos. 

4.— Que una vez realizados 
los estudios definitivos y dada 
la importancia au© pudiera te
ner para esta ciudad, se faculta 
a la Alcaldía para llevar a cabo 
cuantas gestiones sean necesa
rias al efecto, cerca de los Or
ganismos competentes. 

Intervinieron los señores Prie
to Villar, González, Alvarez,; 
Carballo, Herrero, Santoro, San 
Jurjo y el ilustrísimo señor Al
calde, exponiendo éstos sus res
pectivas opiniones en tan im
portante asunto, aprobándose 
por unanimidad el posible es
tudio del aprovechamiento de 
las aguas del río Miño, en man 
comunidad con otros siete Mu
nicipios, si bien este acuerdo 
unánime fué condicionado por 
los señores Prieto Villar y He
rrero Montero a la resolución 
favorable del aprovechamiento 
del Rio Oitaven, adheriéndose 

S a n t a E u g e n i a d e R i v e i r a 

En busca de terrenos, para 
Instituto de Enseñanza 
Medía y Centro Laboral 

SANTA EUGENIA DE RI
VEIRA. — (De nuestro corres
ponsal, José MARTINEZ).—El 
pasado día 30, tuvo lugar en el 
Salón de Actos del Ayunta

miento una reunión de veci
nos convocada por el señor Al
calde, a fin de tratar sobre la 
posible constracciáú en Riv6̂ " 

Xa de los edificios e instalacio
nes necesarias para el Institu
to de Enseñanza Media y un 
Centro Laboral, que al parecer 
concecten a nuestra Ciudad ¿i • 
les brindamos los terrenos ne
cesarios para el emplazamiento 

de dichas edificaciones. 
Ei principal tema de la re

unión, se centró en el asunto 
tíe los terrenos a aportar, y se 
quedó en formar una comisión 
que se encargaría de esta cues

tión. Si lo difícil fué el conse
guir que se nos concediesen tan 
importantes Centros, que »in 
ninguna duda cambiarán la fi
sonomía cultural de Riveira. 
no lo es menos ahora el locali
zar loa terrenos para tal fin. 
Propiedad del Ayuntamiento 
solo tenemos el Campo de 
fríons el cual, a mi juicio, es 
poco propicio per .su situación; 
después existe Xarás, un poco 
mejor situado pero que tam
bién resulta muy apartado y» 
por último los terrenos adya
cente a la playa de Coroso que, 
al parecer son los que dispo
nen de mejor situación, aunque 
para ello sería necesario relle
nar y sanear, cosa que impor
taría su dinero y que el Ayun
tamiento no tiene en este mo
mento. Una solución £ería ven
der los tcrren0s enumerados 
en primer lugar o b^n emitir 
obligaciones o bonos reinte-
grí»blcs si estos cabe dentro 
de la Ley de Régimen LoctL 

Por otro lado también es muy 
buena la situación dé los te
rrenos donde se proyectaba ha
cer el campo de deportes y se 
contaría con la ventaja además 
de disponer de éste para tos 
dos centros qué se proyecta 
construir. 

El inconveniente que tendría 
el hacerlo en los terrenos de 
Coroso, sería mermar un poco 
la expansión para fines turísti

cos pero a nuestro juicio exis
te espacio para todo. Y si no 
¿qué mejor riqueiza la que 
aportaría a los pocos años si 
contamos con una nueva gene
ración formada y capacitada 
suficientemente que afronte ale
gremente los problemas de â 
vida y aportemos al mismo 
tiempo la mano de obra ne

cesaria para nuestras indus
trias base de la economía local. 
Confiemos en la Comisión que 

que se encargo de esta cues
tión y. esperamos consigan 
sortear todos los escollos que 
se le presenten para buscar 
cuanto antes una solución fa
vorable a este problema de los 
terrenos, ya que si dejamos pa
sar esta ocasión que se nos 
presenta propicia, sabe Dios 
cuándo otra 

Y por última solamente me 
resta decir qué, la noticia ha 
causado una gran satisfacción 
en toda la población riveiren-
se, ya que de ser una realidad 
estos dos importantes Centros 
quedaría solucionado para mu
chos años el problema de la 
enseñanza en Riveira. Para tos 
padres sería una tranquilidad 
en todos ios aspectos, ios jóve
nes podrían estudiar con más 

satisfacción y aquellae que la 
fortuna le es menos propicia 
tendrían la oportunidad ta" de
seada. 

a estas manifestaciones el se
ñor Courel Pardc 

BENOTACIOIT BIEIÍAL DE 
LA JUNTA DEL CENSO 

En la mañana de ayer se ha 
procedido en la Sala de Audien
cia áf] ruzgado Muñicipál nB 1 
de U esta ciudad a la cons-
túue.ón de la Junta Municipal 
d.n Censo Electoral en su reno
vación bienal para 1964 y 1965 
en cum/pldmiento de lo legis
lado. 
-—Dicha Junta ha quedado for
mada de la siguiente forma: 

Presidente, don Venancio Mén 
dez FeiJ6o, Juez Municipal n" 2 
de los de Vigo, por ser el d© 
mayor edad. 
—Vicepresidente: don José Mou 
riño Vilar, Concejal de mayor 
edad y don Fabián de Caso y 
Castañeda» por clases pasivas del 
Estado. 

Vocales: don Sebastián Mon-
forte Sabino, don Arturo Gon
zález Casal, Don Agustín Be-
sada García y Don Isidoro Muí-
ños Villar. 
Como suplentes de los ante-
riores se han designado a don 
Manuel Freiré C ó s ta s, don 
Eduardo Pénelas Fernández don 
Alvaro Rey Amadlos, don Ale
jandro Requejo Domínguez; don 
Dignatario C&rdeira Señorang 
y don Duis Raúl Blanco Alvarez 

Actuará de Secretario de es
ta Junta, don Sinesdo Gómez 
Carballo, Oficaal Habilitado de 
la Justicia Munioipal, quien 
desempeña por jubilación de su 
titular, la Secretaria del Juzga
do Municipal n8 1 de los de Vigo 
con carácter accidental, hasta 
su provisión por el turno co
rrespondiente. 

MATRICULA EXTRAORDINA-1 
RIA DE ENERO EN LA ESCUE

LA DE COMERCIO 

Por orden ministerial se 
concede a los alumnos de 
Escuelas de Comercio que 
tengan pendientes tres asig
naturas y Reválida para ob
tener cualquiera de los títu
los de Perito y Profesor Mer
cantil una convocatoria ex
traordinaria de exámenes 
en la segunda Quincena del 
próximo mes de enero, de
biendo matricularse en los 
quince días primeros del ex
presado mes, durante las ho
ras de oficina. 

Los alumnos que tengan 
que solicitar Matrícula Gra-

' tuita, presentarán sus ins
tancias hasta el día diez de 
enero, formalizando la ma
trícula en los cinco días si
guientes. 

Se aclara que las discipli
nas de Religión, Formación 
del Espíriki Nacional y Edu
cación Física no se incluyen 
dentro de las asignaturas ci
tadas como máximo para ad 
mitir la matrícula-

Para la. formaiización de 
la matrícula será necesario 
la presentación del carnet es
colar o dos fotografías para 
la expedición de uno nuevo. 

ESCUELA TECNICA DE 
PERITOS INDUSTRIA
L E S . PRESENTACION 

DE ALUMNOS 

Con objeto de informar
les de asuntos relacionados 
con sus peticiones al Minis
terio de Educación Nacio
nal, se interesa la presenta
ción en esta Escuela, de don 
Telmo Saturnino Silva y 
don José Lois Rodríguez. 

S E S I O N D E L A R E A L 

A C A D E M I A G A L L E G A 

Comisión para el homenaje ai P. Feijóo 
Bajo la presidencia de don Se

bastián Martíenz Risco se ha re
unido en sesián ordinaria la Real 
Academia Gallega. 

Estuvieron peesentes o por ex
presa delegación representados los 
numerarios señores Chao Espina, 
Taibo Garda, Iglesias Iglesias, 
Cunqueiro, Ferro Couselo, Loren
zo Fernández, Gómez Román, Pe-
dret Casado, Chamóse Lamas, Ote
ro Pedrayo, Fole, Artaza Malvárez, 
Carré, Bugallal, García Sabe 11 Fer
nández del Riego, Bouza Brey, Car
ballo Calero, Freyre de Andrade» 
Parga Ponda!, Meijide Pardo, Ro
dríguez Yordi y Vales Villamarín. 

Previamente, antes de entrar en 
el despacho de los asuntos que fi
guraban en el orden del dia, el se
ñor Martínez Risco dió cuenta ofi-
ioal del falleicimiento del académico 
de honor R. P. José Ruibinos, y del 
de los correspondientes D. Marce
lino Martínez Morás y don Alberto 
Insúa, de quienes hizo brillante y 
emocionada semblanza. Se acordó 
consignar en acta el sentimiento 
de la Corporación por 'pérdidas tan 
signiñeadas. 

A continuación fueron dadas a 
conocer diversas comunicaciones 
recibidas y enviadas. Entre las pri
meras figura un escrito de D. Je
sús Nieto, catedrático del Institu
to de Carcassonne (Francia) co
municando las fechas en que ha
brán de realizarse las emisiones en 
lengua gallega por medio de la 
Radiio-Televisión Francesa, y soli
citando poiblicaciones corporativas 
y un premio para el gran concurso 
que organiza la sección "Aló Ga
licia". Se acordó acceder a lo soli
citado. Otro de don Pedro de Llano, 
director de "La Voz de Galicia", 
adjuntando carta de don Argeüo 
Fernández de Dios, residente en La 
Habana, relacdonada con la publi
cación de varias novelas inéditas. 
Quedó en estudio par Su inmedia
ta resoluicón. Otro del Patronato 
del I I Centenario de la muerte del 
P. Feijóo. Fué acordado rendir ho
menaje al insigne religioso, desig
nándose la oportuna comiBión que 
Integrarán los señores Otero Pe
drayo, como presidente, y vocales» 
Bouza Brey, Fernández del Riegot 
Ohao Espina, Carballo Calero, Fra
guas y Rodríguez Yordi. Y otro 
escrito de don Valentín Fernández, 
ton el que enviaba importante do
nativo en metálico del Centro Pon-
tevedrés de Buenos Aires, acor
dándose reiterar la gratitud expre
sada ya por el Presidente. 

El señor Martínez Risco infor
mó de sus iimpresiones recogidas 
recientemente en Barcelona con el 
entusiasta estudioso señor Losada 
respecto de la inclusión en los pro
gramas de estudios sobre literatu
ra gallega. A tal efecto se encargó 
al numerario señor Carballo Calero 
la redacción de un pertinente tra
bajo. 

La asamblea tuvo conocimiento 
oficial del homenaje que el 29 d* 
diciembre ppdo. se celebró en Pa
drón en honor de Rosalía Castro, 
patrocinado por la Academia. Se 

LA VIÜDA, HIJOS Y DE-
MAS FAMILIA DE 

Don Antonio 
Fernández Pastoriza 

D. E. P. 
Fallecido el 27 del pasad* 
mes de diciembre de 1963. 

Por medio de estas lineas 
y ante la imposibilidad 
hacerlo personalmente, dan 
las más expresivas gracias 
a todas cuantas perdonas se 
dignaron asistir a la c w 
ducción del cadáv^, y a las 
que roí uno u otro medio 
testimoniaron su condoüen-
cia. 

Santiag<V 4 Enero 1964.» 

L A S E Ñ O R A 

Doña Manuela Rey 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 74 AÑOS DE 
EDAD, CONFORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E. P. 
Sus apenados h«Tmaitos} Escolástica y Jo&é (ausentes) y 

Carmen; hermana política^ Elís» parga; sobrinos, santiago Rey 
Aba!, Teresa y Carmen (Religiosas) y María de los Angeles, 
y Uemás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción á&L 
cadáver, acto que tmdlrá lugar hoy, sábado, a Uus CUATRO 
«lie la tarde, desde la casa mortuoria a la iglesia de San üíue-
tuoso donde se celoferarán los fuweiraleg de «oorpoaie insepuí»» 
y seguidamente recibirá sepultura «n el cementerio de santo 
©emiingo, por cuyos favores les anticipan gracias. 

Casa mortuoria: CARRETAS, núm. 18, bajo. 
Santiago, 4 de Enero 1964. 

(Fuinerairia Santa Luda) 

acordó agradecer la colaboración 
qu« prestó el alcalde de la villa se
ñor Pazos Giménez, así como tam
bién la ofrecida por el noble patri
cio don Octavio San Martín. 

Para ocupar plazas de miembros 
correspondientes de la Corporación, 
fueron elegidos los escritores ga
llegos residentas en Buenos Aires, 
don Francisco Luis Bernárdez y 
don Emilio Pita. 

También para ocupar la vacante 
de numerario producida por falle-
otmiento de don Manuel Banet Fon-
tenia, fué elegido, por unanimidad, 
el ilustre ensayista lucense D. Ra
món Piñeiro. 

Fué dada a conocer la relación 
de donantes de libros y documen
tos para la Biblioteca y Archivo 
oonporatlvoa, 

Se hizo consitar en acta el agra
decimiento y la felicitación de la 
Academia al arquitecto don Fran
cisco Pons Sorolla y al comisario 
de la Primera Zona del Servicio de 
Defensa Artístico Nacional, D. Ma
nuel Ohamoso Lamas, merced a 
cuyos esfuerzos ha sido posible sal
var en Puertomarín, mediante tras
lado, las igl&sias de San Juan y 
la de San Pedro. Y asimismo se 
acordó enviar razonado escrito al 
director general de Bellas Artes y 
a las - Academias de la Historia y 
Bellas Artes de San Fernando en 
relación con el ensanche de la ciu
dad de Santiago. 

Fué acordado, asimismo felicitar 
al señor Martínez Risco por sus 
brillantes conferencias pronuncia
das en el Centro Gallego de Barce
lona, y al corresipondienfce Sr. Ló
pez Azcona por su. ingreso como 
numerario en la Real Academia de 
Farmacia. 

Por último, tras informar el se
ñor Bouza Brey a la asamblea de 
la aparición en Bastavales de regi-
tos de una villa romana y recordar 
a la comisión de la Gramática ga
llega active sus trabajos y dé cuen
ta del estado de los mismos, se le-
vatnó la sesión. 

J U C U E N S 
N E Ú A T A S 

U n i n m e n s o s u r t i d o 

e n e l q u e t o d o s 

p o d r á n s a t i s f a c e r 

s u i l u s i ó n . L o s m á s 

b e l l o s J u g u e t e s y 

A r t í c u l o s d e R e g a ' c 

a l o s p r e c i o s m á s 

e c o n ó m i c o , , 

T O B A R I S 
í Grandes Descuentos a Empresas, 

Catequesis y Centros Benéficos. 
R E A L , 1 0 2 

CALDERERIA, 5 7 • C . 
- E L F E R R O L 
P A Y A , y - S A N T I A G O ) 

C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

L a U n i v e r s i d a d L a b o r a l f u n c i o n a r á 
a p a r t i r d e l c u r s o 1 9 6 4 - 6 5 

LA CORUÑA — (De nuestra 
DeHegaaión). L a Universidad 
Laboral Marítiimo-Pesquera de 
La Coruña, que tantos años ha-
ce que está oanstruyendo, 
parece que va a ser, al fin una 
realidad. S e g ú n acaban de 
anunciarnos en octubre de este 
año QI11© comienza funcianará 
ya. El curso 1964-65 será cq el 
ámbito docente coruñés de ex-
cepoionall importancia aa in
corporarse a los ceotros de en
señanza hoiy existentes, esta 
Universidad Laborad de carac
terísticas gigantes y en la que 
centenares ê muchachos apren 
derán especialidades marítimo-
pesqueiras tan importantes en 
auesbro litoral. 

TRASLADO DE LAS RUINAS 
DE SAN FRANCISCO 

Las ruinas de San Francisco 
en la Ciudad Vieja, de gran 
valor histórico para La Coru
ña por ser el lugar en el que 
Carlos V reunió a las Cortes, 
van a ser trasladadas. 

El lugar elegido para colocar 
las famosas ruinas es por la zo
na de Santa Margarita mirando 
al Agrá del Orzán. 

Sabemos qug ha habido mu
chos coruñeses que Se echaron 
las manos a la cabeza al cono
cer este Proyecto (un proyecto 
que casi es realidad), por lo 
dtescabellado que resulta «cam

biar la Historia de parroquia»... 
Pero, por el momento, no han 
sido más que escarceos de ter
tulia y conversación particular. 

LA COMARCA FERROL ANA 

F E N E 
C A N A L E S 

CO" FENE.— (De nuestro 
rresiponisal, Milo). 

IMoen que Venecia huele mal 
cuando baja la marea, cuando los 
canales se desocupan, y se con
ciertan con los olores del bajío 
los otros perfumes de las aguas 
que aporta al mar la ciudad. 

Bueno, menos mal que en esta 
gísitole y dáástole queda ocasión 
siempre durante el dia de que bri
lle la belleza de la gran capital 
de las lunas de miel sin tapujos 
pestdlenites que la condicionen. 

Aquí en Fene tenemos canales 
que siempre bulen mal sin que 
haya flujo y reflujo. Y siempre 
ofrecen un aspecto espantoso. Son 
canales que no sirven para tar
jetas postales ni pona góndolas. 

Hoy no vamos a hablar del río 
de Perlío, Ese es tema veraniego 
y de temporada. Hoy son más ac
tualidad las cunetas, en Fene, de 
]a carretera general. La cuneta, 
en «ingiular, que es mejor y más 
exacto. 

¿Cómo no se estudia la manera 
die que dáscurran esas aguas fan
gosas y nauseabundas que afean 
permanenitemiente uno de los sec
tores de nuestra carretera con 
más derecho a cuidados y mdra-
mieatoe? 

Ta sabemos q u e el municipio 
no puede aldolptar determlnaicones 
por su cuenta en este caso? Es 
una carreteirla del Hsitado. Pero 
el vecindario tiene que sufrir la 
ofensa de este desagradable es
tado do cosas. Tiene que oler las 
aguas podridas, tiene que sufrir 
la acción y la presencia de las 
ratas . enormes que se crían en los [ ^̂ «i» «MÍBAJ. 

aledaños de este canal repelente. 
Bueno ¿y por qué? 

BOTADURA 
Lunes, cuatro de la tarde. Bo

tadura en Astano. Obras son amo
res. Otra unidad cuya partida de 
nacimiento extiende orgullosa-
nuestra factoría. 

¡Qué bien se escribe la historia 
de un pueblo que escucha iñdife-
rente el saludo ritual de las si
renas cuando lanza al agua otro 
barco! Trabajando y así como el 
que no quiere la cosa. No hay 
tiempo para comentarios. 

FIN DE AÑr 

La Igiesia dispidió el año en 
nu«tra parroquia con un piadoso 
ejercicio de agradecimiento al Se
ñor, que dió comienzo a los on-
ve y media do la noche. 

INOCENTES 
No sabemos quién -̂ -siempre hay 

chuscos para todo— lanzó el otro 
día la noticia de que ya tenían 
persianas las Escuelas de. Mucha 
gente lo creyó y fue a verlo ¡Ino
centes! 

PtENFEAREAS 
•—O-Q-O-— 

U n a c a l l e 

d e d i c a d a a 

V i d a l e s T o m é 
PUENTEAREAS • 
tro corresponsal, 

(De núes--
Otero). 

VIVEROS l ARROSA 
Arboies Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono 8. 

OLEIROS (La Coruña)̂  
Se remiten catálogos gratis. 

Hace algunos fechos, TÍQ rer 
cardamos cuántas, apareció en 
«Paro dg Vigo» una carta de A l - . 
berto Oambronero dirigida al 
alcalde de ê te Municipio en la 
QlUe se pedía diera el nom
bre de Ignacio Vidales Tomé a 
una calle de la villa, sin (P6 
hasta la feohia haya tenido, en 
las esferas municipales eco al
guno 

No pensábamos esoribir sobre 
est̂  asunto una línea; no por
que el fallecádo cronista de la 
villa, Vidafies Tomé, no menez-
da una calle —plazas y avenidas 
debiera dedicarle Puenteareas, 
simplemente, porque sabemoa 
que hay etapas en la vida de los 
pueblos que nada se puede hâ  
oar ante las cerradas posturas. 
Pero como la carta, la bella y 
emotiva carta de Albertio Oam
bronero tuvo una cordial aco
gida y a éü llegaron felicita-
odones de Viga Pontevedra, 
Pueniteaireas y de puentearea-
nos residentes en Madrid y e11 
España entera, adhiriéndose a 
la idea de Qu© una calle de la 
villa lleve ea nombre de Igna
cio Vidaies Tomé, hoy nos ve
mos foreados a ello. 

Puenteareas, como aeuoa de , 
gratitud ¿qiíé menoó puede ha-i 
cer que d«*dioarje una calle a 
Vidales Tomé? Nunca una de-i 
dtaaedón sería más aplaudida 
por la totalidad del vecindario 
y prueba de ello, son esas coi 
roñas y ramos de flores o*1*-
cádoo día del óbito del Uoi 
ffatflb Vidafles Tomó, pon lía 
Peña de la Calle Real, Comistóni 
de Fiestas de la «Picaraña», 
do de la Hermandad de Labra-
PLaaa etc., y él rédente a01161" 
do de a Hermandad de Labrad 
doreg adhiriéndose a la P6**-
ctón. ¿Hace Mta aJgo más? 

Peiro conviene hacer saber a! 
Oambronero que su idea ha si
do magnífica y que los puentê  
areonos se sienten orgullosos 
d© su carta a la primera auton 
dad local 

Biblioteca de Galicia



COBREO GALLEGO 

Premio de la Rea! 

Academia Española 

de Medicina a l 

profesor Navarrina 

E l 10 de los, corrientes, en 
orto académico que cele-

h!-ará la Rea l Academia de 
S S i i c i n a de Madrid , la s e r á 
tntre^ado el premio nacional 
• W t í n e z Molona", a l proffr-
J j . de la Facul tad de Medici
na de la Universidad le S a n t a 
go. doctor Navarr ina-

EL ECO DS SANTIAGO i — l — 64 S E F T í ' i ^ 

Actividades de la 
Sociedad 

Ueiversitaria 
Portorriqueña 
CComo ya es Iradicional . los 

universitarios p o r t o r r i Q u e ñ o s 
residentes en nues t ra ciudad, 
han hecho entrega de u n a 
magnifica canasti l la a l primer 
niño nacido en este a ñ o en la 
Clínica de Oste t r íc io y G i n e 
cología del Hospital Oi ín ico 
que dirige oí P r o í e s o r Novo 
Gonzalez-
Hizo entrega del obsequio el 

presidente de la Sociedad, s é -
ñor P a g á n . ai que acompa
ñ a b a n varios directivos y 
miembros le la misma. 

Resultó muy bri l lante y emo 
tivo el acto que, una vez m á s 
puso de manifiesto el alto sen 
íido cristiano que an ima a los 
componentes de esta presti
giosa Sociedad Unive r s i t a r i a 
Por tor r iqueña-

a x i l 

DE SANTIAGO 
Ouranie esta semina estarán 

amertas desde las ñuwe y media 
hastíi las once de ta noche las 
tí^raa-das de: 

D o ñ a Mar i a del PUar F e r 
nández Otero.— Huer lanas . 10-
Teléfono. 2318. 

Don Ricardo Bescansa Cas
tilla.— Tora l , 11 T e l é f o n o , 
1619. 
Doña Carmen D a v i n a Rey-— 
Puente P e d r i ñ a . 2. Te lé fono , 

ñ pami de las once de ta noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro CíOls. Oa 
raí Realps. 10 (A^i ' i 'as) . Teléfono 

1723 

PRINCIPAL; «Hipnosis», 3 R. 
Mayores de 18 años, con reparos. 

METRGPOL: «7 novios para 7 
hermanos». 3 Mayores ^ 18 años . 

SALON: «El saber de] miedo». 
CAPITOL: «El hijo de Esparta-

eos. 3 Mayores de 18 «ños, 
YAGO: «Pinocho)). I . C. 
AVENIDA: «El Pirata Negro». 

2 Mayores de 14 años. 

* B * m w * u m m m £ i m m m u m m m w M m m m m m m m 

H O S T A L 
D E LOS 

R E Y E S C A T O L I C O S 
T A R D E Y N O C H E 

Orquesta L A T I N C R A Z Y ^ S 
que actuará hasta el DIA DE REYES 

alternando con el cuarteto PARDO 

S U C E S O S 

A n c i a n a g r a v e m e n t e h e r i d a , 
a l s e r a r r o l l a d a p o r u n 

c a r r o d e l p a í s 
Ingresó en el Hospital de esta 

ciudad, la anciana ¿jg 71 años de 
edad, Josefa Pérez Rodríguez, do
miciliada en Aranga (Puentedeu-
me^, . 

L a arrolló un carro del.país, re
sultando con fractura abierta de,fé

mur derecho, shock traumático e 
intensas contusiones en distintas 
píirtes d&i cuenpo, siendo diag
nóstico de muy grave su estado. 

Dei hecho pasó la corres
pondiente información al Juzgado 
de Instrucción. 

Pili Pereira actriz 
de Televisión 

Española 
Durante la semana que hoy ter

mina ha venido ofreca^ndo Televi
sión Esipañola, en la sesión de so
bremesa, la comedia " E v a no sa
lió del Paraíso", obra d« la que 
es autor el grran escritor humoris
ta Alvaro de la Iglesia. 

Uno de los detalles más intere
santes para los telespectadores san-
tiagueses fué la participación de la 
actriz P i l i Pereira, encarnando 
uno de los personajes más impor
tantes del reparto. 

L a joven y magnífica actriz de 
Santiago, tras una marcada serie 
de éxitos en comedias radiofónicas 
y en el Teatro, se distingue ahora 
en su faceta de actriz de la Tele
visión. 

E n cu edición de hoy publicará 
" L a Noche" una fotografía tomada 
directamente de la pequeña panta
lla en la que Pil i Pereira aparece 
en una secuencia de la referida 
obra. 

I N S T I T U T O 

« A R Z O B I S P O 

G E L M 1 R C Z » 
Se recuerda a todos los a lum 

nos de este Centro, que el d ía 
8, a ias nueve de la m a ñ a n a , 
se reanudan ias clases. 

EL TERROR Y LA ANGUSTIA 
LLEVADOS A L PAROXISMO 

5ÍN L'N SOBRECOGEDOR R E L A T O CINEMATO
G R A F I C O , QUE SUMERGE A L ESPECTADOR 
EN UN MUNDO I R R E A L Y A L U C I N A N T E . 

LN AUTENTICO F I L M D E «SUSPENSE) QUE PONDRA A 
RUEBA SUS N E r v i O S CON SU E S T R E MECEDOR A Y S U B 

Y U G A N T E TRAMA. 

ÍAüTOtllZADA MAYCP.ES 16 AÑOS^ 

H O Yj S E N S A C i O O A L ES F R E N O eo 

p 

INGRESO E N L A PRISION 

Presentado ai Magistrado Juez 
de Instrucción con el correspon
diente atestado instruido por la 
Comisión de Policía, por los de-
Jitog de tentativa de robo y haber 
cometido un hurto en una habi
tación de la casa número 3i se
gundo Piso de la Rúa de San Pe
dro, s u c e s 0 dei que ya dimos 
cuenta, dicha Autoridad ha decre
tado el ingreso en la Prisión del 
Partido, del joven Jesús Ferreiro 
Bouzas peón, domiciliado en el 
Monte de Conjo. 

D E T E N C I O N D E L A U T O R 
D E U N R O B O D E 20 M I L 

P E S E T A S 

Dos j óvenes penetraron en 
u n a de las noches ú l t i m a s en 
u n a v iv ienda de Puente Pe
d r i ñ a , practicando p a r a ello 
u n boquete en ' a puerta de 
entrada. S e g ú n denuncia pre
sentada del hecho, se apode
ra ron de veinte m i l pesetas 
en me tá l i co . 

Uno de b s autores d©1 robo 
fué detenido, en tanto que e1 
otro, s e g ú n parece, se ausen
t ó a L a C o r u ñ a . 

Hoy se v e r i f i c a r á en S a n J u a n de 
B a r c a l a el funera l y el sepe l io 

da don J o s é Reino C a a m a ñ o 
PROXIMO HOMENAJE POSTUMO DE LA CAJA DE AHORROS AL QUE FUE SU PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

Gran sensación de pesar muy 
sentido y unánime produjo ayer 
en ei ambiete composteJano la no
ticia dei fallecimiento dei ilustre 
jurisconsulto gallego y santiaguéá 
de adopción, Excmo, e limo, se
ñor D. José Reino Caamaño. 

E l fatal desenlace de la enfer
medad que ha venido, padecien
do con edificante resignación cris
tiana desde h a c e algún tiempo, 
fué comentado con tristeza y con 
frases laudatorias y de respeto 
para ei ilustre hombre de Leyes 
y caballero ejemplar. 

E n todas partes se hicieron elo
gios de su sencillez, {}e sus bon
dades y las muestras de cariño 
que desde sus puestos oficiales na 
demostrado siempre ei Sr Reino 
Caamaño por todo lo que se re-
íería a Santiago. 

Esa reacción de los santiague-
sese ante el dolor de la familia 
del finado se traduce en innume
rables testimonios de Mentida con
dolencia, dirigidos a la c a ^ mor

tuoria dei lugar de Cores (Ne-
greira). 

Los actos de funeral y sepelio 
se verificarán en San J u a n de 
Barcala (Negreira) a las doce del 
dia de hoy. Con dicho motivo se 
trasladarán a la referida parro
quia autoridades y representa
ciones oficiales de la ciudad así 
como oíros muchos santiaguesed 
que desean sumarse ai homenaje 
postumo que va a tributársele en 
dichos actos 

Según nuestras noticias, la Ca
ja de Ahorros - Monte de Piedad 
dedicará en fecha próxima oí r* 
homenaje a la memoria del que 
fué Presidente de su Consejo de 
Administración. Dedicará por e-i 
eterno descanso del alma de] se
ñor Reino Caamaño Un solemne 
funeral. 

' Profundamente conmovidos por 
la pérdida del que f u é nue&tro; 
querido y distinguido amigo, una 
vez más deseamos hacer llegar a 
Su atribulada familia el testimo
nio de nuestro intimo pesar. 

V I D A R £ l i G L S A 

G u r s i l . o s d e C r i s t i a n d a d 
e n l a D i ó c e s i s 

Et 22 de los corrientes, en ia Ca
sia Diocesam de Ejercieios Espi-: 
rimaües, comenzará él 98 Cursillo 
de aristiandad. 

A principáos de febrero, en Bas-
tiagtieiro se celebrará el 99 Cur
sillo ; para celebrar ei cursillo nú
mero ^en de los celebrados en ^ 
Diócesis, en la Gasa Diocesana de 
©antdiago, el 26 del mismo mes. A 
ia d-ausum, que presidirá Su E m i 
nencia ed Cardenal, lian sido in
vitados los obispos de Jas dióce
sis dé Gallicia, ei fundador de los 

Cursillos de Cristiandad, Obispo 
de Ciudad Beal, y el Secretario 

SE 

Dnem 
E L H l ü O 

l i 
OACQUES etANNA MARIA CU^DJC 

SERBAS-CAN ALE* GORA 
9Ersío cokbuoci & s m m m m 

S a c r i f i c i o . . . 

L e a l t a d . . . 

A m o r . . . 

L a h e r o i c a 

g e s t a d e u n 

i n d o m a b l e 

y v a l e r o s o 

g u e r r e r o 

¡ U n a p r o d i g i o s a 

r e a l i z a c i ó n ! 

íUn relato 
fuerte y vigoroso! 
M EASTMAN COLOR 

CINEMASCOPE 

HOY 
COLOSAL ESTRENO 

C A P I T O L 
Pars toáos tes pütilicos 

Nacáonad de Oiírsillos. 
P R I M E R SABADO D E L AÑO E N 

E L SANT DARIO 
D E L CASTIÑEIRIÑO 

Hoy, primer sábado dei año 1964, 
comienizan de una manera solem
ne los aotos propios de este día, 
en honor de Nuestra Señora de 
Pátdma. 

Los actos cine se celebrarán son 
lo¿ siguientes: A las siete y media 
y ocho y media die la mañana, mi-
63.$ rezadas. A las ocho de la tar
de : Misa Comunitaria. L a predi
cación de la Santa Misa versará 
sobre uno de los misterios del 
Rosario. Después de la Santa Mi
sa se rezará el Santo Rosario 

Para estos actos habrá un ser
vicio especial de autobuses que 
saldrán a las siete cuarenta y cin
co desde 6i Hotel Compostela y 
regresarán una vez terminados los 
CUiltOS ' •- . . r-
REAL E ILUSTRE COFRADIA NUMERARIA DE NUESTRA SEÑORA DEL ROSARIO 

M a ñ a n a , dia 5. como primer 
domingo de mes. c e l e b r a r á 

esta antigua Cof rad í a en su 
capi l la s i ta en la iglesia ., de 
Santo Domingo, los cultos co 
rrespondientes que d a r á n co
mienzo a las doce de la ma
ñ a n a -

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á 
C a b ü d o Genera l . 

L a J u n t a de Gobierno, me
ga encarecidamente a todos 
los Cofrades su puntual asis
tencia, a c o m p a ñ a d o s de sus 
familiares 

l i i f l M ÍL MI 
W | l i l i l í 

Oí M Í l « 
Car i t a s Diocesana h a reci

bido de "Ustedes son F o r m i 
dables" pa r a distr ibuir entre 
los n iños de familias p o ü r e s 
de la ciudad. 2,112 tabletas de 
chocolate. 

E l reparto fué iniciado ayer 
y en d ías sucesivos, por las 
C á r i t a s parroquiales, s e r á n re 
partidas entre familias pobres 
cien mantas y el contenido le 

83 fardos de ropas. 

U S T E D Y A L A C O N O C E ; ¿ V E R D A D ? 

¡ P u e s s e g u r o q u e v o l v e r á v e n a i 

J l 
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Ü H O R A S D 
II C O M P O S I 

Exposic ión de óleos de «Xan l í o » 
en el Hostal 

EJ pr imer aconlecimient0 pic
tórico de 1964 corre a cargo de 
!<Zandra»3 nombre a r l í s t i co det 
ccmocido y prestigioso viéA'ico 
¡an t i agués , Dr. D. Ale jandro Ai -
varez Coira . 

E n l r e Ia cíase méd ica de G a 
l i c i a y muy eiSpedal-mente de 
Santiago, hay verdadera voca
ción por la pintura. E l D r . A l -
varez C o i t a es uno de los vo-
cachnales artistas con gran do
minio de h s pinceles, como 
hemos podido apreciar en ía ex 
posic ión de p in tura que var ios 
m é d i c o s celebraron conjunta
mente en Santiago como una 
a p o r t a c i ó n m á s a ^os actos de 
i n a u g u r a c i ó n de l a Sociedad de 
C i r u g í a de Gal ic ia . 

Recordemos q u e en aquei 
certamen se adjudicaron t r e s 
premios a ^as mejores obras. 
Fueron éslos adjudicados a l doc
tor B r u BroíCns, de E l F e r r o l 
del Caudi l lo; e l segundo a «Xan-
dro» y el tercero a l Dr. L l i ná s , 
de Santiago. 

Pues bien; ¿ i Dr. A l v a f e z 
Co i r a presenta hoy en el Hostal 
una obra amplia. 

Tre in ta y tantos paisajes pa 
sacfes al lienzo en el hermoso 
escenario de los alrededores de 
Composíela, en los paraje^ d*i 
B e r d í a y Chayan, en 'as or i 
llas marineras de l-ag aguas de 
A r o s a . . . Y para que ustedes 
tengan y a un punto de rejeren-
cia sob ré l a importancia dei ba
gaje artístico que presenta, en 
el H y t t a l , diremos que en lugar 
deslacado e n c o n t r a r á n «.Nordes
te» la obra que obtuvo e l se
gundo premio en la exposic ión 
conjunla de los méd icos - pinte 
res a que antes a l u d í a m o s . 

E l c a t e d r á t i c o D. Gonzalo 
A n a y a , h a r á la p r e s e n t a c i ó n de 
tan interesante muestra p ic tó
r ica . 

L a i n a u g u r a c i ó n , a la Q u e 
fueron invitadas desatacadas per-
tonaJidades santiaguesas, s e r á a 
'•as nueve de l a noche de hoy. 
¡abado. 

Homenaje de les periodistas al 
Ür» Fontán Maquieira 

Cada año la Asociación de ía Prensa de Santiago concede 
nn título de Socio de Honor a una disíínguida personalidad mé
dica de Santiago, vinculada a l cuadro de facuita^vOs de nuestía 
entidad profesional. A finales de 1963, la JuBta Directiva acordó 
testimoniar esa muestra de gratitud y afecto a i doctor don Gu
mersindo Fontán Maquieira, ilustre catedrático de l a Facultad 
de Medicina, que aceptó la distinción m.n el mismo cariño y 
atención que siempre demostró hacia la ciase periodística. 

Hoy podemos completar l a noticia en el sentido de que el 
pióximo viernes, día 11, la Directiva de l a Asociación visitará 
ai Dr Fontán Maquieira para testimoniarle dicho homenaje, con
sistente en una artística placa con expresiva dedicatoria. 

Honran hasta ahora nuestro cuadro de socios de honor, el 
¡nolvidai>le Dr. D. José Puente Castro (q. e. p. ü.), a qnien tene
mos presente en el recuerdo, y el Dr. D. Angel jorge ECheverri. 

Imagen dei sagrado Corazón para la 
Cartuia de lerez de la Frontera 

H a sido enviada a Je rez de 
a Ffontera una imagen del S a 
nado C o r a z ó n de J e s ú s , de dos 
metros de f igura, que fué ta
llada en madera y policromada 
'M los talleres del art ista c ó m 
oos té lano Angel Rodr íguez . P re 
s id i rá un al tar en la Car tu j a de 
la ciudad jerezana. 

L a imagen es ofrendada POr 

los padres de "n jopen presbí 
tero s a n t i a g u é s que ha decidi
do profesar en dicha Ordén. Se-
r ¿ bendecida Kcmpo Que ei 
nuevo religioso cartujo t o m e 
los háb i tos . 

Una obra realmente magni
fica de ¡ ar le escul tór ico de San 
tiago, que vuelve a ocupar un 
plano preponderante. 

t 

Empleados cesantes 
Nos informan que han sido deciarados ecsa.ntes vejíjijcmco 

empleados del Ayuntamiento sujetos a régimen de contrata. Hay 
«na ley que determina dichos ceses. 

Sobre el particular, el periodista no pudo conseguir más in-
formación. . 

v igarnlios para los ancianos 
Otro srup0 de señoritas h a r á n 
l a misma petición. De suerte 
que, para no quedarnos sin c i 
garr i l los para consumir al raimo 
de ios nervios que produzca e' 
juego, se rá bueno l levar repues
to para no quedar en precario 
ante la gentil invi tac ión . 

Obsequiemos, pues, con ciga
r r i l los en la fiesta de l'os R e 
yes MPQOS a los a n c i a n ü o s de 
ios Asilos. . y que no se «a<ra-
ganten» los que fumen tos es 
pectadores, c o m o sncedtó en 
aquej desafortunado Composte
la - F a b r i l . 

J O S E REY' F. ALVÍTE 

Cuandb comenzó e l Campeo
na?.? de Tercera Divis ión de L i -
Qa en el Estadio Munic ipal de 
Sania tsabe^ con aquel Co7n-
posíe!a - Fabril de a d u e r s 0 e 
inesperado revés cornpostetanis-
ta. un grupo de bellas s e ñ o r i t a s 
recor r ió los graderlos pidiendo 
cigarri l los para los ancianos de 
los Asilos. E inmediatamente 
los espectadores vaciaron ma
terialmente sus petacas. 

M a ñ a n a , domingo, que ter
mina la p r imera vuelta del mis 
mn torneo y vue lve a jugar ?a 
?. D. Compórtela en Santa í-sa-
)el, habrá una colecta parecida. 

I I I I Curs i l l o de P e n o Jismo lie! 
Sil, 

A l haibJa uno de nuestros 
redatores con un mando de 
la Je fa tura del s. R TX. para 
conocer las p r ó x i m a s activada 
des culturales que organiza 
este organismo, manifestó., que 
probablemente el 8 de marzo 
d a r á comáenzo el I I I Curs i l lo 
de Periodismo-
H a n sido invitados —añadió— 

para pronunciar conferencias 
entre otras personalidades, el 
Director general de Prensa , 
señor Qmlez, el ex director 
general de dicho departamen
to, s e ñ o r M ú ñ o z Alonso, los 
novelistas C a r m e n Laforet y 
Camilo J o s é Cela y el director 
del diario "Pueblo" de M a d r i d 
don E m i l i o Romera . 

Se pretende hacer u n a ges
t i ó n para que t a m b i é n pro
nuncie u n a c o n í e r e n c í a el m i 
nis tro de I n f o r m a c i ó n y tu
rismo, s e ñ o r F r a g a I r iba rne . 

E l cursi l lo d u r a r á una se
mana. 
E l Cronis ta o ñ e i z i de San t i a 
go y director de los diarios 
Íoca;es. " B o r o b ó " , s e r á el que 
d i r i g i r á lM clas?s p r á c t i c a s . 
Co inc id i r á este Curs i l lo (de 

a m b i e p t a c l ó n . .para q u é pues 
da s&r creada en. Santiago fe 
Escuela de Periodismo), con 
ios actos de la Semana U n i v e r 
s i tar la por la festividad do 
Santo T o m á s de Aquino, cuyo 
programa en breve quedar ' á 
ultimado-

Da a l o 
f E L F F Q 
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D I A R I O D i f E R R O L E L C O R R E O G A L E E G O 

A g e n d a d e l 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTO i. 

"Jesús Manuel Díaz y Villa
res; Alfonso Lobeiras y Ba-: 
rro; Ana María Manso y Lo
sada; R a f a e l del Remedio 
Carballo y Vázquez; Ana Ma
ría García y Fernández. 

DEFUNCIONES' 

IsoUna García López, de 84 
años; Ramiro Casal Díaz, de 
64 años; Pastora Miguez Cu-
peiro. de 67 años; Josefa Za
mora Alvarez. de 86 años. 

Parte meteorológico 
Temperatura máxima, 15.6; 

mínima. 10,4; media. 13; di
rección del viento, SE; fuer
za del viento, bonacib''-e; es
tado del mar. fuerte mare
jada del O; cielo nuboso, es
tratos c ú m ulos y cirros es
tratos; visibilidad, buena, 17 
millas; barómetro, 767,7. 

U S T E D T I E N E L A P A L A B R A 

D . J o a q u í n P u e r t a s G o n z á l e z t j e f e 
d e P r o m o c i ó n d e V e n t a s d e « I b e r i a » 
" F e r r o l e s u n a c i u d a d h e r m o s a y p l e n a d e v i t a l i d a d , 

q u e m e h a s o r p r e n d i d o a g r a d a b l e m e n t e ' 1 
Nos lo p r e s e n t a nuestro 

amigo D. D a v i d Pérez Gu
tiérrez, delegado para Ferrol 
de Viajes "Amado"- Se trata 
de D- Joaquín Puertas Gon
zález, Jefe de Promoción de 
Ventas de "Iberia". El señor 
Puertas G o n zález radica en 
Santiago, y esta es la prime
ra vez que visita nuestra ciu
dad. 

—¿Viaje de negocios? 
—Digamos viaje de cortesía 

y visita comercial, todo en 
uno. 

—¿De dónde es usted, señor 
Puertas?. 

H u í 
EL ESTRENO DEL MOMENTO 

E N 

J O F R E 
¡ S E N S A C I O N A L ! 

Una comedía divertida» alegre, lumiaosa, 
disparatada y feliz 

PICANTE COMO LAS BURBUJAS DEL CHAMPAGNE 

MARUJA «AZ FILM OE LWICEJM 

ISIBEL GAROES 
^ CARLOS ESTRADA'RAFMLAUHÜi 
^ ? W E L G i L 

P N ^ " ^ . • ARHMID ME8TRAL* DUVALLE8 
a ^ T C P a ^ B ^ ^ A c E Z YSflRCITAMOBRLES 

Un auténtico acierto del cine español, calificado por 
críticos como 

L A P E L I C U L A D E L A Ñ O 

F u n c i o n e s a i a s 5 * 3 0 - 8 y 1 0 * 3 0 

( P a r a m a y o r e s d e 1 6 a ñ o s ) 

H O Y - E N - R E N A 
E n f u n c i o n e s d e S ' é S , 8 y 10*30 

L L E G A E L T E R R O R . . . L L E G A N LAS HORDAS 
DE GENGIS K H A N . . . 

LOS MONGOLES 
^CINEMASCOPE — EASTMANOOLOR) 

L E S EMPUJABA DESDE ASIA E L VIENTO DE L A MUERTE... 

I A C C I O N J ¡ E M O C I O N ! ¡ P E L E A S ! 

Con JACK PALANCE s ANITA E K B E R G 
Complementa: NO - DO •(TOLERADA)' 

REIR REJUVENECe.9¿ Sea Vd. joven viendo 

H O Y . E N C A P I T O L 
OLSON 
KSENAN 

WYNN 

Fuocionef: 5*45 - 8 - 10*30 xTo'trada) 

Comoiemento? NO» DO 

—De Meliila. Pero llevo erx 
Galicia desde junio del pasa^ 
do año. 

—¿Y qué oPina de nosotros?. 
—Galicia es u n a maravilla 

sin explotar t u r is t icamente 
todavía. Hay e x c sientes ríos 
abundantes en pesca; montes 
abarrotados de caza. E ' pab 
saje de esta región extraordi-; 
naria es inimitaible- Y respec
to de bellezas monumen-. 
tales, ¿qué quiere que le di
ga? Ustedes lo saben tan bien 
como yo- Pero quizá no se den 
cuenta de ía riqueza arqueo
lógica de este viejo y asom
brosamente bello rincón de ia 
Península. 

—¿Es usted casado? 
—Si. Y con una gallega pre

cisamente. De Santiago- He s h 
do siempre hombre de buen 
gusto. 

—¿Conocía Ferrol? 
—Acabo de conocerlo. 
—Opine. Usted tiene la par 

labra-
—Pues a u n q u e hace sólo 

unas h o r a s que estoy entre 
ustedes, puedo decirle que Fe: 
rrol es una c iudad . . . ¿com
prende? U n a ciudad limpia, 
hermosa y llena de vitalidad. 
Me ha sorprendido agradable^ 
mente-

—¿Qué representa "Iberia" 
en el complejo de transporí 
tes mundiail? 

—Hombre... "Iberia" es una 
compañía de alcance mundial, 
perfecta en su organización y 
coordinada con todas las conn 
pañias de transporte aéreo de 
la Tierra. Por ejemplo, la De-: 
legación de S a n t i ago posee 
teletipos que ponen a Galicia 

—No. Pero cualquier ferróla^ 
no, si lo desea, puede cómo
damente desplazarse a cuai-
Quier punto del Gobo en unas 
horas. 

—Díganos cómo. 
—Pon iéndose en contacto 

con Viajes "Am a d o"- Esta 
agencia fac i l i ta el billetaje 
necesario en estrecho contac
to con nosotros. 

—Es verdad, amigo, que el 
mundo es un pañuelo... 

—Quizás no sea más que un 
pañuelito-

—¿Cuando se marcha usted? 
—Mañana. 
—¿En avión? 
—No. En automóvil-
— E x t r a ñ o , pero sorpren

dente. 

MARI US 

Don Joaquín Puertas González 

en c o m u n i c a c i ó n con cual
quier Parte del mundo. Usted 
desea un billete para Tokio, 
pongo por caso, y la Compa
ñía lo coloca a usted en la 
capital de Japón en unas ho
ras Quien dice J a p ó n dice 
Buenos Aires. N u e v a York, 
Baden-Baden o las islas de los 
mares del Sur. 

—¿Hay delegación de "Ibe
ria" o "Aviaco" en Ferrol? 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTO J U B I L E O CIRCULAR 
D E LAS CUARENTA HORAS 

Hoy correaponde la Exposi-
oión del Santísimo, en la igle
sia concatedral de San Julián 

ASOCIACION D E DAMAS D E 
L A INMACULADA 

CONCEPCION 

Hoy sábado, día 4, se cele
brará a las 18.30 h o r a s la 
Misa mensua l en la Iglesia 
Castrense de San Francisco, 
a cuyo acto se ruega 'a asis
tencia. 

A T E N 
H O Y — 6 , 8 Y 10*30 F O R M I D A B L E E S T R E N O 

CEKieSA 

DEVI 

s 
í 

NITED 
RRTIST 

B E R O M i M O 
PAT CONWAY • ADAM WEST • ARMANDO S I L V E S T R E 

PñNAi/lxinM Productores ejecutivos: TECHNICOLOR 
rnuniiMiun JÜLES L E y Y y ARTHUR GARDNER 

producida y dirigida por ARMOLO LAVEN 
para UNITEO ARTISTS 

N O * D O T o l e r a d a m e n o r e s L o c a l i d a d e s e n R e a l » 1 2 0 

1 DB BNERO I>E 1924 

Falleció en esta ciudad don Ro-
ig-elio Barreiro Rodríg'uez, auxiliar 
mayor de oficinas de la Armada, 
siendo ®u muerte s e n tdndísima, 
ipor ser persona muy conocida en 
la población. 

E l veoino Ayuntamiento de Se-
rantes tiene en proyecto la cons-
trución de un camino vecinal que, 
rartiendo de San Juan de Filg-uei-
ra, y cruzando Santa Marina del 
Villar, a inmediaciones del cemen
terio, vaya a la Puerta de Cá
nido, pasando por Peñas de Gui-
tin. 

131 citado Ayuntamiento de Se-
rantes», en la sesión que ha cele
brado ayer acordó nombrar una 
coanisión encargada de estudiar y 
llevar a cabo la consitrución de di
cho camino vecinal, que tantos be
neficios habrá de reportair a todos 
los vecinos. 

Se autorizia al caipitán de fra
gata don Ramón Manjón Branda-
ris, para usar sobre el unifoirme 
la o o n d e o oración "Al Mérito", 
conoediida por el Gobierno chileno. 

—'Se conoeden dos meses de 11-
cencaa por enfermo, al alférez de 
navio D. Rafael Guitian y Carlos-
Roca. 

En la noche de ayer, en la ca
sa número 56 de la calle de San 
Erancisco, se declaró un incen
dio en la parte que ocupa el de-
mandadero don Nicolás Pidal y 
Estrada. En los primeros momen
tos causó alarma, pero la marine
ría del a r sena!, que acudió pron
ta al lugar del suceso, dominó el 
fuego. 

Los daños causados son de gran 
consideraedón. 

Se dispone la vuelta a activo del 
teniente de navio don Jesús María 
de Rotaedhe y Rodríguez, y se le 
nombra para «l mando del subma
rino B.I . en relevo del oficial dea 
mismo empleo, don Francisco Re
galado Rodríguez. 

—Se nombra segundo coman
dante del cañonero "Lauría" al 
teniente de navio, don Rafael Fer
nández de Hencsitrosa y Salabert, 

—Se dispone que el capitán de 
corbeta don Manuel Pavía y Ca
lleja, marquóg de NovaliChes. que
de en Madrid, en situación de 
eventualidades. 

—Se nombra profesor de los al
féreces de fragata embarcados en 
la División de Instrucción, al te
niente de navio, don Juan de la 
Piñera y Galindo. 

-^Sa destina a la Auditoría del 
Departamento de Ferrol,, al te
niente auditor don Ramón de Vi
cente y García-Cerviñe 

Terminados los exámenes, se 
nombran segundos condeistables a 
los alumnos José Díaz Prieto, Jo
sé Arigüel les López, Francisco 
Martínez, . F r a n c i seo Cardona, 
Santiago Lorenzo, Bartolomé Cau-
les, Jaime González, Manuel Mal 
de, Francisco Bravo, Manuel Ra
mírez, Mariano Alcázar, Franciscó 
Ibars Franc i sco Vázquez, José 
Deibe, Manuel Esteban, Manue] 
Estudillo, Emilio Garzón, Manuel 
Conesa, E r a n cisco Cuesta, Ar
mando Nogueira, Rogelio Fuentes, 
Lisardo D o m í n guez, y Manuel 
Diaz. 

En la Comandancia de Mari
na se recibió noticia oficial de 
que el próximo día 12 del actual, 
entrarán en este puerto, la pri
mera y quinta división del destro-
yers de la Mar ina de Guerrra 
bni tánica. 

Son, en total, diez y ocho bu
ques. Como cabeza de Flotilla fi
gura el crucero-taller "Covehtry", 

Los b u q ue» permanecerán en 
este puerto sobre unos seis días. 

E n el Gobierno Militar se des
pidió,, para Madrid, el comandan
te de Caballería don Luis de An-
telo Rosisi, 

— P a r a Valladolid, el teniente 
médico de la Armada, don Alejo 
Cornago Fernández. 

—Para Vigo. el alférez de In
fantería de Marina, de la escala 
de reserva, don José Fandiño. 

•—De L a C o r uña, el teniente 
auditor de la Armada, don Fran
cisco Fariña Guitian. 

2 DE ENERO DE 1924. 
Se hizo cargo del servicio mé

dico de plaza, el capitán medicó 
don José Diaz Rodríguez. 

—Causó baja en el Regimiento 
de Ferrol, 65, el teniente don Ma
nuel Rodriguea G o n z á lez que 
ejercía el cargo de juez eventual. 

—Se hace cargo de dicho come
tido, el teniente del mismo Re
gimiento, don S e r a f í n Permuy 
López. 

Sé hizo cargo de su destino «n 
el Regimiento de Ferrol, 65 el ca
pellán segundo de nuevo ingreso, 
don José Monge. 

—Se han incorporado al mismo 
Regimiento, los alféreces de In
fantería, don Amadeo Núñez Mi
randa, don José Guerrero, y don 
Juan Montes Ortiz, 

De Lugo nos comunican el fa
llecimiento en M a d rid, del alto 
funcionarlo del Ministerio de Ha-
«denda, don Antonio Vázquez de 
Parga, que fué Arbitro de los des
tinos políticos de la provincia d« 
Lugro 

En toda la provincia ha sido 
muy sentido su fallecimiento. 

La junta directiva del Catecis 
mo de S e r á n tes, organizó una 
fiesta para celebrar los ociftnta 

anos de su párroco don José Ru 
biños. 

E n la misa del Catecismo el 
señor Rubiños, dirigió la paiábr¿ 
a los fieles que llenaban el tem« 
pío. Los niños cantaron diversos 
motetes, dirigidos por la presd^ea, 
ta del Cateioismo. 

Después, en un local de Serán-
tes, hubo fiesta en honor del se
ñor Rubiños, concurriendo nume! 
rosas personas de Serantes, 
que fueron muy obsequiadas,' En» 
tre los invitados figuraba el gra© 
ferrolano, don Manuel Oomellaa 
Coimbra, Advertida Su presencia 
el señor Cornelias Coimbra fuá 
obligado a hablar, entre una gran 
ovación de todos los concurrenites. 

Finalmente el señor Rubines 
pronunció unas palabras de gra
titud. 

Nuestro gran amigo Jorge Me-
juto, nos sorprende con la refoiv 
ma de su comercio e instalaoión 
de A", popular sastrería. Grandea 
inovaoiones ha hecho en el local 
el buen amigo Mejuto, hombre d« 
trabajo y voluntad, y verdadera 
espíritu industrial y laborioso. 

Le auguramos muchos éxito* 
porque los merece. 

Ha despertado gran interés 1« 
próxima visita de loa buques dé 
guerra ingleses. . L a primer divi
sión la componen nueve destro-
yers, y la quinta, igual número 
de barcos de la misma clase. 

E l cónsul ingles, señor Martin, 
ha visitado ayer al Alcalde, sei 
ñor Romero Filgueira, visita rd^ 
iacionada con la próxima llegada 
de la División británica. 

Por su parte, las sociedades 
reoreo, preparan su programa d» 
fiestas en honor de las dotacio
nes de los buques británicos. 

—Parece ya confirmado que 11©. 
garán el día 12 y permanecet&n 
en puerto hatna el 18 

Ha tomada posesión de, su car
go el nuevo Notario, don Victo» 
riño Tomé Fernández que pro
cede de Villalba. 

Hizo su primera Comunión en fo, 
capilía de Jos Padres n̂ eroedai-
ríos, el niño Luis Pita da V*5i-
ga y Mesía, hijo de nuestros ami
gos señores de Pita da Veiga y, 
Morgado (Don Ramón) 

8 DE EJSEBO DE 1924 

Se presentó de Madrid, el te
niente médico de la Armada, dod 
Manuel Vaamonde Valencia. 
—De Cartagena, el teniente mé

dico de la Armada, don Francisco 
Pérez Rodríguez. 

—De Valladolid, el teniente au
ditor de la Armada, don José Abia 
Zurita. 

Nuestro Corresponsal en San
tiago, nos da cuenta de que ayer 
fue obsequiado con un almueráso 
íntimo, el ilustre catedrático v al
calde de la ciudad, don Felipe Gil 
Casares. Se leyeron numerosos ad
hesiones, entre ellas las de los al
caldes de Ferrol, Vigo y Betan-
zos. E l señor Gil Casares pronun
ció un brindis, e x p r e&endo su 
gratitud, y c o n gratulándose da 
haber podido servir los intereses 
de la región gallega. 

Un amable lector nos envía unas 
cuartillas sobre las .predicokméa 
para el año 1934, que acaba da 
empezar, en nuestra ciudad. 

Ferrol v e r á en 1934, dice: la 
construcción de las casas baratas; 
la nueva casa de Correos; la nue
va estación de Ferocarril; traída 
de aguas; el arreglo y adecenta-
miento del barrio de Estelro; el 
nuevo edificio del Casino Ferro-
lano; un servicio de contraincen
dios totalmente del Municipio; el 
Ferrocarril de la Costa, sd otra» 
cosa no se dispone; el ramal al 
muelle; la entrada de los gran 
trasatlánticos; la carretera de Cá
nido; el nuevo cementerio, la 
creación de Escuelas; la desapari
ción de :a mendicidad callejera; la 
circulación del tranvía, etc, etc. 

En el despacho oficial del Co
mandante m i l i tar de Marina de 
esto puerto, y ante el capitán da 
fragata don José María Franco da 
Villalobos, se rerificó ayer el ac
to de imponer la Medalla de Sal
vamento de Náufragos, al joven 
obrero de la Construcctoia Naval 
Félix García Vera, que salvó, con 
exposición de sü vida, las de loa 
obrero de la Constructora Naval 
terlo Albar García e Ig nació Freí* 
re y Grandal, extrayéndoles uno 
después de otro, frente al astille
ro, teniendo que bucear con mu
cho trabajo, para salvarles y con-
dlucirles a tierra. 

Además de la mencionada Au
toridad del Puerto, que le entre
gó como premio, 25 pesetas de la 
Junta L o c a l , asistieron el con-' 
tralmirante don Pió Porcell Saa-
vedra, que le impuso la Medalla 
y la Junta de Salvamento, con don 
Joaquín Maria Pery y Rebolo, qu8 
representaba al Delegado de la 
Constructora. 

Se pronunciaron grandes dis
cursos, ensalzando el valor del jo
ven García Vera, y éste recibió 
muchas felicitaciones por su raa-
gro de humanitario servido. 
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Jornada ferrplana 

C I N E R E S E S O 
Fl nuevo año trajo a Ferrol, no sabemos por qué, viejas 

^ l a s Films de hace tres déeadas, cuando la comicidad; ci-
SeíSiográfica se centraba en Laurq y nardy 0 m ios Herma-

1108 - S a f veinte o veinticinco años de diferencia. Sin embargo 
r*re cómo si hubiera pasado un siglo entre la grada expre-

? íTde aquellas películas y el fino humorismo del Cine actual. 
S salvan los Hermano» Marx. Ellos trajeron a la pantalla 

„na comicidad originalisima, que no ha sido agotada del todo, 
pero Laurel y Hardy —incorporación, un tanto sofisticada, del 
tonto» J el cdisto» tradicionales—, pertenecen a la prehistoria 

líei Cine Contemplando ahora esas viejas películas, la trama 
del tiempo descubre todo un mundo rofcado a Charlot, a pesar 
de jos diálogos, la sustitución de temas y la técnica cinemato
gráfica d« los años anteriores a la guerra. 

individualmente. Laurel y Hardy fueron dos buenos actores 
cómicos Su triunfo repentino les hizo millonarios gn muy poco 
t i -HIPO Para la masa de espectadores fueron los de «siempre»: 
ei eterno eje cómico sobre el cual la rueda de las desgracias 
hiimanas más epidérmicas gira incansablemente sobre un fondo 
de carcajadas infantiles Las situaciones de una película que 
ht-mos visto ayer, cuyo titulo «o corresponde a lo q^e se ofreció 

los espectadores y cuya extensión quizá el tiempo ((acorto» 
en treinta y cinc» minutos, hablan olaramente de aquel fugaa 
triunfo del gordo y el flaco, eompietamente olvidados hoy POT 
los aficionados al Cine. 

Los Hermanos Marx han sido otra cosa Su aventura ha 
delado una huella indeleble en el séptimo arte. Groucho —un 
payaso «inteligente» que desrealiza las situaciones, que oPone 
al absurdo organizado una chispeante absurde2 y un humorismo 
desconcertante—, tiene sus raíces en un terreno que no es el de 
la pura representación. Quizá haya resultado un payafi0 exce
sivamente literario, pero la agudeza de sus preguntas, cargadas 
de intención y un cinismo elegante que negaban sus pantalones 
caídos y un'habano apagado entre los labios, negaban, a pesar 
de todo al gran público. 

Si Laurel y Hardy pertenecen a lo prehistórico del Cme 
_ei tiempo no juega papel importante en la afirmación—, los 
Hermanos Marx están vigentes todavía. E l mundo que han crea-
do dios sólo con dos o tres films, Se yuxtapone sin egfnerzo a 
nuestra sensibiiida41. 

En años son tan viejos como Laurel y Hardy. Pero míen-
tras el gordo y el flaco hacen gestos desde una onua remota, 
;os H. Marx están aquí, a nuestro lado, y su presencia sigue 
siendo completamente actual. 

M A R I U S 

\ F E R R O L A T O D A S H O R A S j 

A M A D R I D 

O I A S D E E N E R O 

Precios reducidos con magnifico AUTOCAR 
Resera de billetes V I A J E S A M A D O 

Teléfono, 3978 . General Mola. 29 - F E R R O L 

M I M I • • • • • • • 

Horario del Comercio 
por la festividad 

de Reyes 
Debidamente autorizada por 

l a De legac ión P r o v i n c i a l de 
T r a b a j o de L a C o r u ñ a , l a De-, 
i egac ión Comarca l de Sind i 
catos pone en c o n o c i m i e n t o 
del púb l i co en general que el 
horar io que r e g i r á en el co
mercio de esta localidad du
rante los dias Que se ind ican , 
s e r á el siguiente: 

Comercio en general-— Po
d r á ab r i r l a totalidad del co
mercio desde las 10 de l a ma
ñ a n a hasta las 13.30 ho ra s y 
desde las 15.30 has ta las 24 
horas, d u r a n t e el p r ó x i m o 
d í a 5, domingo, v í s p e r a de R e 
yes. P e r m a n e c e r á cerrado los 
días 6 y 7. 

Comercio de la a l i m e n t a c i ó n 
y p e l u q u e r í a s de s e ñ o r a s y 
caballeros— P o d r á n abr i r so
lamente por la m a ñ a n a y en 
el horar io acostumbrado, du
rante los d í a s 5 y 7. perma
neciendo cerrados durante el 
día 6. 

Se advier te a las empresas 
y trabajadores a í e c t a d o s por 
el anterior calendario que de
b e r á respetarse lo dispuesto 
sobre el abono de las horas 
e x t r a e rd inar ias trabajadas, 
con los recargos reglamenta
rios, así como ei disfrute del 
descanso semanal compensa
torio por t rabajar en festivo. 

Hoyt la Cabalgata 
de Peyes 

E s t a tarde, a las seis, s a l d r á 
la Cabalgata de Reyes , con l a 
presencia de Sus M a j e s t a d e s 
de Oriente. Melchor, Gaspa r 
y Ba l tasa r , l a cual r e c o r r e r á 
las calles í e r r o i a n a s . s egún el 
i t inerar io que P u b 1 i c á b a m o s 
ayer. E s t a Cabalgata e s t á pa 
trocinada por el E x c m o , A y u n 
tamiento. E s extraordinar io ei 
aliciente que ofrece este des-

1 file en el cual se c o n j u g a r á n 

LOS ALMACENES 

« R A F A E L Y V I C E N T E » 
Participan a sus queridos clientes y amigos que 

su establecimiento e s t a r á abierto hasta las nueve 
de la noche del s á b a d o , 4 de enerp, r o g á n d o l e s ha
gan sus compras antes del domingo. Permanecien
do cerrado todo el domingo, d ía 5, v í s p e r a de Reyes, 
por respeto al « d e s c a n s o dominica l» y por completo 
acuerdo con su querido personal, 

f . i 

HOY, 5*30-8-10*30 
E S T R E N O 

Tecnicolor 
W ÑORES 

¡NI N A V A R R A , NI LEON, NI ABDERRAMAN I I I , PUDIERON 
DOBLKGAR E L ARROJO Y E L VALOR DEL HEROE CASTELLANO! 

EN CAMPOS DE CASTILLA SE LIQUIDO LA AFRENTA SARRACENA DEL TRIBUTO D E 
DOCE DONCELLAS. SE GANO LA INDEPENDENCIA Y L A 

J Ü N I D A D D E E S P A Ñ A ! 

l a b e 11 e z a con e l mantenh 
miento de las ilusiones infan-: 
tiles. F i g u r a r á n en e* mismo 
numerosas carrozas, a r t í s t i c a s 
mente adornadas y el desfile 
de los componentes del R e a l 
Coro " T o x o s e Fro les" y los 
¡perros de caza con a l i m a ñ a s 
disecadas- E n suma, aágo dig^ 
no de nuest ra ciudad. 

El pregón de Keyes 
A y e r , a las seis de l a t a r i 

de. s a ü ó u n a embajada de sus 
Majestades-los T r e s Reyes de 
Oriente, que a n u neiaban l a 
cabalgata que r e c o r r e r á hoy 
las calles í e r r o l a n a s . y en el 

que se dio lectura al P r e g ó n 
de los Magos. 

E l P r e g ó n de Reyes fué se
guido con gran in t e r é s por to
da la grey infant i l departa
mental. 

Peda de árboles 
Se es t á llevando a cabo l a 

laibor de poda en los á r b o l e s 
de las i n m e diaciones de l a 
p r o i o n g a c i ó n del Mercado 
Cent ra l , l o s cuales dificulta
ban l a v is ión p a n o r á m i c a des
de los J a r d i n e s de Her re ra . 
Nos parece u n a medida mxxj 
acertada con miras a i mejor 
ornato de l a ciudad. 

Lobo Montero, 
en Ferrol 

Hemos saludado en nuest ra 
eiudad a l Gene ra l don Cons
tantino Ldbo Montero. P res i 
dente del Centro Gallego de 
Madr id . 

Donativos 
pro - Navidal 
del Necesitado 

S u m a anterior , 73.075.20. 
Sociedad Depor t iva L i b u n -

ca 1.105; Almacenes P i t a R o 
mero. 500; Sucursa l de A . B a -
rreiro C ía , 400; don J o s é T e i -
jeiro P i ñ ó n . 350; don A n d r é s 
Guerre i ro , 300; A u t o - P i s t a s 
C á m a r a , 250; A n t a-Servicio 
M a d r i d P a r í s , 50; don T o m á s 
Serantes G a r c í a . 50; Bodegas 
Agrar ias . 25. 

S u m a y sigue, 76.105,20. 

Por la calle de 
San ^maro 

P r o c e d i é n d o s e a l a repara
ción de % entrada que l a 
Comisa r i a de Po l i c í a t iene 
por l a calle de L u g o , a 
par t i r del d í a 1 deí asctual, 
l a entrada se ve r i f i ca rá ú n i 
camente por calle de S a n 
Amaro . 

Pascua Militar 
E l p r ó x i m o lunes s e r á l a 

fiesta de la Ep i f an í a , l lamada 
t a m b i é n de l a Pascua mil i tar . 

Con este motivo se celebra
r á r ecepc ión en el palacio de 
l a C a p i t a n í a G e n e r a l , ante 
el a lmirante don Pablo Suan -
zes J á u d e n e s , C a p i t á n gene
ral de este Departamento. 

Despedida del 
Gobeniador civil de 

Oreóse 
D e s p u é s de haber estado pa-

€ S W U T O C O S A N T O N * 

CESAR.ROMERO BROOERKX CRAWFORD 
T E R E V E L A Z Q U E Z A L I D A V A L L I 

FRANIQE AVALON FERNANDO R E Y 
GERMAN C O B O S JORGE RJGAUD 

ÜUUOPEÑA RAFAEL DURAN 
TOMAS BLANCO ANGEL DEL POZf 

SOLEDAD MIRANDA LOLA A L B A 
FRANCISCO MORAN C E N I DE U S 

LUIS INDUNI f*.,!̂ .-. .j'w.p ¡K rt*>wi «TVÍOS 

CASTMANOOLOI^ 

í" JAVIER SETO 

3*45, Scope Color L O S C O S A C O S (menores) 

gando estas fiestas n a v i d e ñ a s 
e n c o m p a ñ í a de sus famil ia
res ayer se desp id ió de los 
Centros Oficiales y entidades 
el Gobernador C i v i l de Oren-: 
se y ex-aicalde de nuestra c iu
dad, D . J o s é M a r í a L ó p e z 
R a m ó n , el cual se reincorpo
rará a s u despacho oficial . 

L e deseamos u n feliz y p r ó s 
pero a ñ o nuevo al frente de 
los de s t inos de l a prov inc ia 
orensana. 

«La Tarta de 
la Felicidad» 

A y e r , en u n sencillo acto ce
lebrado en el despacího oficial 
del Alcalde, el Di rec to r de 

l a emisora local , D . J o s é E n 
r ique Alvarez del Cast i l lo h i 
zo e n t r e g a a l S r Cenaimor 
R a m o s de l a c a n t i d a d de 
26010 pts. con d e s t i n o a l a 
r e c a u d a c i ó n p r o Navidad del 
Necesitado y que fueron obte
nidas en lo " O p e r a c i ó n T a r t a 
de la Fe l ic idad" . 

Visita a ia Alcaldía 
E n l a m a ñ a n a de ayer v i 

s i taron en su despacho oficial 
a l Alcalde de la Ciudad, don 
Rogelio Cenaimor Ramos , el 
Gobernador C i v i l de Orense, 
don J o s é M a r í a López R a m ó n 
en c o m p a ñ í a del Genera l de 
A r t i 11 e n'a y Presidente del 
Centro Gallgo de Madr id , don 
Constantifto Lobo Montero. 

Farmacias de g u a r d i a 

T u r n o semanal de farma
cias de guardia: 

D o n Demetrio Casares F o n -
tenia, C a n a l e j a s , 112. y don 
J u a n L u i s P i t a Romero, Ave 
n ida del G e n e r a l í s i m o , 183-

G U / 4 M O R A L 
J O F R E : «La casta Susana». 3 R. 

Mayores de 18 años, con reparos. 
AVENIDA: «El último viaje». 2 

Mayores de 14 años. 
C A L L A O : «Los defraudadores». 

2 Mayores de 14 años y «Tumba 
Üe acero». 2 Mayores de 14 años. 

CINEMA: «El valle de las es
padas». 2 Mayores 14 años. 

CAPITOL: «El sabio en apuro% 
I . C. 

RENA: «Los mongoles». 3 Mayo
res de 18 años. 

MADRID - P A R I S : «El ú l t i m o 
torpedo». 2 Mayores de 14 años. 

ATENAS: « G e r ó n i m o » 2 Ma
yores de 14 años. 

Anuncíese en 
E l . CORIf E O O A L L E G O 

9 2 M I N U T O S 
D E L MAS I N T E N S O S U S P E N S E 
I N L á H I S T O R I A D E L C I N E 

E L 
U L T I M O 
V I A J E 

METROCOLOR 

ESCUELA SOCIAL 

D E R E C H O 
P R E P A R A C I O N 

l lamar a! te éfono, 2904 

U n f i l m d e i n s u p e t a A l e e s p e c i a o u t a r í d a d 

t s c a t o t p i a n t e mmm T e n s o mmm 

C O N U N R t P A R I O E S T E L A R — 

R O B E R T S T A C K 
D O R O T H Y M A L O N E 
G t O R G E S A N D E R S 
E D M O N D O ' B R I E N 
W O O D Y S T R O D E 

( P a r a m a y o r e s d e 1 6 a ñ o s ) 

HOY - GRANDIOSO ESTRENO eo él 

A V E N I D A 
E n f u n c i o n e s d e 5 ' 3 0 ~ 8 v 1 0 * 3 0 

L a E s c u e l a de Per i tos Navales 

¿¿ofáeé&u | | ¡ j Í 
H O Y : S'SO - 8 y 10'30 

SenaacéonaJ estreno 
Unía aiegrd comedia, diiver-

tida, lummosa... 

L A CASTA SUSANA 

Con.- Mafujüa Díaz e 
Isabel Garcés 

¡ Un auténtico acierto d e l 
oine español! 

(Mayores 16 años) 

H O Y 

Un consejo de amigos; vea Vd. 

E L S A B I O E N APUROS 

Y reirá como nunca 

Por: Fred MacMurray 
Nancy Olson 

Punciones: 5'45 r 8 y lO'SO 
(Tolerada) 

H O Y : 5'30 - 8 y 10'30 

92 minutos djg auténtico 
«suspense» 

E L U L T I M O V I A J E 

Un ffflme de grandes emociones 

Con: Robert Stack y 
Dorothy Malone 

[ (Mayores) 

H O Y : 5'45 - 8 y 10'30 

LOS MONGOLES 

(CinemaScopie—-Eiastmancoloir) 

Luohas, emboscadas^ intrigas 

Con: Jack Palonee 
Anita Ekherg 

Notooiarijo: NO—DO ' 
(Toflenada) 

C A L L A O l j i ) ((MADRID-PARI^) 

E n contínua desde las 4 
Gran pmgnaroa doble 

¡ Esttreaio! 

LOS D E F R A U D A D O R E S 
Totó y Aldo Fdbriszi 

Y 
TUMBA D E ACERO 

Robert Beaty 
Lee Paterson 

(Par^ todos los públicos) 

H O Y : 4 - 6 - 8 y lO'SO 

E L U L T I M O TORPEDO 

(Metrocolor) 
| U n drama pCetórico de ac-

Oión y emocdionies! 
Con; Glenn Ford 

Ernest Borgnine 
ComEflemento programa: 

NO—DO y «MADELENITA» 
(Tolerada) 

H O Y : 5'30 - 8 y 10'30 

(Color) (Menores) 
¡ Sensacional estreno! 

E L V A L L E D E L A S ESPADAS 

—Spafiaco Santoni 
—BrodeHck Crawford 

—Tere Velázquez 
3'45 Cinemascope Color 

LOS COSACOS 

H O Y : 6 - 8 y 1G'30 
Formidable estreno 

Con su indomablI.e valor hi
zo tembrair al más poderoso 

ejército 
G E R O N I M O 

Chuck Connofs — Kamala Devi 
M guerrearo que enseñó al 
mundo que en apache no 
existe la palabra rendición 

NO—DO (Toiler>ada) 

E l "Boletín Oficial del Estado" 
llegado ayer, publica el Decreto de 
Ministerio de Educación Nacional-
por el que se orean escuelas de en 
señnza técnica, como tenemos y» 
publicado. 

Entre estas Escuelas, como e< 
sabido, fig-ura la da Peritos Nava 
les, que se crea en nuestra ciudad. 
como más adecuada —dice— a la^ 
características de la población. 1¿. 
implantación de las enseñanzas s 
efecturá de modo progresivo, cur
so por curso. Se adoptarán anti 
cipadamente las medidas necesa 
rias, para que, al comenzar cad 
curso se disponga del profesorad-
y medios precisos par garantía»: 
la plena eñeacia da la enseñanza. 

A tales efectos se someterá a ^ ' 
Cortes un proyecto de Ley econí 
mica que amplié las dotación*® d< i 
profesorado de Escuelas Técnica: 
en el número de plazas que corr«s 
pondan a las nuevas» las cuaje; 
podrán ser utilizadas progresiva
mente. 

Se autoriza al Ministerio de Edn 
cación Nacional a concertar coi 
las correspondientes corporacioní^ 
locales los acuerdos de ayuda eco 
nómina ofrecida por ellas para con 
tribuir al establecimiento de la-
Escuelas. 

Por el Ministerio de Educación 
Nacional se adoptarán medidas qui 
sean necesarias para el cumplí 
miento de cuanto se dispone en t. 
mencionado Deqreto. 

Notas necrológicas 
E n Madr id falleció el tenier 

te coronel de I n í a n t e r í a , do 
Angel Por ta Velasco. E l f in-
do era ferrolano, persona mr 
agradable, y u n enamorado i 
su profes ión mil i tar , Gonta¡ 
do con u n a bri l lante hoja a 
servicios. 

S u muerte ha sido muy seu 
t ida entre sus n u m e r o Sr: 
amistades, y en Ferro l , por l(. 
a r r a igados ' a f ectos de su ti, 
miMa. 

A su v iuda d o ñ a Doíore 
P é r e z Dapena , hijos, y esp' 
cialmente a sus hermanos do 
Felipe, y Sres. de Poblaeionc 
(Don J o s é ) , expresamos nueí. 
t ra condolencia 

Convocatoria de 

ingreso en la 

Academia Militar 
E n el Diario Oficial del Minist' 

rio del Ejército, se publica Ord 
convocando oposiciones a ingre-
en la Academia General Mifití; 
con expresión de las siguien' 
plazas: 

Infantería, 99. Caballería, 17. / 
tillería, 40. Ingenieros, 22. Inte 
dencia 12. Guardia Civil. 30. 
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ÉS L A A M S T E R D A M D E A F R I C A 

E n l a c a p i t a l d e N I G E R I A , c o n u n a s u p e r f i c i e 

i g u a l a l a d e M A D R I D , v i v e n 1 2 5 . 0 0 0 h a b i t a n t e s 
T O I I O ^ M O N T A N ! ^ B I C I C L E T A 

Nigeria ha recibidlo la civilización 
oa O&Tktral. Aquí aparece Un 

(Un reportaje Eiuiropa Press, 
por Diego SEGURA, para E L 
CORREO GALLEGO) 

Nos parece a veces Q«e soñamos. 
Pero no, sestamos viviendo u n a 
realidad. Los hechos, las costum
bres, la gente su modo de vestir, 
de trabajar, deja una huella inde
leble en nuestra memoria. E s t o 
ocurre cuando viajamcs a mundos 
exóticos, a tierras distintas, en 
dontíe iodo es para nosotros un 
mundo anormal Sucedió esto por 
las calles calientes llenas de pol
vo rojizo, con sdbr a desierto, de 
la tierra norteña de • país ecua
torial Nigeria. 

POR LAS C A L L E S DE KANO 
Llegué a Kano, la capital de 

Nigeria,- durante la mañana. El sol 
pegaba muy fuerte. Estaba en un 
país del centro de Africa. Habla 
mucho movimiento en el a e r o-
puerto. La gente de color y algún 
que otro blanco se movían con la 
inquietud propia d\s un viajero. 

El aeropuerto de Kano es el paso 
obligado de los comerciantes y tu
ristas europeos y africanos que se 
dirigen a Leopoláville o a Johan-
nesburgo. E l aeropuerto está muy 
bien instalado. Posee unas pistas 
que permiten el aterrizaje de gran
des aviones, perfectamente cuida
das y con un edificio alto, de lí
neas finas, elegantes que no des
deciría de ninguna ciudad euro
pea. Los ingleses dejaron allí par
te de su vida, de su cultura, y de 
su civilización. Esta es la primera 
impresión que se lleva el visitan
te al tomar contacto con los em
pleados del aeropuerto. Todos, ex
clusivamente son negros, pero in
gleses en su comportamiento. Vis
ten a la inglesa, hablan este idio
ma que aprendieron de sus colo
nizadores, son finos, elegantes. 

AMSTERDAM, DE COLOR 
NEGRO 

Kano es una ciudad de gran ex
tensión. Quizá mayor que Madrid. 
Sin embargo sólo tiene 125.000 ha
bitantes. Las distancias para tras
ladarse de un sitio a otro son 
enormes. E n t f e las casucas de 
paja, las tienduehas, los merca
dos, 7a iglesia, la gente viaja en 

y la cultura iniglesa, pero conserva aún eil coT.ordo á e un país del Afri-
.po de habitantes d!e la capital con sus trajes típicos— (Foto E . P.) 

bicicleta. Da la impresión de es-
ícer en Amsterdam, pero teñida de 
negro. 

Los habitantes de Kano tienen 
todavía confianza en los amuletos. 
V i cómo los compraban con ver
dadera ansiedad. Los utilizan para 
ahuyentar los espíritus malignos, 
confian en que estos objetos va
riados, exhibidos en las tenderetas 
de los mercados, curen su enfer
medades, les protejan de todo mal. 

El catolicismo va entrando poco 
a poco en esta mentalidad. Fueron 

muchos los misioneros católiicos 
con quienes me encontré durante 
mi recorrido por Kano y regiones 
vecinas. Hay que luchar contra 
costumbres centenarias, contra tra 
diciones ancestrales, contra ate 
vismós difíe les de remover. 

U N A V I S I T A PINTORESCA-
E L MERCADO 

Una de las cosas que más im
presionan de Kano es el mercado. 
El colorido, el movimiento. Los 

objetos expuestos en las tiendas 
todo da un ambiente singular. 

L a totalidad de los vendedores 
son gente de color. Están dipuestas 
en filas interminables de tenderetes 
Llevan ropas blancas, lo que da 
mayor realce a sus rostros negros, 
vivarachos. Una agitación consTln-
íe. Los compradores se cuentan 
por centenares. Sobre las mesas 
se extienden todas las baratijas 
posibles; cabezas de éínno, coila-
res, pedazos de rocas arcillosas 
llevadas desde la montaña y (¡ue 
curan las "n/erm edades del estó
mago, amuletos hechos de manos 
de mono disecadas. Al lado, in
numerables chiquillos, harapien
tos, en medio de un calor sofo
cante, llevan sobre su cabeza la 
mercancía que traen de lejos para 
surtir las tiendas. 

Es el mercado de Kano un mun
do aparte. Un mundo de colorido 
fuerte de túnicas blancas, de ca
ras negras, de dientes rojos q ama
rines, de polvo, de sudor, de gri
tos, de constante regateo. E l mer
cader "negro y blanco" de Kano 
está dispuesto : vender a íoda 
cosía. Pide siempre mucho, pero 
vende por lo que se le ofrece. Por 
una cabeza de ébano piden 4 l i 
bras (100 pesetas). Pero si se le da 
sólo una, el objeto cae en nuestras 
manos. Son gente que tienen muy 
metido dentro eí sentido del co
mercio, pero por otra parte, como 
todos, necesitan vivir. 

Las calles de Kano se tranquili
zan. E l mundo negro de este éitio 
central de Africa se hunde en la 
calma, mientras se deja sentir allá 
a lo lejos, el rumor de la selva, el 
aleteo que las aves que se posan 
tranquilas en lo alto de las chozas 
de esta ciudad alegre y calurosa 
del Ecuador africano. 

::::::v::::;::;:::';:::;:::v::x-;'-: • 

Las distancias d© un sitio a otno son enormes. De ahí me sea tan corriente en Kano como en ams-
t&táam (o en cualquier otra ciudad holandesa el uso de la bicicleta.— (POTO EUROPA PRESS) 

U n a d e n t a d u r a m a l f o r m a d a p u e d e 
p r o v o c a r e n f e r m e d a d e s p s i c o l ó g i c a s 
L a « . r ¿ o « l o u c i a 9 n u e v a e s p e c í a l i c l a t i q u C 

a y m f a a l o s m ñ o K > a I s m a y o r e s 

Viaje del Papa 
a T i e r r a Santa 
Santuarios en los 

que dirá misa 
Día 4 de Enero: En el 

Santo Sepulcro. — L a Basi-
lica del Santo Sepulcro en
cierra el Calvario y el Se
pulcro; «s obra de los Cru
zados. Una rotonda con do
ble galería sostiene una au
daz cúpula de 22 metros de 
diámetro. 

Día 5: Nazaret. — Basilica 
de L a Anunciación, levanta
da en el lugar donde según 
la tradición el Arcángel San 
Gabriel se apareció a la Vir
gen María. 

Día 6: Belén — La Basíli
ca de la Navidad en Belén 
fué edificada en el siglo TV 
por Santa Elena y recons
truida en el siglo V I por 
Jusiinkmo. Los reyes fran
cos se hacían coronar en es
te templo. 

Uno de los sitios más pintorescos de Kanio es ol mercado. Toda sue rtie de baratijas se dan cita allí. 
Y, enlbre eíllos como un testimonio de que Kano es un pebio que Cree, el amuleto. (P. Europa Press) 

{Reportaje i.uropa Press, por 
Harvey James, para E L CO
RREO GALLEGO) 

Durante casi un año David, un 
niño de ocho años de edad, se ha-
mía negado a jugar con sus com
pañeros al "wZír de to escuela. Se 
encontraba frecuentemente de mal 
humor y era muy susceptible. Por 
otra parte, disminuyó el rendir 
miento en las clases, con lo cual 
aumentó la preocupación de sus 
padres. 

Pero un día, su hermanita más 
joven contó a sus padres que los 
amigos de David llamaban a éste, 
"conejito" "bugs bunny", a cau
sa de la dentadura sobresaliente 
de la parte superior. David acudió 
desde entonces a un médico especia
lista en ortodoncia. Un año más 
tarde David jugaba de nuevo fe
lizmente con sus amigos como lo 
hada antes de que le saliera la 
segunda dentadura. Le habían en
derezado los dientes de la parte 
superior n nn V -Vnrnnhan más 
nconejito)) 

Los dentistas afirman que mi
llones de niños que tienen la den
tadura mal formada experimentan 
molestias físicas y psicológicas co
mo cor secuencia de ello 

PROBLEMAS FISICOS V 
PSICOLOGICOS 

Cuando los dientes mal coloca
dos en las encías y en los huesos 
son causa y origen de enfermeda
des. El alimento se digiere con 
mayor dificultad, y aumenta la 
posibilidad de un rápido decai
miento general. Cuando no se pue
den masticar bien los alimentos, 
no se logra hacer una selección 
adecuada de ellos y se obliga a tra
bajar más de lo normal al sistema 
digestivo y, además, se exige un 
esfuerzo mayor de los músculos 
maxilares. 

Una dentadura mal formada 
puede traer como consecuencia di
ficultades para hablar que pif den 
ir desde un ceceo Tiasía una in-
coTierencia total. Por otra parte, 
pueden causar deformidades facia
les, las que a su vez pueden pro
ducir problemas emociona?es en 
los niños c incluso en los adultos 
demasiado sensibles. 

DIENTES MAL AJUSTADOS 
Los factores Príncioales de una 

mala dentadura pueden ser here
dados o adquiridos. 

Ei tamaño de la mandíbula y de 
los dientes puede ser transmitido 
de los padres a los hijos. Si un 
niño hereda de su madre una 
mandíbula pequeña y de su padre 
unos dientes largos se pueden pre
sentar dificultades en la vida psi
cológica y física del niño. Disfruta 
de un número normal de dientes 
pero son grandes y están coloca
dos en un área pequeña. Por tan
to las irrenulari/Jades son inevita
bles. 

Es necesario poner en práctica 
un tratamiento especial cuando los 
niños tienen los dientes torcidos, 
sobre&ahentes muy e s p ac iados, 
cuando aparece U segunda denta
dura sin que antes haya caído la 
primera, si sobresale m u c h o la 
mandíbula inferió? o la superior. 

A CUALQUIER EDAD 

E l tratamiento puede realizarse 
en cualquier edad pero es preferi
ble hacerlo durante la época en 
que los huesos crecen más activa
mente. Es entonces cuando itó 
pueden colocar las dientes can 
facilidad en la posición correcta. 

Así por ejemplo si una niña de 
tres años de edad experimenta un 
crecimiento desproporcionado de 
la mandíbula inferior con respec
to a la superior, y se somete a un 
tratamiento de un esnprf.nUsfa el. 

defecto puede corregirse en seü 
meses. Si en cambio se hubiera 
dejado para la adolescencia el íra-
tamtento hubiera durado incluso 
años. 

Sin embargo, los clientes de los 
especialistas de dientes no son 
elusivamente n i ñ o s . Actualnventa 
no existen límites de edad para 
esta clase de trabajos. Las perso
nas atendidas por los medios es
pecialistas en OOrtodoncia, 

POR UNA VIDA MEJOR 
E l trabajo de los odontólogos 

en esta especialidad está basado 
en puentes delgados de acero, hi
los finos, y dentaduras de plástico. 
Estos instrumentos ejercen pre
sión sobre los huesos. Al moverse 
el diente o los dientes, se disuel
ven las células óseas sobre las que 
se ejercen presión y aparece nue
vo tejido ce'ular en los lugares de 
donde se desplazaron ion dientes o 
el diente. Este proceso debe ha
cerse en la época dvl crecimiento 
del tejido óseo. Si no se presen
tan complicaciones el proceso de 
enderezar los dientes se demora 
sólo un año, el de formar bien 
las mandíbulas dos o tres años. 

El tratamiento ortodóncico pue
de aumentar la salud y la felici
dad de una persona. La vida des
dichada, incómoda, de adultos y 
niños se puede convertir en una 
vida feliz, alegre, abierta a los 
demás. 

Copyright EUROPA PRESS-
CENTR/*1- Ppt^P-

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

ICEN que el progreso eleva al hombre y 
facilita su vida. Yo no estoy de acuerdo y 
oreo que ustedes se harán fervientes se-

guidores de mis doctrinas revolucionarias cuan
do lleguen al final de estas líneas, en las que rae 
limito a exponer lo que me acaba de suceder. 
Aún no sé si soñé o si realmente sucedió lo qne 
les voy a contar, pero lo que sí sé, es que se 
destaca de mi vivencia cual roca inamovible el 
convencimiento de que ciertas vCceg el progreso 
es regresivo. 

Hace unos días iba yo por una de esas ca
rreteras recién hechas, que no tienen curvas 
pronunciadas, que —por extraño que parejECa— 
tienen el peralte al derecho, que no atraviesan 
pueblos, que son lisas como un espejo, que casi 
no disponen de señales inútiles ni superfinas. 
Mi viejo coche corría rejuvenecido sin necesidad 
de sentir el castigo de la espuela, parecía cOmO 
si gozara al deslizarse veloz sobre el cauce de 
asfalto, no sonaban las puertas en los goznes, no 
golpeaban los topes estáticos, las chapas afloja
das se habían vuelto silenciosas. Más que rOflar 
parecía deslizarsie cual frágil trineo sobre la 
nieve. 

Venía de casa de unos buenos anu&oS, que 
me habían llenado a rebosar de sabrosos licores, 
siguiendo esta buena costumbre española que 
eleva a su debido nivel nuestra proverbial hos. 
pitalidad, tan arraigada, que no se asusta ant6 
«1 remoto peligro que representa el poner a al
guien en carretera con más alcohol que gasolina. 

Saboreando aún los licores y recordando la 
agradable charla mantenida, fui aflojando cada 
vez más las riendas, dejando que el coche se 
guiara por su querencia de cuadra Sin saber 
ni cómo ni cuándo, me encontré inesperadamen
te frente al único árbol que adorna la cuneta y 
como éste tuvo la desacertada idea de no apar
tarse, llegamos a un contacto un tanto violento, 
que tras varias vueltas de campana me depo
sitó a un par de metrOs de mi coche sobre una 
carretera secundaria, que desembojPa en la de 
primer orden qu* yo había seguido. 

Tumbado sobre el blando barro no sentía na
da, salvo un ligero fríoj cuando escuché el si
guiente monólogo, pronunciado por una vOz 
agradable y segura: 

«(Lamento lo que le ha sucedido caballero, 
pero no se preoenpe, que pronto le atenderá 
ftlgiUfeo. Mientra* tanto excuse usted que »Pr©-
»*fth« eJ vénaj- mi oí̂ '-'v luimano tan carca de mí 

C a r r e t e r a s m a d e m a i n i i 
: • 

P o r D o m i n g o d e l a C a l z a d a 

para desahogar mi pena ante la incomprensión 
del mundo. Mas permítame usted antes que me 
presente. Yo soy el bache, seguro servidor de 
usted. En lo de seguro estará usted de acuerdo 
conmigô  pu«s soy más prolífero aún que los 
Bancos y las sooiedadeg anónimas-, pero en lo 
de servidor me temo que disienta, guiado por 
su ceguera humana ante el bien ajeno. para 
afianzar mis palabras le invito simplemente a 
que medite estas preguntas; 

¿Qué sería de nuestras carreteras si no hubiera 
amplios, orondos y profundos baches? ¿Cree u9-
ted realmente que se podría hablar de un resur
gimiento económico en España si no estuvieran 
sus carreteras jalonadas con nuestra inesperada 
presencia? ¿Y. qué sería de nuestra tradición, es
pina dorsal de nuestra sociedad, si solamente 
dispusiéramos de carreteras Usas? 

Hay por fortuna muchos humanos que con 
clara visión de las necesidades de la nación, 
comparten mi opinión sobre la absoluta necesi
dad del bache. Estos son, entre otros meritorios 
ciudadanos, los contratistas de obras, que con 
tanto celo han aprendido a hacer firmes especia
les, que manteniéndose dentro de ias normas 
dictadas por los ingenieros, a las pocas semanas 
ya dan lugar a ligeros hundimientos del pavi
mento, lo que representa la gestación'' del bache 
incipiente. Cada v e h í c u l o que pasa consigue 
ahondar un poco más y sólo unos pocos días más 
tarde ya podemos celebrar el bautizo de un nue
vo vastago, que crecerá rápido para orgullo de 
sus padres. Sin embargo, su crecimiento y naci
miento, gracias al adelanto de la técnica, está 
calculado de forma que dé tiempo a que la obra 
haya sido previamente aprobada y a ser posfibl* 
pagada. Nacido un bache, es normal qu« a su 
alrededor se agrupe una nutrida familia, ya que 

i i i M M i i m n i i i i e 
los peunes camineros bastante trabajo tienen con 
limpiar los bordes de la carretera con su mo
dernísima maquinaria) consistente en una pala, 
que a veces incluso es iucrementada con un pico, 
y como cada uno sólo ha ¿e cuidar de cierto' 
número de kilómetros, imposibies de recorrer en 
menos de un par de meses con ios medios ¿e 
locomoción disponibles (léase; alpargatas), no 
cabe duda que la salud de mis cogéneres suele 
ser ex ¡ente. 

Además, y esto es uno de los secretos de nues
tra existencia, tenemos un arte especial para 
conseguir que, por muchos esfuerzos que hagan 
los conductores, siempr.e penetran las ruedas de 
sus vehículos en nuestras acogedoras oquedades, 
ya que el que se libra del padre, cae dentro del 
hijo © del nieto. Pero el colmo de este arte re
side «n la habilidad de impedir qu^ las rueda» 
sagradas de los coches de inspección de carre
teras no lleguen ni a rozarnos. De esta forma 
los señores inspectores ¿e o. P. siempre infor
marán que el pavimento está en condiciones in
mejorables y nosotros podemos continuar núes, 
tra benemérita labor a favor de la humanidad, 
Y no le quepa a usted la más mínima duda de 
que somos benefactores de la humanidad. Sólo 
un par de ejemplos se lo demostrará a usted. 
Gracias a nosotros los neumáticos se desgastan 
a una velocidad vertiginosa, lo que supone pin
gües ganancias a sus fabricantes. Dentro de nos. 
otros se guardan y almacenan toda clase de cla
vos, puntas, trozos de metal cortante, que una y 
otra vez penetran con furia en las cámaras, 
dando lugar a reventones y pinchazos y, por tan
to, a ganancias para las fábricas de parches, 
cámaras y de carrocerías incluso. Los turistas 
que vienen a España, además de buscar el sol 
y el mar anhelan el vapuleo de la carretera 

tuspana qu* íes ahorra masajista y médico. El 
pxi&ieiro es sustituido por los golpes que se ^an 
a,, y se reciben de, los compañeros de viaje. La 
inutilidad del segundo salta a la vista, pues traS 
una buena comida española, saturada de especies 
y aceite frito, el que se meta en carretera y so
porte su traqueteo no tiene más que dos ali»r:n-
tivas: úlcera de estómago inmediato y a los r3" 
eos kilómetros perforación sin saivación o Ú^n 
estómago a prueba de megatones En amh'JS ca
sos sobra evidentemente el médico 

Mucho ge habla en España de ios pantanos, 
que realmente representan una magna empresa, 
pero nosotros, los baches adultos> sin contar con 
los menores de edad, almacenamos más agua que 
todos los pantanos juntos y necesitamos menos 
tiempo que ellos para llenamos Sin embargO) en 
lugar de estudiar un método para aprovechar 
nuestra riqueza hidráulica, los humanos Se li
mitan a salpicar las gabardina^ de los viandan. 
tes, creando así graves problemas sociológicos. 

Por todo lo dicho el homo sapiens, al menos 
su clase bípeda, debería darse cuenta de nuestra 
importancia y decidirse a erigirnos un monu
mento de granito. Hago hincapié en lo del gra
nito, pues si ©i monumento fuera de asfalto, 
duraría tan poco como las carreteras y no daría 
fe de nuestra eterna presencia 

Como último argumento en nuestro favor, le 
será forzoso admitir a usted que si en lugar'de 
ir por una carretera recién inaugurada y que 
por tanto no cuenta con el encanto de nuestra 
presencia, por ahora, hubiera ido usted sobre 
una carretera de buena solera española, repleta 
de baches no estaría usted obligado a escuchar
me, pues los movimientos epilépticos de su coche 
y sus quejidos incesantes habría» vpncido su 
somnolencia». 

Tras ruido de motores y frenos sentí que era 
levantado y me desvanecí. Ahora estoy en un 
hospital con pocos huesos sanos, embutido en 
una coraza de vendas y convencido de que aque
lla voz, ya fuera real ya fuera imaginaria tenía 
razón. ' 

Yo no quiero influir en el ánimo de ustedes, 
por lo que me reservo los comentarios que están 
a punto de brotar de mi plu.rna; mas por poco 
que mediten ustedes sobre el tema, csioy s^gwo 
que, complacidos, aplaudirán comnSgó ia r-twsa 
perspectiva de las carrera* snT)rrbac}ií'arias 
(cmade in Spain». 
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